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Viérnes 24 de julio de 1891.—Santa Cristina y san Erancisco Solano. 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A BABAWA 
Telegramas por el Q & W . 
fA R 9 V I C I V i • 4 K T Í C V L Á » 
SPiário Áa M a t i n e . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A T E S . 
Madrid, 23 de julio. 
X7n t e l e g r a m a de S a n S e b a s t i á n 
d ice que S . M . l a R e i n a h a f i r m a d o 
u n decreto c o n c e d i e n d o a l S r . C o n -
de G-alarza e l t í t u l o de V i z c o n d e de 
S a n t a C l a r a . 
A s i m i s m o h a f i rmado S . M . l o s 
decre tos nombrando a l S r . L ó p e z 
R o b e r t G-obernador C i v i l de M a t a n -
z a s y a l S r . O b r e g ó n G o b e r n a d o r 
C i v i l de P u e r t o P r i n c i p e . 
T a m b i é n h a f i rmado S . M . l o s de* 
erebos del M i n i s t e r i o de U l t r a m a r 
aprobando e l c a m b i o de d e s t i n o s 
entre los M a g i s t r a d o s S r e s . R o m e u 
y L a r r a z á b a l . 
H a s ido dec larado c a s a n t e e l P r e -
s i d e n t e de S a l a de l a A u d i e n c i a de 
P u e r t o R i c o S r . B o r d a l l o . 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s ce le -
b r a d o a y e r h a s ido a p r o b a d o u n de-
cre to d i s p o n i e n d o l a p u b l i c a c i ó n e l 
d i a 1° de agosto de l c o n v e n i o co-
m e r c i a l c e l e b r a d o c o n l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
H a b l a n d o de es te a s u n t o , d ice E l 
I m p a r c i a l que s e p u b l i c a r á n des-
p u é s u n a s n o t a s r e s p e c t o de l a i m -
p o r t a n c i ó n e n l o s E a t a d o s U n i d o s 
de lo s t a b a c o s e l a b o r a d o s , c u y o a-
s u n t o n e g o c i a e n eston m o m e n t o s 
e l r e p r e s e n t a n t e de E s p a ñ a e n di-
C h a R e p ú b l i c a . 
Nueva York, 23 de julio. 
D í c e s e que e l b u q u e de lo s r e b e l -
des c h i l e n o s E s m e r a l d a h a h e c h o 
fuego dos v e c e s c o n t r a l a corbe ta de 
g u e r r a f r a n c e s a , Volta, c e r c a do l a 
b a h í a de C o q u i m b o , y quo e l c r u c e -
ro de l S r . B a l m a c c d a , i l m i r a n t c 
L y n c h , e s c a p ó m i l a g r o s a m e n t e de 
s e r c a p t u r a d o por l o s r e v o l u c i o n a -
r ios . 
Londres, 23 de julio. 
S a d ice quo e n toda l a par to m e r i -
d i o n a l de l i m p e r i o ch ino , eetdn co-
met i endo toda c l a s e de e x c e s o s v a -
r i a s p a r t i d a s da bava.di l o s b i e n ar -
m a d o s , c u y o objeto p r i n c i p a l e s e l 
s a q u e o . C o n t a l mot ivo e l c o m e r c i o 
s e e n c u e n t r a p a r a l i z a d o e n a q u e l l a 
e x t e n s a r e g i ó n . 
Londres, 23 de julio. 
S e t e m e u n l e v a n t a m i e n t o gene-
r a l e n l a i s l a de F o r m o s a . 
Londres, 23 de julio. 
A n u n c i a n de C r i s t i a n í a l a l l e g a d a 
d e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o a l C a b o 
N o i t e . 
Viena, 23 de julio. 
H a n o e n n i d o g r a n d e s i n u n d a c i o -
n e s e n M o r a v i a y e n S i l e s i a , c a u -
s a n d o e c o x m e s d a ñ o o . 
Lisboa, 23 de julio. 
C a s i h s d e s a p a r e c i d o e l oro y l a 
p l a t a p o r t u g u e s a . 
E l M i n i s t r o do H a c i e n d a s e pro-
pone r e n o v a r e l s i s t e m a monetar io , 
tomando como b a s e p a r a l a a c u ñ a -
c i ó n de l a p l a t a , p i e z a s da es te nvi -
taJ, c u y o v a l o r sorA do m i l r e í s . 
E l d é f i c i t de l corr i en te a ñ o a s c i e n -
de & 3 0 0 , 0 0 0 l i b r a s . 
TELEGRAMAS COMKHCHALEÍv 
Nueva-York , julio 29, d tas 
5 i de l a farde. 
Onzas espadólas, A $t6.65< 
Ceuteuos ,á$L8 . r 
Descuento papel comercial, «i» «Uv.» 54 fl 7 
por 10». 
fambíOMsobre LoH.Ires, GOdiv. (bauqueroH), 
fi$4.8M. 
Idem sobre Varis, (JO djv. (liftn(|iieroK), (í 5 
francos 92f cts. 
Ídem sobre l íambiir^o, ({Odfv. (baaí iueros) , 
a í>5, 
BOHWS res:istr:ulos do IOT Ksta los- Huidos 4 
por 100, á 11S, ex«cupOu. 
€enl r í fugasn . 10, pol. !)«, & 8 í . 
Regular a buoHrolluo, de 2 I5l¡l6 a 8 l l l « . 
Azrtcar de miel, de 3 « l i o & 2 l l l U í . 
Hieles d« Cnhu, «'M bocoyes, de 15 | A l í i j . 
Los precios noinfunlt s. 
?K?ÍDI1)0S: 800 sucos deuzrtcar. 
KLauteca ( Wilcox;, en tercerolas, & $0.80. 
Harina patent Mluuesota, 5.40. 
Londres , ju l io í¿2, 
Azdcnr de remoladla, A lí>|7 \ . 
Azúcar centrífuga, pol. 96, & 14i0. 
Idem regular refino, a 13[3. 
Consolidados, A 95 13(16, ex- in te rés . 
Cuatro por 100 espado!, & ov.-intoréa. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 24 por 100. 
JParts, ju l io 22 . 
Renta, 8 por 100, A 89 francos 40 cts., ex-
in terés . 
(Queda prohib ida l a r e p r o d t w c i ó n 
de los telegramas que anteceden, con 
arrenlo a l a r f í e u t o S I de l a L a y tí* 
J*TOt>ÍH*lat1 inte lect iunt} . 
M E R C A D O D E AZUOAKE8. 
Julio 23 de 189.1. 
Nneatro mercado assacaroro continúa r i -
giendo Bín variación y en calma, Boatenldas 
las cotizaciones del mercado inglés y sin 
que loa compradores de loa Eetadoa-Unldoa 
demaastran deseoa do reponer sua exiaten-
olas. 
Con tal motivo, las operacionoa en esta 
plaza carecen de importancia y so reducen 
á algunos lotea propios para el mercado pe-
ninsular. 
L a única venta del día ha sido: 
CENTRÍFUGAS D E GUAKAPO. 
Ingenio "Indarra": 
1,200 aacoa n0 U , pol. 97, á ü :iü. 
COTIZACIONES 
OBI. 
G O L E G U O D E ! C O H K I I D O K E b . 
C u m b l o a . 
í 2 D á parpS P., aro 
HaFAflA. <•.•!'., legrtn pi 
n r e í i A T s m u 




lldi (echa y cautl ud. 
18 á l í i p.g P., oro 
eapnfiol, á 60 ¿[t 
AZÚOAn U&BCAUADO 
Oomún á reRolar redno.—Polsriíaclóa 87 i 8?. 
Do 0*531 á 0*593 ;lu $ en oro, por l l j kilógramoa. 
D E CAMBIOS.—D. Felipe Bohlgas. 
DIA FBÜTOS.—D, Fóüx Arandla y D, Juan C. 
Herrera. 
¡Su copia.—Habana, 21 da julio da 1891.—Kl Síndi-
oo PT««idünte Interinri. Joté M* de Montahá*.. 
E ' Colegial D. Juan Burgos ha nombrado depen-
diente auxiliar suyo á D Pedro Alonso Alvarez.—Y 
aprobado dicho nombramienti por la Junta Sindical 
de esta Corporación, de orden de la Presidencia se 
hace público para general conocimiento. Habana, j u -
lio 20 da 1891.—P. Q López, Secretario. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el d ía 28 de ju l i o de 1891 . 
O R O > Abrid a l 2404 por 100 y 
D E L } c ierra de 2 á 0 i á 240 i 




M K l i C A N - j 
pafiul, á : 









Tipo de las últimas 
FONDOS P U B L I C O S . 
Kenta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2 á 3 pg P 
Bones del Tesoro de Puer-
to-Bico •< 
Bonos del AyunUtniento. 89 á 40 pS 1). oro 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba Par á 1 pg D. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Itegla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 19 6 20 pgD.oro 
Banco Agrfsola 
Compañía do Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos do 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa do Fomento y 
Nuvogació del Sur 
Primera Compañía do 
Vapores do la Bahía. 
Compañía de Almacenes 
do Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 
Compañía Cubana do A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas do 
Matanzas 
Nueva Compañía do Oas 
de la Habana , . 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas íi 
Jácaro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Villaclara 11 á 12 pg D. oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 17 á 18 pg D. oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Caibarióu d 
Sancti-Spíritus 10 & 11 pg D. oro 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hioiro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas 
Compañía del Ferrocarril 
Urbana 
Ferrocaml del Cobre.. 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guant&u&mo.... 
liara de Sin Cayetano & 
Viñalos 
Refinería de Cárdenas.... 44 á 45 pg D. aro 
Ingenio "Central Koden-
clón" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 1 á 2 pgP. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual . , 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 ínterin anunl 
Nominal. 
2 á 3 pg P. oro 
2 á 3 pg P. oro 




NOTICIAS DE VALORES. 
O K O 
CUNO KSPAROÍ 
) k h r i ú & ¿ 4 0 100 y 
( c ierra do 240i & 2401 
irÚNOOS FL'HíilCOH. 
ObligAuioned ÜípcUoarias d* 
Exorno. Ayuntamiento 
BllieterHipotocarioi dala íala á* 
Cuba . . . . . . . . . . . . » • . 
A C C I O N E S . 
Banco KtpaBoi do la Isla de i » . 
Banco Agrioola 
Hinou del Comercio, Forrocarí;-
las Unidou de la Habana y Al 
rn.̂ neuoa de R e g l a . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de C&rdenasy Jácaro... .o 
Compañía Unida do loa Ferrooa-
rrMes de Cnibariéu.. . . . . 
Con-paftín de Caminos d« Hierro 
d.» Mntansc* & Habanilla 
Compuflía de (/aminas de Hiovro 
do Sagaa la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuogot á Villuclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oesto 
Compañía Cabana do Alumbrado 
de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada..... 
Compañía de Gna Hispano-Am*-
rioana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas dn Matanzas..... 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
ooadadoe. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Empresa de Fomento y Narega 
clón del Sur . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la HabaBa 
Obligaoloues Hipotcoarias dt 
Clenfuec»» v Vi l lac lara . . . . . . . . 
Compañía oléetnoa de Matanzas 
(Bonos) 
Red Telofónioa de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(3* Emisión) 
Compañía Lotygt do Víveres 
iTnh&na. 23 de 
67| & eoi V 
ICO á 110 
991 4 100 V 
21 á 64 V 
m A soj 
102i á lü;l 
89 á 90 
101 á 104 
Í2i á M 
HHi & 91 
9.'. á 99 i 
17 & 20 
47; i 10 
m & 6í¡ 
63i á Cié V 
Nominal. 
88 & GO 
35 á 55 
60 & 84 
Nominal. 
106 á 116 
sin á 110 
Nominal. 
100 á IOS 
120 á sin 
julio <i« IK»!. 
8 & 10 p.g P., anual 
á 3 y 6 meses. 
i, id., norato. ! 
r á regular, | 
T. tí.) I 
iperioiv nA~ ' Hin opuvaoloDM. 
D E S C U E N T O 
T I L 
Í.Í;OOJLKHS rUBOi-DO». 
BIAUOO, trenoa de Derosnei / I 
Billleaux, bajo á regular... i 
Idem, Idem, idom, Ídem, bue- J 
no & superior. , I 
Idem, ídem, idom, fl ete. /
Cogacho, iníorio  
cámaro 8 á 9. ( . 
Idem, buena &• su  
' moro 10 á 11, idoíu. 
Quebrado, inferior A recular, 
, nám n'o 12 á 14, idom 
Idem bueno, n? 15 á 16, id . . . 
Idem suporior, uV 17 á 38, Id. 
Idem, floróte, n" 19 íi 20. id.. 
omTatvaa'AB DU ODjjiAfo. 
P^lariíación 94 4 96.—Sacos: De 0750 á 0'781 
de $ en oro por 11̂  kilógrsraos, según número.—Bó~ 
coyne: No hay. 
i-XÚCAJl DIÜ UlfilL. 
t».>l«W<iaoión 87 6 8S: De 0'662 á 0*593 de $ en oro, 
por 11} kilogramos, según enrase y número. 
AVISO A LOS íf AVEGAHTES 
N u m . 1 8 9 . 
DEPOSITO HIDROGRAFICO. 
En cuauta se reciba ú bordo este aviso, deberán 
corregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
ISLAS B R I T A N I C A S . 
Escocia (costa E ) 
1.131. TRASLACIÓN DK LA. LWZ DE INCII GA.RVIE, 
KH K L F I I I T H O F FOTTH. (̂ 4. a. N , núm. 183;1.0G2 
París 189 '). La luz de Incli Garvie (eléctrica blanca 
con rftMrtW/os^ se ha trasladado al extremo NW. en 
hujamur de este islote; so ha la á 99m al S 65'.' N. y 
29 49' 8" ¡Bi. 
Esta luz debedfiarse hac'a el S. por los buques que 
pasin por el arco N. del puente do Porth 
Nota.—Craig Spurry es la piedra situada en el án-
gulo NW del pilar del islote luch Garvie. 
Cuailerno de f.u-.>s núm. 81 B de 1887, pSg. 87, y 
carta núm. 2l'¿ do la cocción 11. 
OCEANO A T L A N T I C O D E L NORTE 
Estados l n i . h K , 
1.13.". FARO FLOTANTK FRKNTB AL BANCO 
GHEAT ROUND, X LA ENTRADA E . D E L PASO DK 
NANTUCKET. (A. a. N. , núm. 183/I.C62. París 
Ivh i / Se ha fondead» un faro flotante en 22ni de 
aijua, S\V. del banco Great Round, en la línea que 
une la parte S. do este bar» o con el faro de Sankaty 
Head. en la entrada E. del Paso do Nautucktt Ex • 
hlbe dos luces fijas hlancts, elevadas 12m sobre el 
nivel del mar y visibles, un tiempo claro, & una dis-
tancia de 11.5 millar. Este faro flotante está aparejado 
de go?cU, piütttdo de rojo y ileva i>or ambas bardas, 
en letras lilancns. la palabra R K U E F 9; sus marcas de 
dia son don círculos do hierro, n jos, en el tope «le 
cada pulo. 
Mtuno.ión: aproximada: 4I<., 24' (26") N. y 63V 42' 
(11") W. 
Cuaderno de fsros número 85 de 1£88, pagina 110, 
y cartas núm. 588 de la soooión I X . 
M A R A M A R I L L O . 
Chbufc 
1.13<». NOTICIAS BOURE PORT-ARTIIÜR. (A. a. 
Jf. 7iúm. 183il OGi. París 1890.) Segán comunica el 
ComMidanto del buque de guerra fraucói Vipére, las 
dos vúlizus piramidales, do manipostería, situadas en 
el docii ve del cerrillo de las Codornices, en la parte 
N. del Port-Arthnr. so ven muy distictanicute y su 
entrada os de las míít fáciles de seguir. • 
. Se le ha completado por mod'O de dos pequeñas n i -
raí intermu'lias, laterales, cuyas cníllac'ones con la 
mira superior limitan lus orjllus d.l canal, que son 
muy actiiitiludas • 1 
' L i piedra Lnttn f.o halla en la &ctna1iilad mancada 
con una pequeña vaüza cilindrica, y el extremo del 
arrecife quo so eucuontra bi.jo el proyector eléctrico, 
hacia «d E . do la entrada, está indicado por una ca-
hilla de hierro que termin» enjaula. 
L a piedra señalada cerca de la punta W. de la en-
trada 'véase Aviso número 146?879 de 1889;, se ha 
volade en parte por medio do la dinamita, y está cu-
bierta en la actualidad por 3m,6 en vez de 2m,7 da 
L a dársena del E . está ya ternrnada (véase Aviso 
núm. 1(6/94 de 1888). , , >¿, 
L a forma ds>l carnero situada cerca del ángulo ^ L . 
de la dársena anterior permite recibir buques de 12ñm 
de eslora y do 22m de munga; en bajamar hay 7m,6 
do agua. 
Nota. Algunos ejemplares da la carta francesa 
núm. 4,055 de Port-Arthur marcan una luz en el ex-
tremo de la Cola del Tigre, en el interior del puerto, 
y en este sitio sólo hay un asta de señalen. 
E l extremo del banco de la Cola del Tigre estí va-
Hzado al NE. , por una boya y al NW, por una regla 
de marca. 
Carta núm. 533 A de la sección V. 
OCEANO PACIFICO D E L NORTE 
Co!oiubia Inglesa. 
1.137. BANCA AL NW. DE LA PUNTA BROCKTON 
Y RECTIFICACIÓN D E LAS SITÜACIOSEB DE TRES V A -
LIZAS Y D E UNA BOYA EN LA PRIMERA ANGOSTURA 
D E L ABRA BURKARD (ESTRECHO D E GEORGIA.) (A. 
a. JV., núm. 18321.063. París I8Í1OJ Un efleial de 
la marina británica del buqne de guerra inglés-ám-
phicn, ha descubierto un bu neo en el centro del ca-
nal al NNW. de la punta Brockton, en el extremo E . 
de la Primera Angostura del Abra de Burrard. Este 
banco en el que ha tocado el vapor Partida el 21 de 
iunio de 1890, tiene de largo, por dentro da los fondos 
de 9m como 1 cable del NNW. al SSB. y 0,66 do ca-
ble de ancho; desdo el menor fondo encontrado, que 
es de 7m,6 cerca del veril SSE. del banco se marca: 
el extremo E . de la punta Brockton al S. 289 E . á 
2,5 cables de distancia y el taller de sierra mecánica 
de Moodyvitle al N. Se? E . 
S tuaclón aproximada: í99 18' 10" N. y 116° 55" 
W . 
Hasta que se valice este banco, deben pasar con 
mucha vigilancia por sus inmediaciones los Duques de 
gran calado. 
E l mismo oficlul rectifica del modo siguiente las 
situaciones de las tres valiz ns qua marcan el veril dul 
banco que guarnece la costa N. de la Primera An 
fpostura, y que queda en seco en biyamar, y también a de la boya que marca el veril N E . del banco de 
Burnaby. „ 
L a valiza del W. se hall* á 2 75 cables al N. 43'.' E . 
de la piedra North Fin y al N. 47? W. del extremo 
N. de la punta Brockton. L a del Centro está á 4,5 ca-
bles al S. 60V E . di la anterior. L a del E . qaeda á 
5,25 cables al N. 289 W. del extremo E . de U punta 
Brockton y al N. 89? W. del taller de sierra de Meo-
dyville. 
Estas tres valizis segiln Aviso núm. 189(1.164 (M 
1889), están formadas cadi una por un grupo de cin-
co postes de 2m,4 de elevación sobre el nivel del mar 
y rematadas por un triángulo todo pintado do blanco 
y con el vértice hacia abajo, de 3m de altura. 
L a boya que marca el veril N E del banco Burna-
by, está fondeada & 3 cables al S. 759 E . del extremo 
E . do la punta Brockton y al N. 33? E . de la punta 
Backland. 
Se ha construido una cabafia blanca cerca del ex-
tremo E . de la punta Brockton. 
Cartas núms. 99 A y 709 de la sección V I . 
Madrid. 7 de noviembre de 1890.—El Jefe, Pelayo 
Alcalá Galiana. 
o ú W A m i A m n A MumcitAi. ÜÍÍ L A pa«m:<í i iá 
D E I.A HABANA 
f OOBIERWO M I L I T A R J)R LA l 'LA v B 
ANUNCIO. 
E l Sr. D. Pedro Alonso, comeroianto y vecino do 
esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se servirá 
prem ntarse en la Secretaría del Gobierno Militar do 
la Piara, en día y hora hábil y do tres á cuatro de la 
tarde, para un asunto que le interesa. 
Hobana, 18 de julio do 1891.—El Comandante Se-
cretario, Aiariano Martí 3-21 
En 17 del mes anterior se extravió libreta de reba-
jado por e»to Gobierno, á favor del soldado del Bata-
llón Cazadores de Isabel I I , Antonio Castor Gonzá-
lez, para que pudiera trabajar en esta capital, calle de 
Luz náraero 61. panadería do D. M. Rodríguez; y 
por habar sufrido extravío, con esta fncha se le ha 
expedido y autorizado otra por duplicado. 
Lo que se haee público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, y ya qno la primera de dichas libre-
tas queda nu'a y de ningún valor, de cuya circunstan-
cia na ha ¿aJo cuenta á lai autoridades correspon-
dientes. 
Habana, 18 de julio de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-21 
E l recltta disponible del Ejército de la Península, 
Francisco Parga Espiñeira, vecino que fué de esta 
ciudad, calzada de Vives número 92, y cuyo domicilio 
hoy se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría 
del Gobierno Militar de la Plazo, en día y hora hábil, 
para eii'regarle un documento que le tierteueee. 
Habana. 16 da julio do 1891.—El Comandante Se-
cretarlo, Mariano Martí. 3-18 
A L C A L D I A MUNICIPAL D E L A HABANA. 
Con objeto de reorganizar la guardia de la Cárcel, 
proveyendo las plazas que la constituyen, dotadas con 
el haber do tresoicntos pesos al tüo las da guard'!n-y 
de trescientos serenta la de Sub-brigida, se anuncia 
por íste medio que dentro del término do ocho días se 
recibirán en esta Alcaldía las solicitudes de los que 
aspiran á dichas plazas, que sean licenciados del ejér-
cito y no pasen de treinta y c'nco años de edad, de-
bí ndo acompañar la hoja de seivicioi del aspirante. 
Habana, 22 de julio de 1831.—JD. Pequeño. 
3-24 
Orden de la Pliwa del 28 de julio. 
S E R V I C I O P A K A K L DIA 24, 
Jefe de día: El Comandanta del 7? batallón de Ca-
zadores Voluntarios, D Bonifacio Bango. 
Visita de Hospital: 10'.' batallón de Artillería. 
Capitsnía Cent ral y Parada: Sétimo batallón Ca-
zadores Voluntarios 
Hospital Militar: Batallón mixto de Ingenieros. 
Batería do ia Kelnft: Artillería del Ejrtrcite 
Castillo del Principo' Escolta do la Penitenciaria 
Militar. 
^yadante do Guardia en el Gobierno M'MlKr- Ii' 
teniente en comisión do la Plaza, D. Luis Zurdo. 
Imaginaria en idem: E l 19 de la misma, D. Carlos 
Jufttiz. 
Médico para los Baños: E l del batallón mixto io 
Ingenieros, Utmo. Sr D. Luis Hernández. 
Ayudantía de Marina y Matrículas del distrito de 
Batahanó —DON MANUEL S U I R E Z NÚÑEZ, al-
férez de fragatv graduado. Ayudante de Marina 
del distrito de Batabanó. 
Hago saber: que hallándome instruyendo expedien-
to por no 1 ibcrse presentado al llamamiento ^ue se 
hizo para pasar al servicio de la Armada al individuo 
José Mazice Kamos, natural de Guanes, hijo de Flo-
rencio y de Sixta.—Por el presente segundo edicto 
cito, llamo y emplazo á dicho individuo, para que en 
el término de veinte díaa se presente en esta Ayu-
dantía á dar sus descargos; en la inteligencia, que 
transcurrido dicho plazo sin veriñear su presentación, 
sufrirá los perjuicios á que haya lugar con arreglo á la 
Ley. 
Batabanó, 3 de julio de 1891 —Manuel Suárcz. 
3-8 
Ayudantía Militar da Marina y Capitanía del 
Puerto de Matanzas.—Dos F E D E R I C O ESTRÁN 
T JUSTO, capitán de fragata de la Armada y de 
este Puerto, Ayudante Militar de Malina del dis-
trito y Fiscal del expedienta que se instruye «n 
est i Ayudantía al inscripto de mar de este trozo, 
Juan Agustín Aguiar Santana, por no haber com-
parecido al llamamiento de convocatoria d© abril 
último, por el cual correspondía su ingreso en el 
servicio de la Armada. 
En la ciudad de Matanzas, á 13 do mayo de 1891, 
dispuso el Sr. Fiscal citar por edictos al inscripto de 
mar de este trozo, Juan Agustín Aguiar Santana; ad-
virtiéndosele, que transcurridos tres meses, que ven-
cen el 13 de agosto siguiente, ein haberse presentado 
en esta Ayudantía de Marina, será declarado prófugo 
de convocatoria y se le seguirán los perjuicios consi-
guientes con arreglo á la Ley. 
Matanzas, 13 de mayo de 1891.—-Federico Estrán. 
—Ante mí, Antonio Marzal. 3-11 
S B C Í I Mercal. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Julio 24 Bf. L . Villaverde: Pnerto-Kico y esoalas. 
„ 24 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
. . 25 Mascette: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva Tork. 
. . 25 Gallego: Liverpool y escalas. 
.„ 25 Pió I X : Barcelona v esealas. 
. . 27 Aransas: Nueva-Orleans 
27 Saratoga: Nueva-York. 
. . 27 Emiliano: Liverpool y escalas, 
n 24 Méjico: Colón y escalas. 
28 Habana; Veracruz y escalas. 
28 Chollerton: Londres y Ambares. 
28 Ernesto: Liverpool y oscal»s. 
29 Yumurí: Veracruz y escalas. 
.. 29 City of Washington: Nueva-York. 
29 Uolsatia: Hamburgo y escalas. 
Agto. 3 Keina M? Cristina: Santander y escalas. 
3 Enrique: Liverpool y escalas. 
„ 3 City of Alexandrla: Nueva-York, 
«i 4 Julia: Puerto-Rico y escalas. 
4 Baldomcro Iglesias: Nueva-York. 
5 Saint Germain: St. Nazaire y escalao 
„ fí Fort Wilüam; Glasgow. 
10 Cádiz; Liverpool y escalas. 
11 Federico: Liverpool y escala». 
S A L D R A N . 
Julio 24 Niágara: Nueva York. 
25 Mascotta: Tampa v Cayo--Hueso. 
. . 23 Conde Wifrodo: Barcelona y escalas. 
,. 26 Ciudad de Cádiz: Progreso y Veracrui. 
— 26 Ciudad Condal: Veracruz y escalas 
27 Arana ÍS; Nueva-Orloans. 
^ 30 Montevideo: Santander. 
30 Yumurí: Nueva York. 
. . 30 Habana: Naova-York. 
30 Hols&ti'': Veracruz y escalas. 
. . 31 M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
Agto. 19 Ssratoga: Nueva York. 
6 Saint Gcrajain: Veracruz. 
6 Baldomcro Iglesias: Colón y escalaa. 
8 City of Alexandrla- Nneva-York. 
.„ 10 Julia: Pto. Rico y escalas. 
V A P O R E S COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Julio 24 Manuel L Villaverde, de Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 2G José Gnrcía, en Batabanó, procedente de 
L Í S Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
29 Jouofií;», en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, Ba^ta Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
r Cíonfaottos. 
Agto. 4 Julio, de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 25 Morters: para Nue^itas, Puerto Padre, Gi -
bara, Mayarl, Baracoa, Guantánamo, !J.I:Í -
tlago Je Cuba. 
. . 23 Argonauta: de Bat&banó para Cienfilegos, 
Trijñdad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
31 Manuel L Vülaver-le: para Nuevita*. Gi -
bara, Santiügo de Cuba y escalas 
Agto. 2 Jcsotita: de liatanatió para CieKíuegos, 1 ri-
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Coba. 
10 Jnliji: psra Nuevitas, Gibaro, Baracoa, 
Guántinanao, Santiago de Cuba y escalas. 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda. Río 
Blanco, San Cayetano y Malas- AguKa, todos los sá-
bados, á las diez do la noche, regresando los miércoles. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibariéu, los 
lunes á las eeis de b. tarde, y llegará á este puerto los 
viernes, de ocho á nueve de la mañana. 
Ar-AVA: do la Habana, los miércoles á lus seis de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
los lunes. 
GUADIANA: do la Habana para Sonta Lucía, Río 
del Medio, Dimas, Arroyes, L a Fe y Guadiana, Igs 
días 5, )5 y 23, á las cinco de la tarde, 
GUANIGUANICO: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fo y Guadiana, los días 6, 1?, 18, 24 y 30 de cada 
mes, á las cinco do la tarde. 
Comandancia, Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y T E J E I R O , Teniente de navio dn 
primera clase. Ayudante de la Comandancia y 
Kiecal de la m'sma 
Por este mi tercero y ú'tiino edi.íto, cito, l amo y 
emplazo por el término de diez días, psra que compa-
rezca en enta Fiscalía, en día y hora hábil de despa-
cho, al individuo Miguel Hornáudez Rodríguez, hijo 
de José y de Matíi, natural de Canarias, inscripto en 
el ilUtr.to de esta capital, con el fin de qce exponga 
la causa de no haberse presentado en la Comandancia 
al s<>r reclamado para e! servicio; en el concepto que 
si no lo verifica cu dicha término, sufrirá los perjuicios 
quo marca la Ley. 
Habana, 20 de julio do 1891.—El Fiscal, José Mil • 
ller. 3 23 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto ile la. Habana —Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULI.ER Y TKJFIRO, teniente de navio de 
primera clase. Ayudante de la Comandancia y 
Fiscal de la misma. 
Por este mi tercero y último edicto, cito, llamo y 
empliizo, pava qua comparezca en esta Fisca í>i, en 
día y hora háb.l, al individu» Feliciano Valdés, Wjó 
do Incógnito, natural de la Habana, domiciliado en 
Rogla é inscripto en el distrito de esta capital, con el 
fia de qu« expon<>a las causas de no haberso presenta-
do en la Comandancia al ser reclamado para el servi-
cio; en concepto que si no lo verifi ja en el término de 
diez díaf, sufrirá los perjuicios que marca la Ley, 
Habana, 20 de julio do 1891.—El Fiucal, José Mü~ 
ller. S-23 
E D I C T O —D. EUGENIO RODRÍGUEZ BARCENA, al-
férez de navio da la Armada, do la dotación del 
crucero Sánchez Barcaíttegui, y Fiscal sombra-
do por el Sr. Mayor General del Apostadero 
Habiéndosa ausentado do ebta buquo el día veinte y 
seis del mes próximo pasado el marinero de segunda 
cbise, Marcelino Aguilar Mojiea, á qaien instruyo su-
maría por el delito de primera deserción.—Usando d« 
b<s facultades que conceden las Reales Ordenanzas de 
S. M.. por efctfi primer ediet̂ ) cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para que en el térniiup de treinta 
días, á contar do la publicación de éste, se presente en 
eita Fiscidú á dar sus descargos; e:. la inteligencia 
(in^ <l<i no verificarlo así, se le seguirá la causa y juz-
gará en rebeldía. 
Abordo, Habana, 18 de julio do 18.11.—Eugenio 
Hodríguet. : 3-2^ 
PUERTO DEJLA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 23: 
De Nueva York, en 5 días, vap. amer. Drizaba, ca-
pitán Me Intosh, trip. 70, tous. 2,331, cqn carga, 
<• Hidalgo y Comp. 
Montevideo, en 63 di is, berg. esp. Segnndet, ca-
pitán Pagés, trip. 10, ton?. 159, con tasajo, á F a -
tra y Comp. 
S A L I D A S . 
Día 23: 
Para Delaware, (B. W.) vapor inglés Teutonia, capi-
tán Warníir, 
Veracruz y escala*, vap. amer. Drizaba, cap. Me 
Into.oh. 
Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Gritaba: 
Srcc. D. Manuel Osorio—Francisco Rovirosa—G. 
Eatancourt—C. Guerra—E. Willer—J. L . Ilariack. 
—Además, I I de tránsito. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de Ja Habnna.--(JoinU\6n Wiacal—DON 
JOSÉ MOLLEE Y T E J B I R O , tenicnta do navio de 
primera clase do la Arma'U y Ayudante Fiscal de 
esta Comandancia 
Por este mi primer edicto y térmico de treinta días, 
cito, llamo y emplazo á los que se cri. an con derecho 
á una piez* de cedió que fué encontrada por el vivero 
Julia el día 13 dul actual, á diez millas al Noita del 
Cabo de San Antonio, para qno comparezcan en esta 
B'iscalía, en día y hora hábil de despacho, con les do-
cumentoa que acreditan su derecho; en la inteligencia, 
que transcurrido el plazo no se hubiera presentado na-
die se le entregará al h illador. 
Habano, julio l« de 1891.—Kl Eiscal, Jo?* Müüer 
3 21 
Comandancia Militar de Marina y Capilania del 
Puert» de la Habana —Comiüióu Fissal —DON 
Joaí: MULLER Y T E J E I R O , Taniculo do Navio de 
primera clase de U Armada y Ayuda-1-) Fiscal de 
esta Comiudanel». 
Por el preteute edicto y término de treinta días, 
cito, llamo y emplazo para darles hetura del expe-
diento de i aWaaiento de la cargado la go'ota Juayiila, 
quo naufragó tp Ips HTccif<8 de runta dn May»; in-
ventarlo do lo salvado y cuenta do lo» gastos, á loa 
gerentes do Ua casas siguientes: J . Uigol Lcrrea y 
lino , Sugund.» Alvaiez, J . Garviro, Yarto y Comp , 
V. Abascal, M Suárez, Merandio Alvares, Lucio 
Andés, J . BUagaor, Bomagosa y Motitejo, Diuz y 
Alvarez, A. Maguera, Pedro Gómez, ürtuaga. Seña 
y Comp.. Ros y Novoa, Bínguria lino., Ramón Gon-
zález y J . Junquera; en la inteligencia, que tram-
currido el plazo, se considerarán uuaudonados todos 
loa derechos que puedan tener, y se fallará el expe-
diento. 
Habana, julio 10 de 1891.—El Fiícal, José Müller. 
3-12 
Cuerpo de Infantería de M.»r¡na.—ComisVm F.scal — 
E iiclo —DON Josíi LUACES RICO, alférez de In-
t oií i do Marina y Fiscal uomtrndo de orden 
saperor. 
Debiendo prestar doclaración el paisano 1). José 
Lópci en sumaria que instruyo al m irineru José Diuz 
Doce, acusado del dedto de hnrto y otras faltas, ó 
ignorando su paradero, cito llamo y empbzo por ô ts 
mi secundo edicto y tórmino do ve'nte dios, «1 referido 
D. José López ¡i fin d- que se p-vícnle en está Fiá-
oaljH, sitn en el Aw'na1. p ru el o'j ita indicado; o de 
lo coutiuíio, msniíettar su actual iesidenoia, paralo 
quo proceda. 
Habana, 10 do julio de 1891.—Fl Fiscal, Joté Lúa-
cu. 3-12 
Bnfcradcs da c a b o t a j e . 
Día 53 
De Pueito Padre, gta Tres Hermanas, pat. Bcrna-
za: con 911 atravesaños y tfectos. 
Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 800 
tercioa tabaco. 
Matanzas, gta. Dos Hermanas, ptt. Ferrer: con 
80 boaoyes akoh¿l, 73 pipas, 13 pipotes aguar-
diente y iftctos. 
Cárdenas, gtp. Esmeralda, pat. Mandilego; con 
50 pipas aguardiente y efectos. 
Santa Crua, gol. Joven Manuel, pat. Escandell: 
con 210 sacos maiz y 12t sacos azúcar. 
Bahía-Honda, gol. Mercenita, pat Fcrrer: con 
210 sacos azúcar. 
D e s p A c J a a á u a As c a b o t a j e . 
Dio 23: 
Para Arroyos, g.d. Correo de Canatí, pat. Valdés: oon 
electos. 
—Maias-Aguas, gol. Cannitn, put. Ferrer: con e-
fectoe. 
Jibacoa, gol. Desempeño, pat. Pujol: con efectos. 
Cárdena», gol. Coruñesa, pat. Enscñat: con efec-
tos. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat, Macip: con 
efectos. 
Para Nueva-York, vap. amer. Yucatán, cap. Alien, 
por Hidalgo y Comp. 
Coruña, Barcelona y etoalas, vap esp. Conde 
Wifredo, cap. Abrisqueta, por Codea, Loyehate y 
Comp. 
Para Vorocruz y escala», vap. amer. Drizaba, capitán 
Me Intoth, por Hidalgo y Comp.: de tiáusito. 
New -B.u-twirk bca. ir g. Edderside, capitá i 
Evans, poi B rifióu y Cornp.: en latiré. 
Delaware, (B. W.) yapor inglés Teutonia capi-
tán Warner, per Dculofeu, hijo y Cp.; con 12 ¿00 
B88:>8 ÍZÚfar. 
Para Naeva Yotk vap nmer Niágara, cap, Burley, 
jior H'da'go y Cem;v 
Cavo Hueso y Tan.pa. vap, amer. Mascotte, ca-
piliín Hi-nlon, por Lswtou y linos. 
Smtander, Cádiz y Bsrcolona, vapor correo es-
pañol Montevideo, cap. Izaguirre, por M, Calvo 
y Comp. 
Progr» so y Vf racruz, vapor-coi reo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Calvo y Comp 
Tarapico, Tuxpan y cácalas, vapor-rarreo eopañoi 
Ciudad de Cádiz, cap. Lópea, por M Calvo y C1.' 
P ó l i a a a c o n r i d s a e l d!a 2 2 




'J Ab.-ro, tercios 
Tabíiocp. torcidos. ., 
Caietillaa cigarros 







í . m 
• 12» 
Azúcar, sacos 
l a c av^a d^ bt i^ces 
12.2C0 
L O N J A D E VTVEBES. 
Ventas efectuadas el dia 23 de julio. 
Montevideo: 
100 cajas pasas lechos IB rs. caja. 
500 barriles aceitunas manzanillas B. . 4 i rs. uno. 
400 id. id. id. J . L . 4 i rs. uno. 
14 seras aceitunas Reina E . B . . . . . . 2 | rs. cuñete 
50(10 vino mistela. Torres $5̂ - uno. 
50[8 id. seco, Torres $5l uno. 
50(4 pipas vino navarro. Torres $57 pipa. 
Sanianderino: 
100 sacos harina húngara $8^ saco 
id. id. $8¿ saco 100 id. 
Serra: 
14 cajas latas chorizos L a Amistad.. 
4 id. i id. morcillas id. 
Alicia: 
500 barriles aceitunas manzana C. B . 
15 seras aceitunas Reina y manzan? 
250 sacos afrecho Rdo 
Varios vapores: 
75 barriles i botellas cerveza Globo 
75 id. | tarros id. id. 
Niágara: 
15 cajas tocino $14} qtl. 
Almacén: 
20 cajas i latas pimientos T. H rs. doa 
20 id. ron Baoardí n? 1 $8 caja. 
10 id. id. id. n ° 2 $6 caja. 
10 id. id. id. n ? 3 $4 caja. 
10[4 ron corriente $12 uno. 
4ll0 id. id. , $6 uno. 
5(10 id. fino C. Blanca $14 uno. 
10i rs. lata. 
11 rs. lata. 
4i rs. uno. 
2j rs. cuñete 
dna. 
dna. 
Bips i la mu 
P ARA C A N A R I A S S A L D R A D I R E C T A M E N -to el dia 31 de julio con escala en Vigo, el bergan-
tín español ROSARIO, capitán D. Aurelio Tuells, 
Admite pasajeros y carga á flete y de eu ajusto infor-
marán sus consignatarios en O'Reilly 4, Martínez, 
Méndez y Cp. 8942 16-14J1 
DO 
NEW-YOBK * (1ÜBA. 
M I L 8TEAM SHIP COMPAHY 
Los 
H A B A N A T N E W - T O R K . 
hermosos rapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 
D e N t i e v a - 7 c 3 r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tarde y s á b a d o s 












Y U C A T A N . . . . 
C I T Y O F A L E J A N D R I A 
YÜMÜRI 
NIAGARA 
D R I Z A B A . . . . . . . . . . 
BARATOGA , 
C I T Y O F WASHINGTON 
C I T Y O F A L E X A N D K I A 
D e l a H a b a n a lo s j u e v e s y 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tarde. 




C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . 
C I T Y O F A L E X A N D E ! A 
Y U C A T A N 
NIAGARA „ 
Y U M U R I 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad do sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espacios?» cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga so recibe en el muelle do Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; para Buenos Airee y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamonte en la 
Administración General de Correos. 
j u í n e a entre N u e v a T o i k y Cienfue* 
gos, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 









capitán P I E F . C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
SANTIAGO Julio 
C I E N F U E G O S 
SANTIAGO 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E G O S Julio 
SANTIAGO 
C I E N F U E G O S 
D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Juüp 4 
SANTIAGO . . 18 
| y Pasajtt por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I 8 V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrás sus consignatarios, 







P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a TTork 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alexaadria, Saratoga j Nldgara. 
l ? 2» 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. 
$34 
80 
$17 oro español. 
15 oro americana. 
Porlos vaporesi Tneat í ta , OrlzabUj Yaaaurí 
y City cf WasMngtoji, 
Habana á Nueva York.. $45 $22-50 oro español. 
Nueva York á la Habana 40 20-,, oro americano, 
Aüomás se dan p isajes do ida y vuelta, de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapore» ñor 
$80 oro español y de Nueva York fi la Habana, 
ore araarlcaro, 
n u. 951 m - J i 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgeea, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y Cp. 
C951 19-Ju 
A V I S O 
Por ser dia festivo el sábado 25 del corriente el va-
por americano Niágara, saldrá para Nueva York el 





PAKA VJíRACRUZ Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos el dia 30 de julio ei 
vapor-correo alemán 
HOL 
capit&n í l r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
BastíM oasajeros de 1* cámara. 
P r a c i e s de p a s a j e . 
E n 1* cámara. E n proa. 
$ 25 oro. $ 12 oro. 
..17 .. 
Para VsKAcaua., , „ 
„ TAMPICO 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 16 de agesto el nuevo vapor-correo 
alemán 
HOLSATIA, 
c a p i t á n H r e c h 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un fran 
número de puertos do EUROPA, A M E R I C A D E L 
SUR, ASÍA. A F R I C A f A U S T R A L I A , segúnpor-
monnres que so facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia déla empresa. 
Admite pasajeros de proa y unoa cuantos de prime-
ra cámara p/ira St Th^mas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios an-egla.los, sobra los que impondrán 
los Cbusignatarios 
áDYKRYBBClA ÍMPORTáKTB 
Loa vapores do esta empresa hacen o:.CAla eu uno ó 
más puertos de la costa Norto y Snr do la Isla do 
Cuba, siempre que se les ofrerca carga suficiente 
para ameritar la esoala. Dicha carga se adnñto para 
los puertos do su iti:. -rario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L * carga se recOie por el muelle de Caballería. 
La oorresposdonoia solo se recibe en la Adminletra-
olóc da Corraos. 
D E LA 
Compañía TrasutlánticíJ, 
ANTES DE 
13i v a p o r - c e t r e c 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tuxpan, Tampico y Vera-
cruz, el 20 de julio á las dos de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admita carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, eiu cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibo carga á bordo hasta el dia 24 
1 27 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá para Progreso y Veracrnz el 26 de julio 
á las 2 do la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carfra se firmarán por loa consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M Calvo y Cump., Oficios número 28. 
I 27 3I2-E1 
£ 1 vapor -correo 
MONTEVIDEO 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Santander el R0 do julio á las 5 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dicho puerto, carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz y Santander solamente. 
Les pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I n. 33 312-llfi 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 E K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 49 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de es te puer to l o s d í a s 
3 , I O , 2 0 y 3 0 y de l de N e w - T o r k , 
los d í a s I O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
m e s . 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D e s c b a m p s . 
Saldrá para Nueva York el 30 de judo á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen eu sus vaporea. 
Con motivo do haber empezado la cuarentena en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, se provea de un cer-
tificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, Obis-
po 31, altea. ' 
Habana, 20 de julio do 1891.—M. Calvo y Com-
pañía, Oficios 28. 184 812-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico el 31 de julio á 
las 5 do la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Pnerto-Rico 
hasta el 80 inclusivo. 
NOTA.—Esta Compañía tiene ^bisita ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarques en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, con fecha 20 do mayo del presente a ñ o , ae ha. 
servido expedir á favor de los señoreo Saralegni y Lasquibar, de San Sebas t ián , cédu la 
de inscripeióD, para la propiedad exclusiva do la marea comercial " L a Parezu,," con quo 
se dlstingaen los vinos navarros que dichos señores mandan á esta Isla y que p o d r á n 
usar, conforme á lo prevenido en Real Decreto de 2L do Agosto de 1884, hab iéndose 
cumpiido con las formalidades establecidas. 
Como representantes en esta Isla de los referidos señorea, lo participamos al p u -
b lko , á fin do que no consideren como legí t imo vino navarro " L a Pureza" el que no lleve 
el nombre de los citados oosecheros estampado en una de las cabezas do los barriles 
resorvándonoa además hacer uso del derecho que concede la ley, contra los que hicieren 
empleo ilegal de dicha marca. 
Costa, Vives y Cp. Baratillo 2. 
C 1033 alt 13-19J1 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Finillos, Saenz v Comp. 
3DE CADIZ. 
3.08, •AG-UIAH, 108 
B S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a i t a » c r é d i t o y s i r a A 
l e t r a s ta c o r t a y lüirga v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracnut, Méjl* 
co. 3an Juan de Pueri-o-Eico, Lóndres, París, But-« 
dcos, Lyon, Bayona. líamburgo. Roma, Ñapóles, 
MiUn, Génova, Marpelia, Havre, Lille, Naates, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouso, Venecla, Florencia, P a -
lomo, Turíu, Mesina, As, así como cobre todas las oa« 
pítales y peieblos do 
K^FAÑA É mLA.» C A N A R I A S 
o r j e s y C -
El rápido vapor 
CONDE WIFRED0, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i a q u o t a . 
Saldrá fijamente el sábado 25 de ju l io para 
Cozuf ia , 
S a n t a n d e r , 
Q-ijón, 
Vi§ro. 
C á d i z , 
M a l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros y carga para los refe-
ridos puertos. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señorea pasajeros, esto vapor e s t a r á atra-
cado en los muelles do San Joeó, 
De más pormenores Informarán sus con-
signatarios. Codea, Loyehate y C", Oficios 
numero. 19. 
C 903 25-28 Jn 
FAPORES s. 
E M P R E S A 
D E 
FOMENTO Y NAVEGACION D E L SUR 
A V I S O 
VAPOR "GENERAL LERSUNDI" 
Desde el próximo jueves 9 del corriente, saldrá de 
Sptabanó este vapor directamente para Punta do artas, Bailén y Cortés, regresando do este último 
punto los domingos á las 7 de la maSana, á las 10 de 
Bailón y á las 3 de Pauta de Cartas directamente á 
Batabanó, donde llegará los lunes por ta maflana. 
VAPOR "CRISTOBAL COLON" 
Saldrá de Batabanó para la Coloma todos los do-
mingos, dando su primer viaje el dia 12 del comente, 
regresando do este puerto los jueves á las 1 de la tarde 
y llegando los vierneo por la mafiana á Batabanó. 
llábana, julio 3 de 1891.—El Administrador. 
C9fiG 26-4 J l 
D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS U LAS Afíl'ÍLLAS If TRASPORTES MILITARES 
m SOBRINOS DE HERRERA. 
BANQUEROS 
% OBISPO a , 
BÜ3QX7ZNA A M B R C A D E B B S . ' 
HACEN PAG08 POR E L CABLE 
B'ACILITAM C A R T A S D E C R E D I T O 
y E' lran l e t r a » á cor ta y l a r g a v i s t a 
ttOimK NBVF-YOJIK, BOSTON C H I C A G O . 8AH 
gRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERACRüaS 
MÉJICO, MAN JIJAN OK PÜBRVO-RIGO, PON-
CK, OIAYAGUEZ, I.ONDUlírt, t 'Aí l íS , BTJR-
»KOH L Y O N , BAYONB, OARIBUROO, B R E -
MtO. B E I t l J N , VIHNA, AMBTBROAK « R U -
H&ÍJAH, ROMA, NAPOÍ.ES, MH.AN, OJÍNOVA, 
E T C . , E T C . , A8I COMO HOUKK TODAB E L M 
CAPITALE» V P U E B L O S D E 
ESPAÑA Él I S L A S OAHARIAS 
ADKMAfi, COMFM.AN Y VENDEN ItUNTAS 
ESPAÑOLA*, IfRAMCErtAB fi I N G L E S A S , BO-
NOS DE L O S ESTADOS-UNIOOS Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E DB VALmiESPUÍtLÍ • 
C n. 183 lf.rt l - p • 
J . A . B A M C E S 
BANQUERO 
(J1RAN L E T R A S en todas ountidades á 
corta y larga viuta sobro todas las principalos 
plazas y pueblos de esta I S L A y la do 
P U E U T O - R I C O , SANTO DOMINGO y 
SAINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S E 
I S L A S CANARIAS. 
También sobro las prind^ftles plasas de 
F R A N C I A , 
I N G L A T E R R A , 
MÉJICO Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
81, OBISPO, 2¡t 






L E T J I Z & G • 
8, O ' R B U i M 8. 
ESÍJÜÍTÍA A K E I Í C A D E R Í : » . 
HACEN PAGOS POR E L CAULE 
F a c i l i t a n c a r t a » c r é d i t o . 
Oirán letras eoVra Londron, New-York, ttew-Or-
laans, Milán, Tarín, Roma, Vs^oaia, Florencia, Ná-
poles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bromen, Hamburgo, 
Varío, Havre, Nantea, Burdeos, Maisella. Lille, l^jon^ 
Méjico, Veracruz, San Juan do Pusrto-Rloo, ás, 
99 
S A L I D A . 
De la Habana el dia últi-
mo de cada mea: 
. . Nuevitas p l . . . . . . 2 
. . G ibara . . . . . . . . . . 8 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponco 8 
. . Mayagiioz. 9 
L L E G A D A . 
A Nuevitas e l . . . . . . . 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto-Rico 10 
R K T O R N O . 
8AL1DA. 
De Puerto Rico el, . 15 
. . Mayagüez 16 
. . Poiiea 17 
P. Principe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara. . . . . 21 
. . Nuevitas. 23 
L L E G A D A . 
A Mayagüez ol 15 
Ponce. 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
.. Nuevitas 22 
.. Habana 34 
Páx» mfm pomenoroa .íirigirae áios consignatsrloi. 
«He de S^n Igniic'.c u. 54. Aiiartaao de Correoo 
MARTIN. F A L K Y CP. 
ir.»M() Mr 
N O T A S . 
En su visy'e de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga j pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona al día 25 y 
de Cádiz el 80, 
En su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
do Puerto-Rieo el 16 la carga y pasajeros que Conduz-
ca procedente de los puertos del mar Canbo y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena d sea desde el 19 de ma-
yo al 80 do septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Sautaucler y Coruña, pero pasajoros solo 
para los últimos puertos.—M. Ciúfo y Cp. 
I 33 1 E 
L I N E A M LA B A B A M A COLOÍi 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
oon la Compañía áo forrocarril do Panamá y vapores 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-corTt;-) 
Baldoniero Iglesias, 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá el día 6 de ago&t > á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. 
L;» carura se recibe el día 5 solamerta. 
Aviso á ios cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
quo sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco Oe las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta da presolnta eu loe mie-
mos. 
Vapor "HORTERA 
c a p i t á n D . J o s é V i ñ o l a s . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 «le julio 6 
las doce del día para los da 
N u e v i t a s , 
Pctetto P a d r o , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m e , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Francisco Pía y Pioabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monésy Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mena y Gallego. 
Sa despacha por sus ARMADORES, San Pedro 2B, 
I 31 312-E1 Plaza do Luz. 
Vapor 
CAPITAN B I L R A O . 
PARA SAÜÜA Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 do la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los mar(es y & Caibarién los 
miércoles por ia mañan^. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 do la muñaua 
y tocando en Sagua llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
OTBA.—En combinación con el feirocarrll de la 
Chinchilla—Se despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
OTRA — E l vapor A D E L A suspendo sus viajes 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimieutoa di-»--;...! para Chin-
chilla cobrando 28 r<!níavo«adei,iáBdel flete del vapor. 
131 R18-1K 
VáPOS 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a S a j r u a y 0 » . i b a r i ó a . 
S A X . I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGÜA los jue-
ves y á C A I B A R I E N les v'itímeo. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, para la 
HABANA, los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y foiretería. , , , , $ 
Mercancías O-60 
A C A I B A R I E N : 
Sobro todas las capitales y j^oblos: «obre Paima da 
Mallorca, Iblsa, Mahía y Santa Crax da Ton«rüe. 
Y E N ISSTA I S L A 
Sobre Matjmjaa, Cárdenas, KemedloB, Saata Olaf* 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos,' 
Sancti-Splrltus, Santicf-o de Culs,. Ciega do Avaa 
Manzanillo,, Plnnr de' Wo, ^.'V^a, Puevto-Prfnr.lp,»' 
Nuevitas. etc. C n. a53 1B8-1 J l 
JKorcadei'ef? 10, n l i m , 
K A O H N P A Q O 0 P O R C A B ^ S S . 
GIBAN LETÍIA8 
A. OOI4TA Y A I iAKOA VISTA, 
•obre bónOTM, París, Berlín, Nuora-York, y demáa 
plazas imponantaa de í xanoia, Alemania y ¿Sitado í~ 
ünido.'i; así como sobre Madrid, todas las oapUnî a de 
provincia y pueblo* ohleo» T frrfüidsí ct>í Jínv.afit, í(,l»u 
Balenros y Cantriaji, 
m i m m m u PUBLICA 
FUN3>ADA E N E l . AÑO 1830, 
de S i e r r a y OS-ómes. 
Situada tn la «alie de Juslin, entre las de BaraHVo 
y San Pedro,al lado del café de l i a üfartno. 
— E l viernes 2i á las doce, so rematarán en esta 
venduta con Intervención del Sr. Agente del Lloyd 
Inglés, 17 piezas crea blanca de algodón de 35 varan 
por Hl centímetros; 29 ídem loneta de algodón de 1? 
con 1008[10 metros piC5 cemímeíros; 51 docena» pa-
res de medias de colores para ñiflas; 3 piezas tartán 
algodón de colores con 187(20 meívos pil23 centíme-
tros, y 3. colchas de algodón de colores tamaño 150 
por 200 centímotraa.—Habana, 22 de julio 1801.— 
Sierra y Gómez. 9135 2 23 
M E R C A l T T I L E a 
Bauco Espuñol de ia Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 do abril de 1888, 
dictada para llevar ú electo la renovación de los bille-
tee del Banco Eapaüol de la Habitúa, emitidos poy 
cuenta de la Hacienda, en 18 del actual se han que-
mado; 
900 billetes de á $10 por 
0̂ idem de á $50 por 
10 idem de á $300 por, 
06 idem de 6 $500, por 
4 Idem d<} a tj!l 000 por 
. . . $ 9.roo 
. . . „ l.COft 
. . . „ ñ.OCO 
. . . „ 3(1.0(0 
. . . „ 4.000 
1.001 billetes por valor en junto de $ 50.000 
y se han emitido en rcnoTailón de los mismos, los ed-
guientea, también del Banco Eapaftol de la Habana: 
2.C00 billetes dn 1» Kérin H 8?, de $5 nd-
meros 255.001 á 2'.7.O0O $ 10.000 
2.000 billetes de la série A 1?, de $10, 
nrtmoros 240.001 á 212.000 , 2O.000 
40.000 bille es de la serie E , de 50 cts. tú 
meros 525.001, á Sf-'S.OOO 
Víveres y ferretería con lanchage 
Mercancías idem ídem 
$ 0 -40 
0 65 
NOTA.—Estando on combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos diroctos 
para los Quemados de (i: . 
Se despachun á bordo, é informes Cnbanúmoro 3. 
C » P4« ' J) 
20.000 
S A L I D A S . Dias L L E G A D A S . Dais 
De H a b a n a . . . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
Cartngena 
^ Colón 
Puerto Idmón (fu 
oaltativo) 
" s h a n v octubre 'jttf .«^ W \ 
A tautiago do Cuba. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.-
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
Cartagena. . . . . . . 
. . Colón W 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.. Santiago do Cuba 26 
Habana 39 
-M «'alvo y Cp 
VAPOR KHPANOL Ti 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d irec tamente . 
El vapor- correo atnericauo 
ARANSAS. 
c a p i t á n ^taple^. 
Saldiá de este puerto el' lunes 27 de julio á Iss 
13 del dia. 
So admiten pasajóros y carga par» diehos puertos y 
Sara San Francisco de California y se vioása boleta' Irestr,? f SfS Hlág ^Wg <t/bÍ84. t 
Para mfts informes dirigiré'! á »ne consignatarios, 
LAWTON HNOH.. Meroadfirw SR. 
q n. 947 1J 
PLANT STEAMSHIP MNÍQ 
A N e w - T o r l s e n 7 0 h o r o s . 
IÍÚH rápidM vaporié correos ainciiicAuos 
MASCOTTB Y OLIVETE. 
Cno de ofltoa vapores «aldrá de este puerto todos los 
miérooloa y sábados, á la una dj .l¿ tarlg, vcon 
escala es Cayo-Huoao y Tamoa, doVido se toman los 
trenes, Uénado lo» paaajoros á Nueva York sis uamblo 
alguno, pasando por <Jaoksouvl!le, Savauuah, Cbar-
lestou, RichmoHd, Wasbingtou, Filade' iuy Baltimore. 
Se vendo billetes para Nueva Orleans, St. Loule, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Eotados-
Dnidos, y para Europa en combinación con las me-
jores linca;! de vaporea cuo salea do Nrovr.York. 
Blllütea do Ida y melta á Nueva tork $90 orA amerl--
cano. Los conduclorc? h¿bua el caotolltuno. 
Empezando el IV-de mayo,la caaronteua en la Flo-
rida, perá indirponsablo, para la adquisición del pa-
siye, oblenerun cortiBcado do acllmalacldn ĉ ao, como 
de costumbre, expido ei Dr. p, M. Burgo^a, Obis-
po n. 21, 
Las personas que deseen despedir á bordo á los se-
Cores pasajeros deberán tambiéu iiroveere? du cite 
requisito. 
Los días de salida do vapur no se despachan pasajes 
di-riuir , ĉ e U* once do la ma&ina. 
Para más pormenorou, dirigirse á sun coneignata-
rloa. LAWTON HERMANOS, rderoAderes 35. 
J . D. Uaahageu. 2(51 Brcadway, Naova York.—ÍJ. 
B. Fnstó. /Igente General Viajero, 
E, W. •¡"'-•«níil. SwpwlUm^pw.—J^oerto T ^ p * . 
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A . C O L L A D O Y C O M P " 
(tOOIUDAO EW OOMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
TTAJKS SEMANALK8 I>K L A UABAIfA A UA 
HIA-IIONUA, R I O BLANCO, mAK CAYTtTA' 
NO Y MALAS AGUAS Y V1CB-VKKSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
alie, y lleaiirá á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cavotano (donde utuüoctará) los 
miHuioslnnoo.vá Rio-Blanco y ilalitá-Honda loa mar-
tos, saliendo los jnié'Cüiaa álau sinco de la mafiant 
para la HaV^Uft, 
Recibe carga loa vlcruos y sábados en ol muoll* do 
Luz, y los flotes y pasajes a?, pa/jan á boi J,'-.. 
Do más pormenores impondráii; W LÁ PÁLULA 
(Consolación del Norio), au gerente, D. AK TOLIN 
D E L C O L L A D O , J cu ia Habana, los Sr*», FJB1U 
MANDE», GAHCfA v C». 'Ww^ores «7. 
44.000 billetes, por VÜI'JI-en junto de $ 50.000 
Los billetes de á cinco y diez peses llevan la fecha 
22 de junio de 1891, y las ílrmas en estampilla de E l 
Snb-Gobornador fíodoy García, y de E l Cousijuro 
Corujedo,—y manuscrita la de E l Cajero Mier.—Lo» 
de cincuenta centavos llevan la fecha 2S de octnhro d» 
1889 y la firma impresa de E l Gobernador, P, S., Jos£ 
Jiamán de Hará. 
Lo quo sa anuncia para general conocimiento. 
Habana, 20 de julio de 1891.—El Gobernador, 
P. S., José l lamón de Hará. 
I 8R 3-113 
R I B A ^ G O Y COMP. 
2©9 ÓBRAPXA 2©. 
Hacen pago* por ol cabio, girrvn l*lrí*c á corta y lai-
ga flsla, y dan oarfcc* iW cirédiio «obre New-Ya»k, 
Phthdolpltitt. NA^-Orleans, San Francisco, Londres, 
l'arl». Madrid, Barcelona y domii» ouyitales y oiudii--
" '.niportanUís de lo» Eatados-Unidos y Europn, »a. 
IM KAnV<N Itll i'vifcMí • d* R^Mlla v tus «rnrlin-
olas. c i». 1*53 
GHR0 m LETB.AB, 
•ÜÜTBA NOM. 43, 
SXfTStB OBISPO T OBKAPZA 
B. 858 
BANCO DEL COMKUCsIO 
Ferrocarriles Unidos <!« la Mabana j 
Alrnaoones de Ke^hL 
fcrrotíoiT ilps. 
ADMINISTRACION. 
Desde ««1 día 25 del corriente mes ¡te restablecerá la 
salida de Cuanabacoa del que lo haría 4 las 10 y 
80 de la noebe, así como di-I Emboque do Luz la del 
vapor oorroapíiadleute, Haprimicn.lo «1 i rfiu y vapor da 
las onco. 
Habana, 16 de julio de 18Í)1,~E1 Adintniptrailor, M. 
L . izquierdo. C1016 Í<-17 
E X P K K S O D i GUTIIÍKKE/. ífK L E O N . 
KHTAJÍLKCJDO KN 1856. 
Amargura esquina á Oflsios bojn.i "'e la casa de lo» 
Vapores correos Trasatlánticos. 
Teléfono 577. 
Remitdoiuis de bu'toa, <'q>iii)-iüB y encarge*» para to-
da la Isla, la Península y el E x ranjero, por las vía» 
mis rápidas y soijuras. Embarques, dcscmbarnueí, 
dilitenclas y despachos de meicunaíjis eu A.luaua y 
muelles. 9441 alt R-24 
üatallóu mixto do Ingenieros, 
Aulorlzado por la Snptrioridad este Batallón para 
la adijuiidcMn do dos acémilas, se convoca por ol pre-
sento á UM Sres. quo deseen tomar paite en esta Jici-
tacuyi quo concurran el lunes 27 del actutd á Im U de 
bn mañana, al Caartol do Madera, á cuya ñora W ha-
Uurá reunida ¡a Junta Eooiiómica del Ouerpo. 
La» condicioues quo se reqiieron tm dichos anima-
les MOO [si siguientes: 
J?—7 cuartas de UIZMU 
2,.l—De 4 á 6 años, amaestradoa al engancho do 
carros, y do trabujo á lomo, idn defecto üo ninguna 
clase y todo con arreglo á la Ley de compra de gana-
da para el Estado. 
Habana 20 de julio de 1891.—El Jefe del Detall, 
Jort Gonsákz. 3-23 
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T I E R N E S 24 D E J U L I O D E 18»l . 
Días de S. M. la Reina. 
Hoy, 24 de Julio, celebra sua días la au-
gtitita Señora que, por muerte del inolvi-
dable Rey D. Aifonao X I I , rige los deati-
xioa de la Monarquía Española durante la 
menor edad de su egregio hijo; y á la que 
respetan y enaltecen, por su prudencia, 
virtudes y altas dotea, todos los amantes 
de las instituciones fundamentales de la 
Patria. 
Con eate motivo enviamos á loa piea del 
Trono el testimonio do nuestra adhesión 
más sincera. 
están, según ya queda apuntado] contribu-
yan con au informe á ilustrar al Gobierno y 
á la misma opinión, respecto de materia tan 
importante; y el que se haya orillado una 
dificultad de procedimiento que hubiese 
sido sensible subsistiera. 
El Sr. General Polavieja. 
Hoy, viernes, y en tren expreso, sale pa-
ra Guanajay el Excmo. Sr. General Pola-
vieja, con objeto de dirigirse desde allí á 
Martín Mesa, y tomar aquellas salutíferas 
aguas. 
Nuestra Primera Autoridad se hospedará 
en la hermosa quinta que poséen en dicho 
punto los Sres. Marqueses de Pinar del 
Rio. 
£1 informe sobre los aranceles. 
Se ha dado cuenta en la prensa de la reu-
nión celebrada el martes por las distingui-
das personas que á virtud de convocatoria 
del Gobierno, faeron comisionadas por las 
Corporaciones económicas, en el invierno 
último, para informarle respecto do la si-
taación del país y sus necesidades, en el or-
den á que responden los fimis propios de 
esas Corporaciones, á las que ae ha llamado 
unidas, por el inalterable concierto en que 
sos delegados se mantuvieron en el curso 
de la aludida información, y por la unani-
midad también con que aprobaron las con-
clusiones por todos ellos suscritas. 
L a Lucha nos enteró de que esa reunión 
tuvo efecto en la morada del Sr. D. Rafael 
Fernández de Castro, y de que la confe-
rencia, objeto de la reunión, había sido pro-
vocada por el Sr. D. Segundo Álvarez, quie-
nes respectivamente, lo que es sabido, re-
presentaron en la Comisión al Círculo de 
Hacendados y á la Cámara de Comercio. 
Dijo además el colega que la cuestión que 
congregaba á los Sres. Comisionados se 
planteó en los siguientes términos: ¿puede 
la Cámara de Comercio emitir informe so-
bre el proyecto de arancel, remitido por el 
Gobierno al de las Corporaciones, sin que 
la unidad de las mismas se quebrante? 
Dejamos á la exclusiva responsabilidad 
del colega á que venimos refiriéndonos, la 
exactitud de la noticia ó informe, tocante á 
los términos en qu e la pregunta se hiciera. 
Aceptándolos como exactos, claro es que 
debemos entender que se con traía á la opo-
filción que pudieran abrigar los Sres. Comi-
«ionados, respecto de la congruencia de sus 
conclusiones aprobadas por las respectivas 
Corporacionas, con los acuerdos que estas 
mismas ahora pudieran adoptar, en lo refe-
rente al informe sobre los arancelea que se 
les pide por el Gobierno. 
Nada tiene de extraño, nada que deba 
asombifar, el que los Sres. Comisionados 
deliberaran cobre esto punto, siendo así 
que, según la manifestación por ellos hecha 
á las Corporaciones que respectivamente 
Ies eligieron, al tratarse en la información 
del proyecto de arancel que fué sometido á 
su examen por el Sr. Ministro de Ultramar, 
declararon que no lea era posible entrar 
en ese examen, por conceptaar que para la 
formación del arancel era indispensable te-
ner en cuenta datos de que entonces se ca-
recía y de que hoy se sigue careciendo, y 
que el antedicho proyecto no respondía á 
las necesidades del país. Dijeron también 
ios Sres. Comisionados á sus respectivos 
comitentes, al darles cuenta de sus gestio 
nes en la Corte, que por el Sr. Ministro de 
Fiesta de Santiago ApOstol. 
En la Gaceta publica lo siguiente la Se 
cretaría del Gobierno General: 
"Nuestra Santa Iglesia Catedral celebra 
el día 25 del corriente mes, con fanción re-
ligiosa, á la hora do costumbre, la feativi 
dad de Santiago Apóstol, Patrono de Espa-
ña; y deseando el Excmo. Sr. Gobernador 
general. Vice-Real Patrono, que dicho acto 
revista el mayor lucimiento, ha diapuesto 
que ss Invite por este medio á las Antori 
des, Corporaciones, Sres. Grandes de Es 
paña, Títulos do Castilla, Caballeros Gran-
des Cruces; Gentiles Hombres, Senadores y 
Diputadoa,' Pancionarioa públicos. Jefes y 
Oficiales del Ejército, Marina, Milicias, Yo 
luatarioa y Bomberos, que estén francos de 
servicio, y demás personas caraoierízadaa 
que deban concurrir á la expresada cere-
monia. 
Habana, 20 de Julio de 18dh—Pedro 
Fernándee Miró. 
EISr. (Jarcia Cornjedo. 
En la tarde de ayer, jueves, tomó pose-
sión de la Alcaldía Municipal de esta ciu 
dad, este nuestro distinguido amigo y co-
rreligionario. 
Seguramente, que por sus eonocimientos 
especiales y la práctica que ha alcanzado 
como miembro de importantes empresas y 
corporaciones, en asuntos de administra-
ción, en el tiempo que desempeñe dicho 
cargo, dejará buenos recuerdos de su ges-
tión económica en el Municipio. 
Discutido el artículo 1? del primer capí-
tulo de gastos, no fué aceptado el del pro-
yecto, y la Junta acordó que quedase fija-
do en la misma forma que en el año ante-
rior, en que loa gastos deperaonal á que se 
refiere dicho artículo ascendieron á la au-
ma de 62,000 y pico de peaoa. 
Esta cantidad, puea, es la que ae deatina 
para el pago de las oficinas de la Casa Con-
sistorial, que comprende la Secretaría 
Contaduría, Depoaitaría, arquitectos y ser-
vidumbre. 
Catorce señorea votaron por la aproba-
ción de eata partida y ocho en contra, con 
votoa explicadoa. 
Loa comentarios que noa augieren loa 
puntea tocadoa en la Junta, los haremos 
con la detención que demandan y la opi-
nión que tenemoa formada sobre ello, en 
otra oportunidad. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dadoa se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nmva York, 23 de julio. 
Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96: á 3^ cts. 
(nominal) oosto'y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 13—7jr. 
Comité de Propaganda. 
Hoy, viernes, á las trea de la tarde con-
tinuará la aesión suspendida el 15 del co-
rriente y en la que se discutirá el manifies-
to que el Comité de Propaganda dirige a l 
país. 
Importación de metálico. 
Por los despachos de nuestro servicio 
telegráfico han podido enterarse Ips lecto-
res del DIAEIO de las remesas en metálico 
procedentes de Nueva York y París, em-
barcadas para eata Isla, las cualea ascien-
den, á un millón de peaoa próximamente. 
Eate fenómeno en loa cambioa, que ae 
nota en una época en que debiera suceder 
lo contrario, como ha acontecido casi siem-
pre, pone de manifiesto una variación no-
table en la marcha de los negocios, cuyo 
desenvolvimiento no hay duda que experi-
menta cierta transformación que no puede 
pasar inadvertida para muchos. 
Demuestra también que la balanza mer-
cantil se inclina en favor nuestro, esto es, 
que lo que exportamos vale más que lo im-
portado; hecho que explica «i ppdoroso au 
mentó de nuestra producción en sus diver-
sas manifestaciones. 
Mientras la isla do Cuba, con una pobla-
ción de millón y medio de habitantes, sos-
tenga su producción de azúcar al rededor 
de 800,000 toneladas, como sucede al pre-
sento, y no deje decaer la del tabaco y 
otros cultivos de monor importancia, nadie 
con fundamento sólido podrá demostrar 
que este país camina á la ruina. 
Loa males que experimentamos, y hemos 
sido los primeros en apuntar, no pueden 
Ultramar se había convenido en prescindir a t r ibui ré al decaimiento de la producción; 
del estudio de aquel proyecto, prometiendo 
que ae sometería otro al de laa Corporacio-
nes cuya representación llevaban los seño-
res Comisionados. 
SI, pues, aquel mismo proyecto era el que 
se remitía á examen, podía investigarse si 
cabía ó no deliberar sobre él á las Corpo-
raciones que habían aprobado las conclu-
fliones de sus Comisionados, El Círculo de 
Hacendados había entendido que no debía 
informar. ¿Venían obligadas todas laa Cor-
poracionea á idéntico acuerdo? Eata era la 
materia á que conaagró au atención la reu-
nión de loa Sres. Comiaionados. 
Creemos que lo hizo con verdadera alteza 
de miras, y, al propio tiempo, con perfecto 
conocimiento de la realidad, de la cual no 
ea poaible deaprenderae ni alejarse, cuando 
se trata de la solución que ha de darse á laa 
cuestiones prácticas de gobierno y adminis-
tración. 
No había nada Incorrecto en la fórmula 
absoluta aprobada por el Círculo de Hacen-
dados; no podía, pues, rechazarse por las 
demás Corporaciones, tanto más cuanto que 
ni el Círculo ni la Unión de Fabricantes de 
Tabacos están directamente interesados en 
los detalles del arancel, por más que indi-
rectamente les afecten, como á todos afec-
tan, no tratándose de cuestión técnica, si 
así pudiéramos decir, que les incumbiese 
dilucidar, supuesta la índole de laa indus-
trias por euyos intereses ambas Corporacio 
nes velan. 
Pero, en cambio, aquellas que de un 
modo especial deben consagrarse al eatudio 
del arancel de importación, que de un modo 
directo lea atañe, la Cámara de Comercio y 
la Liga de Importadores; y aquella otra que 
por au miamo instituto abraza todo el con-
junto del problema económico, parece que 
no podían excusar el examen del proyecto 
del Gobierno, viniera en la forma en que 
éste viniese, completo ó incompleto. 
Hay que reconocer además que dos de 
esas Corporacionea, la Real Sociedad Eco-
nómica, institución secular y la Cámara de 
Comercio, de nacimiento moderno, pero 
ambas de origen y de carácter oficial, áa l 
guna de las cuales, la segunda, de un modo 
expreso, aquel encargo está cometido, sin 
que parezca extraño á la índole de la pri-
mera, que constituye nada menos que fuen 
te de elección para uno de los Cuerpos Co-
legisladores; no podían desatender dicho 
encargo. 
Claro ea que su desempeño tiene que 
contraerse, en las actualea circunstancias, 
y cuando el total modo de ser económico 
del país no viene determinado todavía para 
el futuro, á las valoraciones, á la agrupa-
ción de mercancíaa, á loa tipoa de exacción, 
como indica el colega á cuyaa noticias, desde 
un principio, noa referimos. Pero ya en ese 
punto, y acerca de esos extremos, mucho 
puede hacerse en un informe razonado y 
competente; y bueno es que se haga. 
Concluímos manifestando que nos place 
el qtiñ Jas Corporaciones, principalmente 
interesadas en la formación del arancel [y 
decimos principalmente, porque todas lo 
tienen su origen en el conjunto de circuns-
tancias que durante la presento campaña 
económica hemoa ido exponiendo. 
El Sr. D. Prudencio Rabell. 
Eate nuestro querido amigo y correligio-
nario. Presidente del Comité de Propagan-
da y Vice-Presidente del Casino Español 
de la Habana, se encuentra ya restablecido 
de la enfermedad que lo ba tenido en cama 
durante seis dias. 
Nos complacemos en poder anunciar di-
cha mejoría, que celebrarán con noaotros 
los numerosoa amigos con quo cuenta el 
señor Rabell. 
Jnnta Municipal. 
Ayer volvió á reunirse la Junta de Aso-
ciados de esta capital, como habíamos a-
nunciado, para tratar del presupuesto or-
dinario del ejercicio de 1891—92 y demás 
asuntos pendientes. 
Asistieron los señores Cornjedo, Alonso, 
Joglar, Cueto, Cuanda, Lecour, Val verde. 
Pino, Lámela, Cruz Prieto, Martell, Maza, 
Clarens, Nogueras, .Canales, Díaz, Perla-
da, Prieto Traviesa, Queaada, Tril lo, Es-
tanillo, Ozón, Fornándes [D. Saturnino] 
Codina, Rio, Puente y Vicente. 
Abierta la sesión, presidida por el Sr. 
Cornjedo, Alcalde interino, la Junta tuvo 
por conveniente acordar, del mismo modo 
que en au anterior sesión, la necesidad de 
que el Presidente imponga la multa corres-
pondiente á los vocales que no habían ex-
cusado su asistencia 
Acto continuo, para el examen de laa 
cuentas de 90 91, fueron nombradoa en co 
mielón, como previene el art. 100 de la Ley 
los Sres. Lecour, Faes, Valvorde, Codina y 
Rio 
Después so aprobó el proyecto de remate 
del arrendamiento de los terrenos de la 
Ciénaga por el término de seis años 
Leído seguidamente el presupuesto ordi-
nario del corriente ejercicio, fué aprobado 
en su totalidad, entrándose á discutir los 
parciales del mismo. 
Los Sres. Clarens y Joglar pidieron que 
89 diacntiera primero el presupuesto de in-
gresos que el de gastos, porque así era cuer-
do se hiciera cuando el Ayuntamienta antes 
tiene que ver loa recursos con que cuenta 
para cubrir sua gastos que fijar estos. 
Opusiéronse loa Sres. Quesada y Cruz 
Prieto á esta propuesta, por no ser la prác-
tica seguida en estos casos por ninguna na-
ción y estar preceptuado en la ley que han 
de ser primero fijados los gastos qua los in-
gresos, á coya opinión hicieron observar los 
promoventes del debate que era de adver 
tir que loa Ayuntamientos se hallan en dis 
tintas condiciones que loa Congresos en a 
sontos de esta naturaleza, porque los Cuer 
pos Colegisladores pueden votar leyes para 
cubrir los déficits de ana presupuestos, y los 
Ayuntamientos no legislan y tienen deter-
minados sus recureoa y arbitrios. También 
negaron que la ley ae opuaiera á la forma 
que pedían de aprobar el proyecto de pre-
aupueato. 
Se optó por comenzar diacutiendo los 
gaatoa, sin que este asunto quedase del to-
do dilucidado. 
Hablóse extensamente de laa economías 
y de la neceaidad de qua se introdujesen 
catas en todo lo que fuera posible, como el 
Gobierno Civil lo tenía recomendado, y á 
tanor de lo que previenen la Beal Orden de 
lldeago&to de 1885 y la circular de 1? do 
D. Gabriel Mausino, D. Pedro Real, D. E-
duardo González, D. Feliciano Ferrán, don 
Enrique Fernández, D. Ramón Peña, don 
Pascual Fañañas, D. Isidro Pérez, D. Ma-
nuel San Emetorio y D. Andrés Cabreras. 
Con estas solicitudes ha quedado cerrada 
la admisión de ^aspirantes. 
Los Marqueses de Larripaga. 
Hoy, viernes, se embarcan para los Es-
tados Unidos, desde donde continuarán 
au viaje á Europa, los Sres. Marqueses de 
Larrinaga. 
Les deseamos feliz viaje, y cumplimos 
con su encargo de despedirloa de aquellos 
de sus amigos de quienes no han podido 
hacerlo personalmente. 
La Memoria de la "Liga 
de Comerciantes, Indastriales 
y Agricultoreŝ . 
La Memoria del primer ano soeiai, pro- i 
sentada á la Junta general colabrada el día j 
5 do julio de 1891 por el Comité Directivo-1 
de la Liga de Comerciantes, Industrialea y ^ 
Agricultores de la Isla de Cuba, clasifica 
en dos partes los trabajos realizados por la 
Sociedad. 
En la primera parte da cuenta el Comité 
Directivo de todos los asuntos de carácter 
general que se refieren especialmente á los 
intereses peculiares del comercio importa-
dor; ae especifica los expedientes promo-
vidos y las alzadas apoyadas ante las Au-
toridades Superiores de la Isla en defensa 
de varios señorea comerciantes, detallándo-
se los reaultadoa obtenidoa, loa aanntos que 
han sido favorablemente resueltos, loa que 
fueron denegados, los quo se hallan en tra-
mitaciónj terminando dicha primera parte 
de la Memoria con el estado general del 
movimiento de loa fondos recaudados y difl-
tribuidoa durante el año do existencia de la 
Liga de Comerciantes, Industriales y Agri-
cultores. 
La segunda parte del documento de que 
tratamos, traza el origen y deaarrollo del 
movimiento económico y reproduce las mani-
festaciones heehaa al Sr. MInlatro de Ultra-
mar por el Sr. Comiaionado de la Liga, don 
Laureano Rodrlgueíi, aobre el Arancel, la 
Ley de Relaciones Comerciales entro la Pe-
nínsula y Cuba, la reciprocidad con loa Es-
tadoa-Unidos, y sobre los derechos de ex-
portación y anomalías arancGl^ri"; Gie' 
rran el folleto, euyos asuntos enumeramos, 
l^a Conclusiones de loa seáorea Comisiona-
dos. 
El cañonero-torpedero "Rápido." 
A las dos y media do la tarde del lunes 6 
del actual mea de julio, fué botado en el 
Astillero de Víia y Compañía, de la Graña 
(Ferrol), el cañonero-torpedero de primera 
clase Rápido, uno do loa tres que fueron 
adjudicadoa á D. Augusto Vila en concurso 
público celebrado en Madrid el 11 de mayo 
de 1888. 
Dicho buque, igual en un todo al Teme-
rario, construido en Cartagena, y á loa ^Iw-
dae y Nueva España en ol Arsenal de la 
Carraca, ea proyecto del inapector da I n 
genieros de la Armada D. Tomás Tallerie, 
mide 58 metros de eslora, 7 de mangajy 2<65 
de calado medio, con un desplazamiento de 
270 toneladaa. 
Su armamento consistirá en dos cañones 
de 11 centímetros González Hontorla, cua-
tro cañonea de tiro rápido Nordenfeld de 57 
milímetros y una ametralladora Hotchkias 
de 37 milímetros; llevará además dos lanza 
torpedos á proa y en dirección de la quilla. 
Las máquinas do esto buque que constru 
ye L a Maquinista Terrestre y Marítima de 
Barcelona, son de hélice gemelas de triple 
expansión y de la fuerza colectiva de 2,600 
caballos, con cuya fuerza se espera alcan-
zará el buque un andar de 17 millas. 
El poder defensivo estriba en 10 mampa-
ros transversales eatancoa y uno longitudi-
nal que separa cada juego de máquinas y 
calderae, contando ademíia como protección 
laa carbonerau lateralea y laa que van de 
bajo de la cubierta de acero que protege loa 
aparatoa propulaores y generadores. 
El material de acero que constituye el 
casco en su totalidad de la fábrica que ios 
Sres. Dnro y C? poseen en L a Felguera 
(Aatúrias), y el armamento y demás per-
trechoa de laa fábricas de Bilbao y Barce 
lona. 
Puede, por lo tanto, aaegurarae que todo 
el barco es producto de la industria nacio-
nal, pnoato que no sólo todo el material ha 
aido elaborado en el país. Bino que el per 
aonal del astillero, desde el ingeniero direc-
tor haata el último aprendiz, todoa son en 
absoluto españolea. 
El barco abandonará la grada completa 
mente terminado-
Temblor de tierra. 
Dicen loa periódicoa de Santiago de Cu-
ba que á las cinco menos dos minutos de la 
madrugada del día l i , ae eintió allí un tem-
blor de tierra baatante fuerte, acompañado 
de un prolongado trueno aubterráneo, y dea 
minutoa deapués de dadaa laa cinco ae sintió 
otro temblor, aunque de menea intanaidad 
que el primero. 
Se dice que también á laa doa de la mis-
ma madrugada hubo otro movimiento. 
Reparte de secciones. 
Por la Secretaria del Ayuntamiento de 
esta ciudad se noa comunica lo siguiente: 
El Excmo. Ayuntamiento, en aesión ordi-
naria de ayer y en cumplimiento de lo dia-
pueato en la Lay Municipal ha acordado el 
siguiente reparto de Seccionea para la elec-
ción por Sorteo da los Sres. que han de com-
poner la Junta Municipal en el corriente 
año económico. 
Reparto de secciones. 
Sección 1% Propiedad Territorial, 12 Vo 
cales. 
Id . 2*, Profesiones, 2 id. 
Id . 3» , Artes y Oficios, 2 id. 
Id . 4'}, Industria del tabaco, 2 id. 
Id . 5*, Varias industrias, 2 Id. 
Id . Ga, Industria, 2 id. 
Id . 7*, Comerciantes y Banqueros, 2 id . 
Id . 8% Comercio de Ropas, 2 id. 
Id , 9A, Idem de Víveres, 2 id . 
Id . 10A, Comercio, 2 id. 
Lo que en cumplimiento de lo dispuesto 
en el artículo 61 de la expresada Ley se 
hace público á fin de que loa que no estén 
conformes establezcan dentro del Término 
de 8 días las reclamaciones que estiben 
procedentes. Habana, 21 de julio de 1891 
—Agustín Guaxardo. 
El discurso del Sr. Galbis. 
En la imposibilidad de transcribir inte-
gramente el discurso que pronunció en el 
Congreso de los Diputadoa el día 26 del 
mea próximo paaado, nuestro Ilustrado 
amigo y correligionario ol Sr. Galbis, D i -
putado por Cárdenaa, roproducimoa á con 
tuación loa pasajea más salientes de dicho 
discurso: 
El Sr. GALBIS:—Se ha tratado aquí de 
todo, y en tal virtud doy la preferencia á 
capricho (no porque en mi concepto la ten 
gan) á las cuestiones políticas y de orden 
páblico, para comenzar. A no hablar yo de-
lante de tant os señores Diputados que con 
elocuencia tanta han descrito los partidos 
antillanos, sus ideales, su constitución in 
terna, etc., me atrevería en muy pocas pa-
labras á deciros lo que realmente BOU. 
NO es esta una Academia para (pseutirse 
BÍ deben llamarse partidos ó coaliciones, que 
tal duda parecía desprenderse de las defi-
niciones de varios señores; llamómoales al 
queréis, coaliciones; pues bien; son coalicio-
nes locales de carácter liberal ó más bien 
democrático, porque en aquel no hay sino 
liberales demócratas; ambos partidos en la 
isla de Cuba, son también nacionales; este 
primer apellido, que echaba de menos uno 
de los señorea oradorea que han hablado, 
$a aplicable áamboa partldoa; allí ea nacio-
nal el partido aoímiliaca y nacional el par-
tido autonomista; noeotroa hónradamento 
lo eremos así, y nunca nos parmitímoa en 
nuestros periódicos serios poner en duda 
siquiera esta verdad. (Muy bien.) Y dado 
—"» ^Hrácter looai, ata entrar en otras con-
sideraciones porque no qu 
mucho, comprenderéis perfectamente cómo 
no cabe allí una división mayor en frac-
ciones conservadora, faaionléta, republica-
na, etc.; división atómica, por decirlo así 
cual la que existe en laa metrópolis, en las 
nacionea antiguas, en que se dividen los 
partidos, según los Ideales, aegflu loa inte 
roaes, y á veces sagáu las peraonaa que lo 
dirigen; eso allí no tiene cabida; allí aabe-
moa perfectamente lo que qoeremoa los u-
noa y loa otroa, nuestro programa ea c£*si 
común; no difiere máa, como ha dicho muy 
bien el señor Alvarez Prida, aiuo en que 
los máa tendemoa á la asimilación y aspira 
moa á que nuestras layes noa hagan amar 
cada vez más á nueatra madre patria; y 
los otroa tienden al gobierno propio, que, 
contra su voluntad, conduce á separar 
porque ni la elocuencia incomparable del 
señor Labra y de los demás compañeros 
que han aido suyos de diputación, ni nadie 
absolutamente, podrán convencernos á los 
que militamos en el partido aaimilista de 
que la autonomia, ea decir, el Gobierno 
propio, la casa aparte, una al padre y al 
hijo: de eso estamos perfectamente entera 
doa y sabemoa nuestro catecismo. 
Aquí hemos oido durante varioa dias el 
proceso de la prensa de Madrid; y yo, se 
ñorea, declaro que ea una prensa tal que 
me inapira reapeto por lo culta, por lo dig-
na, por lo bien escrita. ¿Qué dirían loa so 
ñorea que la censuran ai leyeran la nuca 
De la viruela. 
Estado de la epidemia hasta el día de 
ayer, según telegrama del Gobernador Cl 
vi l de Pinar del Rio. 
En Artemiaa se encuentran 13 atacadosl 
En Cabanas hubo una Invasión, existien-
do ocho atacados; y en el barrio de Rebu 
yales, en Santa Cruz de los Pinos, se ha 
presentado un atacado. 
El tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes, 
Director del Observatorio del Real Colegio 
de Belén, se ha servido enviarnos los si 
gulentea telegramaa: 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Santiago de Cuba, 21 de julio. 
P. Viñes, 
Habana. 
Ayer, 3 . t .—B. 29,96—Calma—Cubierto 
Hoy 7 m. B. 30,02-N.—Cubierto. 
SÉ. Thomas, 21—7 m. ~ B , 30,06—E., cielo 
en parte cubierto. 
Barbada, 21—7 m. B. 30,07, E., lloviznas 
y chubascos pasajeros. 
Ramsden. 
Recibido de la Administración General 
da Comunicaciones. 
Santiago de CM&ÍÍ, 23 de julio. 
P. Viñes. 
Habana. 




Santo Thomas, 23 . 
7 m.—B.—30.07—E Cielo en parte cu-
bierto. 
Barbada, 23 . 
7 m B.—29.99—E.—Despejado. 
Ramsden, 
Oposiciones. 
Para las oposiciones de la Dirección de 
las Eecuelas Municipales de Arroyo Naran-
jo y San Nicolás, se han presentado los se-
goíto ee 1888, publicaoa «n la Gaceta de I ñ dea D. Antonio Costa, D. Aguatín Urru-
U Habata de 42 del propio mea. ' tia, D, Laón Eamoa, D. Indalecio Bravo, 
Reapecto á la representación en el Par-
lamento, yo bien quisiera cantar laa ala-
banzaa de la nueatra; pero, aeñores, no 
puedo hacerlo. Yo recuerdo con agrado la 
representación que ha alcanzado aquí el o 
tro partido cubano; me hubiera sido grato 
quo loa autonomiataa hubieran tenido siem-
pre repreaentación mayor de la que logra-
ran en elecciones anteriores, porque no soy 
partidario de que se prive á laa minorías 
de su representación legal, y siempre he 
estado allí en contra de los copos, como se 
llaman á estos abuaoa de fuerza en el len-
guaje electoral. Puea bien: exigua y todo, 
esa minoría autonomista, hay que confe-
sarlo, ha trabajado bien, se ha abierto ca 
mino, y no porque su ideal sea superior al 
nuestro, yo no lo eatinao asi, sino porque 
ha estado unida, ese es el secreto, ha esta-
do unida y bien dirigida. 
Y así vemoa con pena, que eea pequeña 
representación autonomista se haya abier-
to aquí tanto lugar y haya conseguido tan-
to en pro de sua idealea, que ae han decla-
rado ya defenaores de la autonomía algu-
nca partldoa quo estimo serios y personas 
de gran significación política. 
Si siguen por eae camino y con eaa pr i -
aa, ea de temer que á la vuelta do algún 
tiempo nos encontremos con que todos a-
quí son autonomistas, menos nosotros. ¿Se-
rá esto por culpa de nuestros representan 
tes? Nueatra representación no ha debido 
desuniraa aquí nunca, y hago mías las pa-
labras que sobre el particular ha pronun-
ciado el dignísimo jefe hoy día de nuestro 
partido, el señor Conde de Galarza. 
Creo que nuestra representación en lo que 
á nuestros intereses políticos y materlalea 
ae refiera, debe estar unida. No estimo co-
mo deiiouente á nadie que en la política 
general eiga sua inapiracíonea y atienda á 
aua amistades y á sus compromísoa, pero 
en los compromiaoa que allí tienen contrai-
doa todoa deben sujetarae á la Junta di 
rectiva dal partido, queea la única quo tio 
ue el criterio, mientraa otra coaa no se de 
muestre en contrario. 
En eate sucinto boaquejo ó fondo del 
cuadro que me he permitido trazar, ea pre-
ciso no echar en olvido las diviaionea de e 
aoa partldoa, porque amboa están dívididoa 
por la misma razón que antes oa dije, por-
que amboa aon españolea. 
Al nuestro no le divide ninguna cuestión 
do ideaa, nunca ee ha dividido por esta eau 
sa; aunque han existido allí diaidenciaB (¿en 
qué partido político no laa hay?), nunca han 
sido por laa ideas; habrá podido ser por los 
procedimientos, por laa perdonas; existirá 
hoy mismo alguna dieideneia, no lo niego; 
pero he leido con pena se haya dicho aquí 
que el partido asimilista, que es como yo le 
llamo, está deshecho, que lo maneja una 
camarilla, porque nada de eso es exacto. A 
la aspiración económica, que era unánime 
en el país, y á la cual se adhirió la Junta 
Directiva del partido, ee le dió una dirección 
torcida, porque todo puede torcerse en este 
bajo mundo; los procedimientos que so em-
plearan para defender esa aspiración hon-
rada que nosotros hemos acogido y que te-
nemos la obligación de defender aquí, fue-
ron perjudiciales; como que fueron inspira-
dos por nuestros adversarios; como que los 
quo loa defendían en la prenaa oran precisa-
mente les que nos atacan; como que hemos 
llegado al caso de que se considere órgano 
oficial do esa agrupación del partido aslmi-
liata á un periódicoSdeclarado autonomista. 
No perdurará, sin embargo, entre noso-
tros tal división. Si jefe digno tenía antes 
el partido aaimilista, jefe digno tiene ahora; 
él irá üllá y so pondrá al frente de nuestro 
partido; y los que por nueatra desgracia es-
tamos tildados, injuetamente, de haber oag* 
sado eea división, noa retiraremos á nues-
traa ea&as, y como los últimoa eoldaáoa de 
filas obedeceremos á OEC Jefe. 
Comprenderéis ya cuál ha de oer la acti-
tud do esoa nmidoa políticos ante loa pro-
blemüa de actualidad. Da los problemaa 
políticos, que no son muchos ni tan graves 
que sea difícil resolverloa, es uno el de la 
ley Electoral. El partido autonomista pre-
tende, como ea natural, llevar allí, ai no el 
sufragio universal, la cuota menor poaible; 
hemoa oido aqní que eeoa miamos compro-
miaoa tienen adquiridos personas de tanta 
importancia como el Sr. Martoa y au frac-
ción ó partido; noeotroa no creemoa que el 
sufragio universal pueda implantarae en a-
quellos paisea; defendemos una cuota rea 
trlngida, y os voy á decir por qué; voy á 
protentar ante nueatra vista, aunque rápi-
damente, ol Canso de 1887. y vals á decirme 
si después de cato ea posible que so implan-
te en Cuba el sufragio universal. Había 
en Cuba en dicha época 1.630,000 habitan-
tes, de loa cualea 1.102,900 eran blaneoa y 
528,000 negros; el 55 por 100 de loa blancos 
no sabían leer; el 88 por 100 de los negros 
estaban en ol miamo caso, por consiguiente, 
ol 65 por 100 de la población total no aabía 
leer ni eecribir. 
Decidme si no ha de ofrecer dificultadea 
la administración y gobierno de un paía en 
estas condiciones. 
Por eso, señores, defendamos allá la cuo-
ta de 10 peso?; y digo la defendemos, ha-
ciendo el sacrificio da mia opinionea perso-
nales, como lo hago siempre que se trata 
de la disciplina dal partido. Sean las que 
quieran esas opinionea, estime yo que es al-
ta ó baja eaa cuota, ha dicho la Junta Di-
rectiva de mi partido que 10 pesos ea la 
que debe proponer para la elección de Di-
putadoa á Cortes; puea sea de 10 pesos la 
cuota; para mí no' ha;? máa palabra que eaa. 
Se ha hablado aquí, ao ha divagado, me-
jor dicho, aobro hi división de mandos, y ha 
conteatado muy oportunamente el Sr. Mi 
niatro, como cien veeoa han Cfintoatado Mi 
nlatroa anteriores, quo eso no ea tt»! cues 
tión, que nadie ha negado que un hombre 
civil puedo ir á mandar en laa provincias 
antillanaa. ¿Cómo había de negarlo? Pero 
¿os prudente, ea patriótico en las circuns-
tancias en que esas provincias se encuen-
tran, y laa ha descrito oloenontemente el 
Sr. Alian y todo el que allí üa residido, que 
dividamos, no los mandoe, quo divididos 
están, sino la autoridad; que óata recaiga en 
dos manos diatintaa quo so auaciten, como 
no podrían menoa do auacitarao competen 
cías de autoridad, porque se ausoitan entre 
el mismo Gobernador General y el Capitán 
General, alendo In propia persona, todoa loa 
días? ¿Vamca, puea, á debilitar la autori-
dad superior? 
Se ha hablado también del bandolerismo, 
y extremando la nota pesimista, ee ha di-
cho que no ha hecho nada el Gobierno ac 
tual, al cual yo no tengo la obligación de 
defender; tengo la de decir la verdad. Que 
no ee ha hecho nada para extinguir el bán 
doleriamo, plaga, señorea, quo existo deado 
muy antiguo en la isla de Cuba. Yo hace 
veinticuatro anos que en ella resido, y he 
conocido siempre bandoleros; esa plaga que 
ae exagera con los fines que os podéis figu-
rar, con los de desautorizar á todo el que 
va allí en representación de la patria, no 
por el partido autonomista serio, como an 
tea dije, no por los que dirigen, aino por 
esoa auxlllarea quo tienen á au alrededor 
que en vez de auxillarloa, lea hace tropezar 
y caer. 
Todo el que en la actualidad reside en 
Cuba puede deciros ai ha decrecido ó no ese 
bandolerismo. Yo apelo á los hacendados 
que hay en la Cániara. y np Ips e$ijo que 
hablen, leo exijo Bolamente que asientan á 
mis palabras; porque tienen fincas, y fincas 
valiosas en el centro de eaa zona que se au-
pone en poder de Manuel García. Eatos 
aeñores podrán decir ai han tenido que pa-
gar alguna aubvención á loa bandidoa para 
hacer sus zafras. Yo tengo una finca pe-
queña é intervengo en la administración de 
otraa muchas, y no he dado un real á los 
malhechores para hacer la zafra. 
Como síntesis da mi ponaümiento en lo 
que ae refiere á la política, oa diré que no-
sotros no sentimoa allí rqáa neceaidád po-
lítica que la reforma de la ley Eleetoralj 
porque si vallera decir toda la verdad, di-
ría que tonemos plétora de leyes política. 
Cueationea administrativas. Se ha habla-
do aquí de inmoralidad. 
Yo, que h,ace poco tiempo tuve ol honor 
do ser Director ¿cncral de Admlniafcraeión, 
dije en un documento público que era no-
torio se escagoraba muoUíslmo al divagar 
sobre esa desdicha. Existe allí y existe 
aquí también; ea deber do los Gobiornoa el 
extirparla y á ese deber han respondido ea 
te Gobiorno y loa anteriorea, jpues no co-
nozco ninguno que haya 'ementado la in-
moralidad. 
Lo que hay que hacer para eso, todos lo 
sabéis: depurar y simplificar la adminiatra-
oión política, parque ésta es como laa má-
quinaa, qua cuanto máa aor oillaa son, me-
jor funcionan. 
A eate respecto, se habla de hacer callfi 
cacionea y claaificacicuoa de empleados, y 
yo suplicaría al Sr. Miniotro de Ultramar 
que uo tuviera miedo do mandar Kllí un 
jurado calificador y dar intervención en él 
á cuantoa elementos hablan do inmoralidad, 
porque tal h?y que habla de inmoralidad 
y de ella vive. Así quitaremea todo pre 
texto á loa quo dicen quu loa empleadoa 
públicoa de allí son el terror de loa emplea 
doa do la Adminiatración española. 
Con eato motivo, he oido yo con pena á 
un compañero, cuando ha soatenido la te 
eia de que tedoa loa empleos públicos que 
hay en Cuba deben darae á loa residentes 
de allí. Yo debiera abogar en pro do esa 
idea, povquí) allí resido, pero no encuentro 
nada máa imtance que loa privilegioa y loa 
excluaiyismoa. Yo no quiero que ae exclu 
ya de loa destinos públicos que hay en Cu 
ba, ni á loa hijea del país ni á los residen 
tes; pero no quiero tampoco que ae impon 
ga como condición indiapanaable quo ha-
yan de ser hijea del paía ó reaidentes loa 
empleadoa do Cuba, porque eso me parece 
depreaivo para todoa loa españolea. (FA s. 
ñor Pérez Castañeda: Nadie ha dicho oao; 
ai ae refiere S. S. á mí, que he sido el único 
que ha hablado de reaidentes.) Hay cierta 
mente neceaidad do modificar las laye 
Provincial y Municipal, que son provisio 
nales, que exiaton hace ínucho tiempo y 
que adolecen de defectos. 
Para remediarlos, llévense allá laa leyea 
que rigen en la Península, permítaae ade-
más á ios Ayuntamientos de la isla de Cu-
ba apelar á todos loa recuraos que la ley 
de Presupuestos les concede, autoríceseles 
á quo hagan uso del repartimiento munici-
pal, sin otra limitación que la del 6 por 100 
del tipo contributivo. Esto es necsaario 
para que aquellos Municipios quo viven en 
comarcas tan despobladas y tan extensas, 
tengan vida propia. Me permito, pues, 
rogar al señor Ministro de Ultramar que 
haga eaas reformas en la ley Municipal y 
Provincial, que vigorice esoa Ayentamion-
toayqoite todo motivo de queja sobre 
nombramientos de Alcaldes y sobre si los 
cargos de las Comisiones permanentes es-
tán 6 no viaculadoa, motivoa de queja que 
no tienen importancia y quo son de fácil 
remedio. 
Creo, en resumen, que los malea admi-
nistrativos se corregirán fácilmente, para 
lo cual basta con descentran áar y seguir 
moralizando. 
Y llego á la cuestión de laa cueetionee: 
á la económica. Aquí ee ha dicho que el 
país eatá arruinado, y se ha contradicho. 
Los que sustentan una y otra cosa aducen 
argumentos que á primera vista parecen 
convincentes; pero el que hizo el Sr. Minis-
tro de Ultramar entiendo yo que no tiene 
réplica; porque si el país eatá arruinado en 
absoluto como ao dice, no ae explica por 
qué eate año es la zafra mayor que en loa 
añoa anteriores, llegando á 750,000 tonela-
das. Se mo dirá que los hacendados no 
obtienon ahora la miama utilidad que antea 
tenían. Ea cierto; cuando exietía la ver-
güenza do la esclavitud so guardaban todo 
lo quo ganaban; hoy, teniendo que dar par-
to al bracero, claro ea que no les queda ya 
la miama utilidad que antes; pero todavía 
la propiedad produce bastante cuando el 
azúcar se vende á precios razonables. 
Y a habéis visto, señores, las dificultades 
con que se ha tropezado para que fueran 
allí capitaloa extranjeros á construir el fe-
rrocarril central con un 8 por 100 de inte 
rós, cuando el capital en Europa tiene el 2 , 
el 3 y el 4 por 100. Esto ¿qué significa? 
Que aquello está en condiciones excepcio-
nales; por eso precisamente, porque lo es 
tá ae ha promovido el malestar económico 
de que tanto se habla. 
Las causas de eso malestar las había oi-
do cien veoea y no voy yo á repetirlaa; es-
tán señaladas con brillantez en el informe 
do loa comisionados do la isla de Cuba que 
conferenciaron con el Sr. Ministro do Ul -
tramar y con ol Sr. Presidente del Conaejo, 
cuyas concluaiones hemos hecho nuestras, 
repito los afiliados al partido asimilista. 
Pero ellos tuvieron que callar allí, porquo 
no en todo estaban conformes, y así lo di-
jeron en sus conclusiones; tuvieron que ca-
llar otras cosas y otras peticiones que yo 
debo exponer, porque no me he impuesto 
la misma obligación que ellos, de llegar á 
una resultante común y ser eaa tola la que 
presentasen al Ministro. 
A'ii'raáa de las expreaadas causas del 
malestar, que no oa leo porque todoa ha-
bréis leido cea luminosa información debi-
da á la pluma magistral del Sr. Montero, 
existen otrar; y la máa honda, la verdade-
ra, es la crisis casi permanente del azúcar, 
que ae agravará por desgracia con las pri-
mas concedidas por los Estados Unidos, 
sin que eato pueda evitarlo ni este Gobier-
no, ni ningún otro, á menoa que conceda 
primas á nuestros fabricantes de azúcar, y 
yo me alegraría mucho de ostar en el caso 
do que se pudiera hacer. 
Pero comprended, Sres. Diputados, que 
loa Estados Unidos, de cuya buena fe no du-
do pero de cuyos buenos deseos á nuestro 
favor no respondo, quieren emanciparse de 
nosotros, en materia comercial como noso-
tros queremos emanciparnos de todo el mun-
do; y al efecto, consumiendo un millón y me-
dio de toneladas de azúcar, tratan de que 
allí se siembre remolacha y se produzca 
azúcar; y como son hombres tenacea los de 
esa raza, lo conseguirán y harán azúcar pa-
ra ellos y para exportarla. 
Durante un plazo de quince años tienen 
concedida una prima do 3 centavos por l i -
bra do azúcar. A vosotros los que no en-
tendéis, ó no tenéis obligación de entender 
de estas materias, no os parecerá nada; pe-
ro 3 centavos por libra son 75 por arroba, 
ó sean 15 reales vellón, y á eso os á lo que 
estamos vendiendo el azúcar en Cuba en 
estos momentos, y nos daríamos por con-
tentos con seguirla vendiendo siempre á 
ese precio. 
Pues bien: si loa Estados Unidos han con-
cedido esos eeis reales fuertes ó 15 de ve 
llón por arroba de azúcar, decidme si no 
producirán dentro de pocos anos azúcar 
baatante para au consumo y aun p ú a ex 
portarla. Por conaigulento, eata crisia que 
no puede remediar ©1 Gobierno, porque el 
Tratado es un lenitivo ó paliativo del ótt&l 
habiaremoe, aubsiatirá; tiene y tendrá sn 
período álgido de cuando en cuando; en 
toncea creemos que nos vamos á morir; 
poro como españoles que somos, al cabo de 
algún tiempo, animados por cualquier au 
bida en el precio del azúcar, sembramos de 
nuevo caña con más brío. 
Hay también otra causa de malestar que 
ellos no podrían decir, porque entre los co-
miaionados habla digníaimoa miómbroa del 
partido autonomista, y no iban á confesar 
quo una de laa causas de dicho malestar 
era la falta de paz moral que os he dicho 
que allí tenemos; causa tan influyente caoi 
como la criáis permanente dol azúcar. 
Nagar que el presupuesto de Cuba ea 
muy crecido con relación á sus fuerzas pro 
ductoras, es imposible; eso lo ha reconocido 
el Gobierno al oír ía relación de uuestroa 
comisionados, y al tratar de arbitrar me 
dioa para cubrir ose preaupueato. Yo en 
tiendo que mientras no se varíen loa mol-
dea actualea, admito el presupuesto pocaa 
reducciones: lo habela oido aquí muchaa 
veces, cuando la dieeueión de otros preau-
pueatos. Las obligaciones generales, ine-
ludibles, importan 10 1^2 millones de du-
ros; Guerra y Marina, 1 0 1 ¡ 4 millonee; y el 
total del presupuesto, 25 l'T2 millones. 
Pues dadas estas cifras, decidme qué es lo 
que puede hacer un Ministro de Ultra-
mar, y que reducciones puede llevar á 
cabo. 
Pero yo oreo quo hay medio de rebajarlo; 
no aquél á que apelan los autonomistas, 
quo ea un medio muy fácil para nivelar y 
redactar preaupueatoa: con quitar los gas-
toa de soberanía, entendiendo por ellos las 
obligaciones llamadas generales y los gas • 
toa de defensa, y decir que loa pague la 
metrópoli, porque noaotroa no tenemos na-
da que ver con eso, ya se ottienc una re-
ducción de 2Q Xi2 millonea lárgoa de talle. 
De modo qué son aún muy derrochadores, 
al asegurar que necesitan un presupuesto 
de 12 millones, porque con bastante menos 
qua esa cantidad podrían fomentarse las 
obras públicas y hacer otras cosas que hoy 
no ea posible realizar con el preaupueato 
mucho más elevado que tenemos. 
Pero no es ose el remedio de nuestroa 
malea. Yo lo veo en otro punto, lo veo co-
ra:, paliativo, según he dicho, en el trabajo 
que hemoa pedido noaotros miamoe; porque 
con ñoño oue consta una vez más; ol Tra-
tado lo hemos pediqo nosotros resulte bue-
no ó malo, que después juzgará el Gobierno 
que lo ha hecho. Lo ha pedido la isla de 
Caba, unánime. Me podrois decir que ha-
brá habido precipiiación, error quizá. No-
tros nos hemos asustado ante la perapeeti-
va de que desde 1? de enero del año próxi 
mo no pudiéramos vender nuestros azúca-
res en loa Estados Unidos, porque no nos 
hallamos en ol caso favorabU'airüo en que se 
halla Puerto Rico, que no necesita para na-
da de los Estados Unidos. A l oirlo, decía 
yo para mí: ¡ojalá estuviéramos asínoso-
trop! Pero, por desgracia, en Cuba necesi-
ta moa de los Estados Unidos par.a vender-
lea nacsivos azdcaveg, 
_ ^í? ?é yo Qué sacrificios impondrá ese 
Tratado: dudo mucho que los puedan calcu-
lar con exactitud, ni laa mismas peraonaa 
que h&n lat;jr?6nídü ea él, porque en mate-
ria comercial no pueden hacerse cálculos 
anticipados exactos; pero quo impondrá 
sacriflclos, eso no cabe duda. Qaizá eaca 
isaorlfielos hubiera aido prefaribla, auponien-
du que ilegassn á una cantidad da 4 ó 5 mi-
llonea da peaoa, conceder primaa dn fabri-
cación á los azúcares; quizá los hactnlados 
de Caba, con eaas primaa do fabricación, 
hubieran estado en el caso de podar luchar 
con los azúcares do o'.roa paísaa, y el sacri 
fiólo hubiera raaultado lo mismo para laiala 
de Cuba; porque aunque yo estimo quo esaa 
primaa dofabricaoióa aon un absurdo, como 
ol absurdo se practica y »aí se fomenta 
el azúcar en los países de Europa, y así ae 
va á fomentarla los Estados-Unidos, hay 
quo batirse con las armas con que se bate 
el enemigo; y ai noaotroa pudiéramos, dobo-
rúimas subvencionar á nuestros productores 
en vez de cobrarles; desgracladamento, no 
ea ¡visible, y lea tenemos quo cobrar. 
Hemos pedido también, señorea, y por 
eso teogo yo que rechazar el cargo que se 
h» hecho si Ministro do Ultramar por esta 
disposición, hemoa pedido todoa la auapon 
tión de loa nuevoa Aranceles; la hemoa pe 
dido autonomiataa y aaimiiiataa, y la hemoa 
pedido (en la información se dice) porque 
no se oyó á laa Corporaciones á quienes se 
> a oír respecto al particular, y aquí se 
nos ha dicho que ee había oído aínpllatuen-
te á todo el mundo, y que, por coneigaien-
to, oran unos Aranceloa porfiictos. No loa 
conozco; ignoro ai son perfectos ó malos; 
pero como pobre elloa no habían informado 
laa Corporaelones y laa entidades que no-
aotroa enteudíamoa que debían informar, 
pedimos al Mloiatro que suspendiera la pn-
blioación, y por tanto, la aplicación de los 
nuevoa Aranceles, y él ha accedido á lo que 
noaotros lo padíamoa. De modo qua no cabe 
hacerle cargoa por ello; porquo sí falta hay, 
ai transgresión de la ley existe, es per 
donable cuando la ha aolieitado el país en-
tero. 
Creemos noaotros todos que debían refor • 
marso los actualea Arancelea, que son, como 
sabéi?, la base d» la tributación. 
No me encuentro yo con fuerzas para 
discutir aquí, ni ea éste ol lugar más opor-
tuno tampoco, ai debe ser el tributo directo 
ó indirecto; aólo os diré que allí en América 
so prefiere el directo, sin tenor en caeota, 
s-iñorea, qua al fin, como vulgarmenta ae 
dioa, del cuero aalen las correaa. 
Por lo tanto, no diacutamoa si son mejo-
res ó pooroa los tributos directos ó indirec-
tos; sa prefieren allá los indirootoa. Y dada 
osa preferencia, dadas nueatraa relaciones 
comeroialoa, deseamos que al reformar los 
aranceles se conserven ventajas para la 
producción peninaular. 
Noaotroíi no noa hemoa opuesto á eaas 
ventajas, ni nos opondríamos nunca. Aún 
la misma Comisión informadora que aquí 
vino, uo pidió tal coaa, y que el propósito 
dol Gobierno eu esta materia es hacer lo 
posible, dada la existencia do las leyea de 
junio y julio do 1882, lo prueba que en el 
proyecto de preaupueato quo no ho visto, 
pero del cual me han informado, so propo-
ne ya la supreaión de la ley de Relaciones 
comerciales. Aprobado ese presupuesto ó 
anapoudida la citada ley, y eln desatender, 
porque nuestros deseos son que no se desa-
tiendan loa InteresoB peninsulares, cabrá 
que se establezcan todos los medloa nece-
sarios para que tenga efecto, si no todo, á 
lo manos la parte principal de lo que eolici 
taban los comisionadoa, y en mi eoncopto 
con razón; porque resultando deficiente el 
prcaupuasto do Cuba, ha habido neceaidad 
de establecer recargos que aumenten laa 
diiarencias entre los derechos quo pagan 
loa productos extranjeros. Esto salta á la 
vlata. Si se estableció en la ley que loa pro-
ductos peuinaularea fueran favorecidos con 
tal diferencia, es porque no se previó en-
tonces que había que aumentar con recar-
gos esos derechos. 
Comprenderéis perfectamente que entre 
un artículo que paga 1 de derechos y otro 
que paga 4, la diferencia es 3; pero si se re 
cargan con el 50 por 100 esos derechos, uno 
pagará 1 y medio y el otro 6, y la diferen-
cia será 4 y medio. . 
Da eato se quejaban los comisionados; 
sobre esto llamaban la atención del Go-
bierno, para que esa difereneia no fuera 
prohibitiva, y sobre este particular los 
Diputados por Cuba no podemos menoa 
do apoyarlos. Nosotros queremos que ha 
ya siempre esa diferencia protectora, no 
que ee derogue en absoluto la ley do Rola 
ciónos comerciales, á no ser que el Go 
bierno, después de oídas laa corporacio-
nea y partioulares quo estimase convenien-
te, creyera que debía derogarse; pero que 
sa prcorire quo esa diferencia no adquiera 
carácter prohibitivo, porquo entonces cl 
perjuicio reaultará para nosotros, que ten 
Iremos que pagar esas enormes diferencias 
entre unos artículos y otros, cuando tonga-
mas que surtirnos de productos extranjeros 
porque la producción nacional no sea sufi-
ciente para las necesidades de nuestro 
mercado. 
Pero al hablarse de estas reformas aran-
celarias indiapensables, se ha insinuado la 
idea de que convendría quizá arrendar las 
Aduanas, y yo tengo que decir que en este 
particular soy de la opinión radicalmente 
contraria. Yo entiendo que las Aduanas no 
deben arrendarse: primero, porque es una 
vergüenza para el país confesar que no sa-
be administrar honradamente una rentn; y 
segundo, porque se le atan las manos para 
poder hacer modificaciones en los tratados 
comerciales, en las mismas relaciones de las 
provincias ultramarinas con la Metrópoli, 
y en todo aquello que estime necesario pa-
ra dotar sus presupuestos. 
Nosotros queremon, ó mejor dicho, pedi-
mos que se liquide do una vez nuestra Deu-
da, como así lo tiene acordado el Gobierno. 
Por consiguiente, sólo falta cumplir ese a-
cuerdo y liquidar brevemente lo que allí se 
debe para que sepamos á cuánto asciende. 
Hecho eato, cabrá, eea mañana, sea dentro 
de doa ó do diez añea, hacer una nueva con-
versión; convertir eaa Deuda en perpetua 
al 4 por 100, si así conviniera; hacer alguna 
evolución que descargue el servicio de la 
Deuda en ol preaupueato, siempre con la 
garantía de la Nación; garantía que ya tie-
ne dada, y quo noaotroa agradeeomoa en 
cuanto vale. 
Otra de laa necesidades económicas ím-
pueata, realmente impuesta, porque hay 
qim confesar que no lo era, ea la recogida 
do loa billetes de Guerra. Sobre esto se ha 
divagado tanto, quo sería punto menos que 
ímpoaible deciros loa proyectos quo han 
exlatido. 
Del origen de esta deuda, y de cómo, pa • 
so á paso, ha llegado al estado actual, no 
voy a hablaroe, porque estáis hoy cansados 
y yo lo estoy también; pero sí os diré que 
dando vueltas alrededor de eae asunto, he-
moa desechado lo'quo era más racional, que 
consistía en la amortización pauiatiL.1. de 
osos billeteo, de loa cuales venían á que-
marao mensualmante por valor do 200,000 
pesos, ó sean 2,400,000 pesoa anuales; con 
lo cual en quince añoa máa hubiéramos a 
cabado de extinguir una deuda que tenía-
moa sin interés, coníignando en preaupuea-
toa cada año 1.200,000 peaos en oro, y no 
habríamoa tenido qne orear una deuda con 
interés, qne va á durar cincuenta años, pa-
ra recoger eaoa billetes. 
Pero como de eso se ha hecho un arma 
hay! LI dentro de nueetro propio partido; co-
mo se han hecho ofertas de que esto podría 
tener realización con tal ó cual partido de 
la Península; como se ha hecho creer á 
aquellos detallistas que de ello dependía BU 
salvación, siendo un profundo eryor, por-
que va á porjudicarleo, en mi sentir; la re-
cogida, como dye, se ha impuesto; y no es 
este Gobierno el que la ha acordado; venía 
ya consignada en varioa presupuestos su-
cealvoa, ai no estoy equivocado, y en todos 
elloa se arbitran medios para llevarla á ca-
bo. Es fácil prever que se censurará al que 
la haga, sea el actual Ministro ó sea otro, 
porque le censurarán sus adversarios; por 
lo que voy á decir cuatro palabras sobre 
las dificultades que oírece la tal recogida, 
que he tañido que estudiar, porque no sé el 
sabréis que desempeño, aunque Indigna-
mente, el cargo de Gobernador del Banco 
Español de la Isla do Cuba, y ha de tocar-
me, en consecuencia, si antes no disnane el 
Gobierno de ese destino, ^ealiaar material-
mente dicha operación. Preaoribe la ley de 
Presupuestos vigente que ha do hacerse 
una oomprabación, recogida, inutillíación 
y liquidación do esos billetes, cam'eándolos 
por otros nuevos; y que dentro del plazo 
de cinco años so fia de llevar á cabo la re-
cogida total. Pues bien; estas pequeñas o-
poraolonea no exigen más que las aiguien-
tea manlpulacionea de detalle: hay 38 mi-
llonea 200,000 billetes, ó cuerpos de billó-
ces, como los llamaba con propiedad el Sr. 
Ministro do Ultramar, qne valen desde 5 
centavos á 3 poaos, é importan en junto 8 
mil onea da pesoa, y 740,000 billetes más 
desde 5 pesos de valor hasta 1,000, que im-
portan otroa 28 500,000 pesos. 
Por consiguiente, ye 03 pregunto: para 
manejar doy vecoa eato cúmulo de billotea, 
que son en total cerca de 38 millones ¿cuán-
to tiempo se necesita? Calculando á^razrtn 
de 10,000 billetes diarios, se necesitan máa 
de diez años para cada r̂ na de las dos re-
oogidaf y anpoidendó se llegasa á compro-
bar, sellar, etc., 100,000 billetes al dia, ea 
requiere un año y pico cada voz. Y sigo 
pic^untando: ¿cabe on lo poaible cumplir 
al pie de la letra la ley de Presupuestos? 
¿cabo que se pr«jeeuten á la comprobación 
todoa esoa billetes y se sellen? 
E¿ta operación no puede hacerse, á mi 
juicio, mas que recogiendo desde luego por 
plata todos loa billotea menores de 5 pesos, 
y mi opinión humilde como mia, es que la 
plata debe ser igual á la que aquí circula, 
exactamente la miama, sin cuño espacial, 
sin ley diferonto; porque aunque no hubie-
ra otra razón, existe la moral de que sería 
tristísimo que al pobre, al soldado licencia-
do que sale de aq'uel paía con 15 ó con 20 
duros, se le obligara á perder una parte de 
esoa pobres ahorros para cambiarlos par la 
moneda que aquí circula; de modo quo yo 
entiendo no hay etro arbitrio que usar pla-
ta igual á la que aquí existo de la misma ley 
v del mismo cuño. Se dice por allá, y por 
aquí también, que eata plata emigrará. Es 
posible; pero también emigra el oro: el oro 
va y viene, según los cambioa; cuando con-
viene más mandar dinero que girar, ee 
manda dinero, y cuando conviene lo con 
trario, so trae dinero: puea eso mismo su-
cederá con la plata. Ahora abunda ó eeca-
?oa la mejicana, según conviene á los co-
mei'ciantes que do osta se ocupan, y esa 
plata mejicana la recibimos unas veces á 
80 cectavoe de peso, otr.is á 85 y otras á 90 
centavos. 
Reapecto áloa billotea grandes, creo que 
deben eellaraa, qua daba h^oerae eaa opa-
ración penoaíaima, para dar satiafacción 
pública á tanta maledicencia como sobre 
el particular ae oye. Ha habido en Cuba, 
par desgracia, no sólo falaiflcaciones de bi-
lletes, fino otra claae de delitos, qne se 
han parseguido siempre cuando ha sido 
poHb-c; ha habido irregularidades cometi-
das eaol mismo Eauoo por empleados su-
balternos, que ha pnrseguido con mano 
futirte mi digno antacasor: ha habido billo-
toaagajíjroadoa quo han Siilido nuevamen-
te a la plaza. Pero todo esto, ¿qué aignifica 
ante la magnitud do la operación de quo se 
trata, y ante la necesidad sentida de lle-
varla á cabo? ¿Hay billetes que viven de-
biendo estar amortizados ó qnemadoa? 
Puea el Banco loa paga, para mí no tiene 
duda. ¿Faltan, como faltarán, muchíaimos 
bllleisa? Puea del Estado ea el beneficio, 
que así eatá estipulado; so tomarán todas 
las procaucioaoa imaginables, qua yo aho -
ra ni acierto á saber cuáles y cuántas han 
de ser, porque tropezatemoa con dificulta-
dea materiales imprevistas, y ni local apro-
piado veo alli para esto. 
Gura modifleacióa eaencialíaima aprecia-
ríamoa todoa quo so hiciera en el preau-
pueato general de gaatoa, y ea, la rebaja de 
loa prosupuostoa parciales de Guerra y 
harina, á ser cato poaible. Ea una aspira 
ción quo viene sintiéndose hace largo tlem 
po en la isla de Cuba. Nos parece á noso-
cros loa profanos que, organizando colonias 
milisarea, reaervaa locales ó par otros me 
dios, podrían rebajarse aquellos prasupues-
toa, porque ea dondo vemos la extinción del 
déficit ó al monos una gran parte de la re 
¡a que allí necaaita hacerse. Se noa ha 
ofrecido por varioa Gobiornoa quo se oatu 
diaria el problema; pero la verdad os que 
eso no llega y que el desaliento cundo, 
porque no podemos contaafiar á loa cargoa 
que ae nos hacen; siempre que da eato ee 
trata, objetan los Miniatroa y Generales 
que no es posible reducir el contingente de 
Guerra y Marina, porque puede haber en 
ello peligros parala integridad del territo-
rio. 
Noticias extranjeras. 
Los principales periódicos neoyorquinos 
se ocupan con interéa on lo quo casi pudiera 
coniiderarae como ingreso moral del Raleo 
Urddo de la Gran Bretaña ó Irlanda en la 
Triple Alianza, y examinan y comentan la 
recepción hecha en Inglaterra al Empera-
dor Guillermo I I , las manifestaciones ex-
pu-ttaa en la Cámara de los Comunes por 
Mr. Labouchére, favorables á Francia y 
contrarias, como es natural, á la entrada 
da Inglaterra en la alianza continental y 
laa demostraciones de la escuadra británica 
en el mar Adriático en honor do los sobe-
ranos de Austria é Italia. 
El Sun omite su opinión de que la calu-
rosa acogida hecha en Inglaterra al Joven 
Emperador do Alemania y Rey de Prusia 
Q3 debida, principalmente, sino en absolu-
to, á la cirennetancia de ser Guillermo I I 
nioto do la Reina Victoria, entendiendo que 
laa masas de la población Inglesa no tienen 
eimpatías ardiontes ni por la nacionalidad 
del Emperador ni por sus tradiciones pru 
slanaa do gobierno. Por lo que hace á laa 
deolaraclonea de M. Labouchére, el diario 
neoyorquino dlca que ésto ha penetrado 
precisamente los seniimientos íntimoa de 
BUS conciudadanoa, pues no hay duda que 
una guerra en la que Inglaterra desempe-
ñara el papel de banquero y do auxiliar na-
val de la triplo alianza, sería por todo ex-
tremo impopular. 
Las demostraciones on honor de Guiller-
mo I I , y las hechas en prez de loa Soberanos 
de Italia y Austria, tienen evidentemente 
por objeto, en sentir de la Tribune, llevar 
á San Petorsburgo y París la impresión do 
que la coalición militar del Continente será 
sostenida, on una crisis europea, por una 
eecuadra Inglesa en el Mediterráneo y en 
los Dardanelos. 
La respuesta á las demostraciones de di-
cha coalición dinástica, prosigue la Tribu-
no, no se hará esperar. La cacuadra fran-
ceaa será recibida en Cronatadt (y los lecto-
res del DIAKIO DE LA MARINA ya habrán 
visto confirmado, en parte, este anuncio) 
por el Czar y la Czarina, celebrándoae, con 
tal motivo, banquetes á bordo del Marcngo 
y brindándose on eetos en honor del Czar 
y del presidente Carnet, entre las salvas 
del cañón francés. Estas fiestas, sigue vati-
cinando la Tribune, continuarán con la vi-
sita de la Czarina á París en el próximo 
otoño, pues Francia y Rusia no están dis-
puestas á dejarse intimidar, debiendo so-
brevenir, en consecuencia, entre ambas po-
tonciaa, una alianaa ofensiva y defensiva, 
basada sobre la ocupación de Constantino-
pla y la interrupción de las comunicaciones 
da Inglaterra con la India. 
Tal ea la eínteBía de la opinión dominante 
en la prenaa americana respecto de la posi-
• ble adhesión de Inglaterra á la triple a-
lianza. 
—El corresponsal parisiense del Times de 
Londres comunicó á este periódico con fe-
cha 17 de los corrientes que el decreto le-
vantando la prohibición do ser importadas 
en Francia las salazones americanas se ha-
bía ejecutoriado; que el gobierno había, 
asimismo, dado á las Cámaras la seguridad 
de que ee había tomado precauciones con-
tra la triquinosis y que Francia espera, de 
ese modo, evitar en lo posible laa represa-
lias de la ley Me Kinley. 
—En un artículo que publica el GrasMa-
nin de San Petetaburgo, ae afirma quo el 
p'inclpa Metcheríky rechaza toda idea de 
alianza entre Rusia y Francia. 
—El 16 llegó á Londroa el príncipe Jorge 
do Grecia, habiendo pueato á su diapoaición 
ol Príncipe de Gales magníficos alojamien-
toa en Marlborough Houee y enviándole unq 
de sua ayudantes de campo. 
—Veinte y nuevo naciones han aceptado 
ya oficialmente la invitación del gobierno 
de Waahington para concurrir £ ia Expoai-
clón de Chicago, elevándc¿6 loa créditos 
concedidos para su representación en la 
gran fiesta internacional á $2.695,000. 
—Según el anuncio del Estado Mayor 
general del ejército francés que acaba de 
publicarse, se encuentran actualmente en 
activo servicio 100 generales de división y 
200 generales de brigada. Hay además 2 
maríscalos do Francia y 6 generales de di-
visión que tienen las condicionea legales y 
reglamentarias para obtener el grado de 
mariscales. La segunda sacción, llamada 
de reserva, cuenta 30 generales do división 
y 35 generales de brigada. Exiaten tam-
bién 101 generales de división y 215 do bri-
gada, formando un conjunto de 2 marísca-
los de Francia, 237 generales de división y 
450 de brigada, 
—Los tribunales alemanes han comenza-
do á combatir la manía del duelo. Ultima-
mente M. Schnoiderwlrth que dió muerte en 
duelo á M. Ziogel ha sido condenado & dos 
años do encierro, á peaar de haber declara-
do que no tuvo el designio de matar á sa 
adversarlo. 
—El gobierno haitiano pagará á la fami-
lia del ciudadano francés M. Rlgaud, fasi-
lado á consecuencia de los rociontas aucosoa 
acaecidos en Port-au Prince, la suma de 
80,000 francos acordados oon el gabinete de 
París. 
—Una señora francaea, la viuda G f 
fallecida en Pan el 30 de junio, en el seno 
de las hermanas de la Eaperansa, y de 93 
añoa de edad ha diapueato on au teatamen-
to, calificado de científico por loa periódicos 
franceses, que se destinen do su gran fortu-
na 100,000 francos al Instituto do Francia 
para la peraona do cualquier nacionalidad 
•5uo encuentre el medio, en un término de 
diez añoa, de comunicar con un aatro (eea 6 
no planeta) y de recibir respuesta. Caso 
de que no acepte el legado el Instituto de 
Francia, se le aatrogará al da Milán, y si 
óate también lo rehusa, se ofrecerá al de 
Nueva York. También lega la original se-
ñora 50,090 francos á la Academia de Me-
cina do París á favor de qufen descubra el 
procedimiento máa aenclllo parala curación 
de las enfermedadoa del corazón oprimido* 
Error de caja. 
En la Nota bibliogrójlca cíe nuestro nú-
mero anterior aparece, por error de caja, 
mal colocada la palabra 'qiuma'7. Entién-
dase y lóase la locución de eata manera: 
"cada hombre llama con razón (habla el 
señor Cabrera) " 
Muana de ia Habana, 
BKOATTDAOIÓN. 
Día 23 de julio de 1 8 9 1 . . . . 
COMPABACIÓN. 
El 23 de julio de 1890 




De menoa en 1891 45.643 13 
Hemos tenido el guato de saludar en 
eata redacción al íluatrado joven D. Luis 
A. Escobar, periodista de Remedios. 
—Acaba de fallecer en Santa Clara el 
capitán retirado D. Vicente Valléa, que 
diafrutaba allí do grandea Bimpatías. A su 
entierro acudió numeroso cortejo, así como 
la banda del regimiento de "Alfonso X I I I " 
y dos compañías dol miamo. 
—El Sr. Rector de la Universidad ha re-
mitido á la Dirección General de Adminis-
tración el expedíante de concurao de los 
aspirantes á la Secretaría de la Junta Pro-
incial de Instrucción Pública de esta pro-
vincia. 
- Han aido aprobados, provisionalmente, 
los programas de la escuela normal de 
maestras. 
- H a sido nombrado el Gobernador Civil 
de ceta provincia. Presidente de la Comisión 
mixta de Ingsnleroa que ha de informar so-
bre el cierro del fondo dol Hospital Militar. 
—Ha sido autorizado con condicione» 
D. Roque López Leonardo para hacer los 
estudios de un tranvía entre el Cerro y Ma-
rianao. 
—Se ha concedido privilegio por cinco 
años á D. Sebastián Azcano, por un proce-
dimiento para aplicar contraseñas á los ta-
bacos y cigarros. 
—Ha sido nombrado oficial 5? interino de 
Hacienda, D. Aguatín Izquierdo. 
—Hemos recibido los doa primeros nú-
meros del nuevo periódico Revista Mercan-
til de Manzanillo, que ha comenzado á pu-
blicarao en dicha villa bajo la dirección del 
Sr. D. F. de B. Bartot. Le devolvemos ol 
cortéa saludo qua dirige á la prensa. 
—A finea del presente mes debe llegar á 
la Habana, de regreso do su excursión ar-
tística á Caracas, la diatingulda primera 
actriz Sra. D" Luiaa Martínez Casado de 
Puga, acompañada de au espoao y de sus 
hermanos Guadalupe y Manuel. 
—La nueva Junta Directiva nombrada 
este año para el Caaino Eapañol de Cama-
uaní, se compone do les elguientes se-
ño res: 
Presidente, D. Pedro Roque. 
Vice-Preaidonte, D. Agustín Abr i l y Le-
tamendi. 
Tesorero, D. José Margollee. 
Secretario, D. Fidel G. Polayo. 
Vice Secretario, D. Manuel Lozano. 
Vocales, D . Remigio Gandarílla, D. José 
G. del Barco, D. Guillermo Navarro, don 
Leonardo A l va. 
Suplantes, D. Juan Esquitín, D . Dome-
trio Lastra, D . Esteban Piñera, D . Joeó 
Bustillo. 
—Algunos vecinos pudientes de Tr in i -
dad han proyectado establecer una socie-
dad cooperativa. 
—Ha sido nombrado celador municipal 
do Quemados de Güines, D . José Bosque 
Soto. 
—La corrida de toros, celebrada el do-
m'ngo último en Cienfaegoa á beneficio del 
Tortero, dejó complacido al numeroso pú-
blico quo llenaba el ruedo do Mareiilán, no 
aólo por lo bravo del ganado sino porque la 
cuadrilla trabajó á conciencia, con todas 
laa reglas del arte. 
—Leemos en E l Imparcial de Cienfuegos 
del 21: 
"La imperiosa necesidad de ensanchar y 
abaratar la producción azucarera en este 
gran centro, para no dejar decaer los cen-
trales, tiene dispuesto el ánimo de los ha^ 
condados que necesitan llevar á cabo algu-
nas mejoras en los bateyes de sua respecti-
vas fincas, á hacer cuanto les eea posible 
para llevarlas á cabo en este que se llama 
tiempo muerto, con el fin de que al comen-
zar la zafra próxima no haya desnivel en-
tre los campos de caña, la locomoción y loa 
: 
apáral os eu que r.o ha de oxtraer el jugo de 
aqoolia, y elaborar oí asttasr y los alcobo 
les lofi que dedican á lo úl t imo. 
Al efecto eo van íl c c m í n z a r loa prepa-
rativoü nocesarios on aitruriss ftnoa^ entre 
ellas San Lino, probableraeato deede el 
próximo agonto. 
El área do cultivo se extienda también 
en buen número de iogenios que se valen 
del puerto do Cicnfnegoa para exportar sos 
frutos; lo que hace esperar que !a zafra 
próxima será en este distrito agrícola, pro-
bablemente, mayor que la brillante que 
puede darse por terminada." 
SUCESOS DEL DIA. 
S u i c i d i o . 
Como & las dos de la tai do del miércoles, 
apareció pegado en uno de los poetes del 
Rastro de ganado de Guanabacoa, un papel 
eacrito que decíalo slguionte: "Sobre la su-
perficie del agua de un pozo que existe junto 
á lo que fué paila del gas, se ve el cadáver 
de un hombre," con cuyo motivo la policía 
del distrito ee constituyó en el lugar de re-
ferencia, pudiendo observarse que efectiva-
mente existía allí un cadáver. 
Extraído éste del agua, resultó ser el del 
pardo Santos Chassañe, natural de San 
Diego de Núñez, casado, dentista, de 52 
años de edad y vecino de la calle do Jesús 
Nazareno. Según noticias, dicho Individuo 
padecía de enagenación mental y se había 
ausentado de su domicilio desde el viernes 
de la semana anterior; pero esta desapari-
ción no causó extraüeza & sus familiares, 
en vista de que otras veces habla estado 
largo tiempo fuera y después volvía á su 
residencia. 
E l cadáver se hallaba en completo esta-
do de putrefacción, siendo remitido al Ce-
manterío, donde se le practicó la autopsia 
á las cuatro y cuarto de la tarde del mismo 
dia. 
Por el Sr. Juez del distrito se instruyen 
las oportunas diligencias sumarias. 
Acc i&ente f e r r o c a r r i l e r o . 
A l transitar el tren de pasajeros del fe-
rrocarril del ramal de Regla á Guanabacoa, 
á las cinco de la mañana de ayer, por el cru-
cero de* la antigua calzada de Guanabacoa, 
arrolló eí carretón de un vendedor ambu-
lante que ert p-quellos momentos cruzaba la 
vía. 
Dicho vehículo quedó completamente 
destrozado, y su conductor pudo salvarae 
milagrosamente. 
E l tren no sufrió desperfecto alguno, con-
tinuando su viajo para Ja ost^píón de Fósser. 
D s t e n i d o s . 
A las cuatro de la tarde del miórcoloa, el 
«elador del barrio de San Leopoldo, detuvo 
en la vía pública á dos individuos blancos 
por formar parte del grupo, que en la noche 
del lunes hizo varios disparos do arma de 
fuego en la calzada de Belascoaín esquina 
á Concordia, y de loa cuales resultó herido 
levemente el pardo Emilio Zequeira. 
Los detenidos so hallan en el vivac en 
clase de incomunicados y á disposición del 
Sr. Juez del Oeste. 
T e n t a t i v a de s u i c i d i o . 
E n el punto conocido por E l Canalizo, 
barrio de Vives, se arrojó al agua, en la 
tarde del miércoles, D* María Sánchez 
Sanfiiel, natural de Canarias, de 37 años 
de edad, y vecina de la calle de Antón Re-
cio, siendo extraída del mar por D. Euge-
nio Hernández, vigilante particular. Tras-
lada á la casa de socorro del tercer distri-
to, certificó el módico de guardia que dicha 
aeñora presentaba signos do locura, que 
hacen peligrosa su vida y la de sus seme-
jantes, por lo que debía ser sometida á una 
observación módica. 
C a p t u r a . 
E l celador de policía del barrio de Dra-
gones, Sr. Alemany, auxiliado por el vigi-
lante gubernativo n? 4 y el guardia muni-
cipal n? 183, capturó on la calle de Gerva-
sio, esquina á San José, al moreno Sabino 
Samende f a] E l Congo, por sor el autor de 
la estafa do un tablero de dulces í, un veci-
no del segundo distrito. 
Hobo de u n c a b a l l o . 
E n la mañana del miércolos l legó á la 
casa n? 8 í do la callo del Aguacate, el ex-
pendedor de leche D. Vicente Ramírez, 
quien dejó á la puerta su caballo mientras 
llevaba dentro las botijas que traía para 
dicha casa. 
A l salir observó que su caballo había de-
saparecido, sospechando que se lo hubiera 
robado un Individuo conocido por Tome 
ffuín, el cual está tildado de cuatrero. 
E s t a f a . 
A un moreno vecino de la callo de Ber-
nal, le estafó otro sujeto de su clase, una 
levita de paño y otra do franela, las cuales 
le habla entregado para su composición. 
D e t e n i d a por hurto . 
E l celador del barrio de Guadalupe, de-
tuvo y remitió al Juzgado del Centro, en 
clase de incomunicado, á una morena veci 
na de la calle de la Zanja, por ser la autora 
del hurto de cinco pesos en billetes del Ban-
co Español á uu asiático. 
A g r e s i ó n á un. ceibo de O r d e n 
P ú b l i c o . 
Poco después del medio dia del miéreo-
coles, al transitar por la calzada de la Rei-
na y Angeles el cabo de Orden Público, Be-
nito M. Toledo, le fué pedido auxilio por el 
celador del barrio de Marte para conducir 
A la celaduría á uu pardo que habla dete-
nido por sospechoso. 
E l referido pardo, durante el tránsito, 
faltó de palabras y obras citado cabo, 
sosteniendo con 61 una lucha á brazo par-
tido, en la que ambos rodaron por el suelo. 
Una pareja do guardias municipales acu-
dió en auxilio del cabo de Orden Público, 
teniendo uno de ellos que hacer uso de su 
machete, con el que so hirió en un brazo. 
E l referido pardo, aprovechando una opor-
tunidad, emprendió la fuga, pero fué nue-
vamente detenido al Introducirse en la fon-
da Los Leones, calle de los Angeles. 
E l cabo Toledo salió con todo el sombro-
ro y parte de lo ropa rotos, lo mismo que ol 
tahalí del sable. 
L a herida que presenta el pardo, que 
dijo nombrarse Isidro Enrique, faé califica 
da de leve por el médico de la casa de so-
corro. 
E l Teniente Coronel del Batallón do Or-
den Público dió conocimiento de este hecho 
al Excmo. Sr. Gobernador Militar de la 
Plaza, para la formación de la correspon-
diente sumarla. 
ULTIMAS"¥0TICIAS. 
D e s e a » i laznientoa. 
E l tren general do pasajeros del ferroca-
rrl del Oeste que desde Puerta de Golpe ee 
dirigía el miércoles á Cristina, descarriló á 
las ouco y media de la mañana, en el kiló-
metro 81, entro las estaciones de Las Man-
gas y Punta Brava, no habiendo ocurrido 
desgracia personal alguna en el pasaje. 
E l origen del accidente fué ol haberse 
roto un carril on los momentos de pasar la 
máquina, quedando fuera de la vía los cua-
tro carros de pasajeros y el de equipajes. 
Üa carro de torcera clase se volcó, pero no 
hubo desgracia. 
Recibido aviso de cBte accidente en las 
Oficinas de la Empresa, el celosa y activo 
administrador do la misma, Sr Oduardo, 
dispuso que saliera inmediatamente uu tren 
de auxilio, al que se le agregaron algunos 
coches de pasajeros para hacor el corres • 
pondiente trasbordo. 
Es digna de elogio la conducta observa-
da por el maquinista Sr. López y conduc-
tor Sr. Escoto, quienes prestaron toda cla-
se de auxilios al pasaje. 
E l tren de auxilio regresó á esta ciudad 
á las diez y media de la noche. 
A causa de este aceidonto, el tren de pa 
Bajeros que en la mañana de ayer, jueves, 
salió de la estación do Cristina, sufrió tros 
horas de retraso en su itinorario, pues has 
ta las doce del propio dia no quedó expe 
dita la vía. 
También el tren de carga que en la ma-
ñana del miércoles salió de Cristina para 
Puerta de Golpe descarriló eu el kilómetro, 
87 6 fea entre las estaciones de Candelaria 
y Punta Brava. 
Se ignora ol origen de este aooldonte 
que no ha ocasionado felizmente desgra 
ola personal alguna. 
Sólo quedó fuera de la vía uno do los ca 
iros, el cual fué encarrilado una hora des 
pués. 
Otro su ic id io . 
A la una y veinte minutos de la tarde de 
ayer, ol jovon D. Isaac Fernández Gonzá 
lez, de 21 años do edad y vecino do la cal 
zada de Vivos n? 120, se disparó un tiro de 
revolver en la alen derocha, quedando mnar 
to en el acto. 
E l joven Fernández, para llevar á cabo 
su fatal resolución, so sentó sobre unos oa 
jones y bultos do ropa que había en el so 
guudo descanso de la escalera que, conduce 
á la azotea. 
Según noticias, el joven Fernández hacía 
días venía presentando síntomas de enage 
nación mental, hasta el extremo que en la 
mañana del miércoles trató de matar á un 
familiar sayo, haciéndole algunos disparos 
de revólver, fallándole los tiros. 
También hace dos días se arrojó al Ca-
Mafóetf, pero fué sacado de allí, según ma-
nifestación dH su aeñora tía, !)or una par('j;* 
do Oíden Público. 
Ei arrníi con qû s Pr.ruAndez fie privó do 
la vida faé uu revólver do 7 raí ímottos , que 
39 ocupó A poc% diffüsrMM:; do él . 
E! módico do la casa de socorro del di í 
tr i to, Sr. Keyep, reoonoaíó el c adáve r por 
orden del Sr. Juez interino del distrito dol 
Centro. 
A l a r m a de i n c e n d i o . 
A causa de la mala in te rpre tac ión de un 
guardia do Orden Publico, se dió la seña l 
de fuego corres pon diento á la agrupación 
n" 1—1—7, que '•omsponde á la casa don 
de se suicidó 81 joven D. Isíiac Fe rnández 
E l guardia de Orden Público llovó el avi-
so de fuego á la Estación local para alarmas 
de incendio, establecida en la botica E l 
Aguila de Oro. 
Las bombas Colon y Virgen de los De 
samparados, acudieron hanta las tomas de 
agua m á s próximas al lugar indicado, re-
gresando al poco tiempo á sus cuarteles. 
Según noticias, la bomba Colón sufrió la 
rotura de una rueda, pr>r «?! mal estado de 
las calles y principalmente frente á la Es 
tación Central, en la del Sol. 
A c c i d e n t e c a s u a l . 
A l transitar, en la tarde de ayer, por la 
calle del Empedrado, entre las de Monse-
rrate y Villegas, la n iña Isabel Rubio L l a -
nos, de tres años de edad, fué arrollada por 
un carro de repartir pan, perteneoiente 
al ectablecimiento L a Alianza. 
Conducida dicha menor á la casa de so-
corro del distrito, certificó el médico deguar 
dia que no presentaba lesión alguna, por 
lo que el celador del barrio del Angel sa 
concretó á dar cuenta de este hecho al se-
ñor Juez municipal del distrito. 
L a menor Isabel iba acompañada do su 
señora madre. E l conductor dol c a r r e t ó n 
fué detenido. , 
C i r c u l a d a . 
El celador del barrio del Angel, Sr. Qui-
ñones, detuvo y remit ió en la tarde de ayer, 
jueves, al Sr. Juez Municipal del distrito de 
Belén á una mujer blanca, la cual se 
hallaba reclamada por dicha autoridad, se-
gún circular de la Jefatura de Pol ic ía del 
día 9 del actual. 
G A C E T I L L A S . 
CASINO ESPAÑOL.—Gran entusiasmo se 
advirte entro la juventud amiga de la dan-
za para concurrir al baile que ha d« cele-
brarse el domingo próximo en el Casino 
Español de la Habana. Muchas n iñas en-
cantadoras ostAn dispuestas á dar realoe á 
la fiesta con ol tesoro de sus gracias. 
Agradecemos de toda» veras la invita-
ción eou que nos ha favorecido pava aeletir 
á la misma nueatro querido amigo el Exce 
lentísimo Sr. D . Segundo García Tuñón , 
presidente do ese beneméri to instituto. 
TEATRO DB ALBISU.—Hoy se efectúa en 
dicho afortunado coliseo la función de gra-
cia del veterano artista D . Emilio Carrata-
lá, tan conocido como apreciado de nues-
tro público, poniéndose en escena la gran-
diosa zarzuela Los Madgiares, por tandas, 
á las horas de costumbre y con el siguiente 
reparto de papeles: 
Marta, Sra. Alemany. 
María Teresa de Auctrla, señora Rodrí-
guez (E). 
Isabel, arrendadora, señora Campini, Ce-
cilia. 
Georgoy, madgyar, Sr. Sapera. 
Fray José , lego, Sr. Car ra ta lá . 
Alberto, Sr. V ig i l . 
El Conde Roberto, Sr. Castro. 
El Coronel Kelsen, Sr. Mart ínez. 
Enrice, capi tán, Sr, Arou (R). 
Be l t rán , Sr Turp íp . 
Un mercader, Sr. Atienza. 
U n alférez, Sr. Arce. 
Un aldeano, Sr. Tu rp ín . 
Otro, Sr. Ramírez . 
Oflciales do diferentes armas, monjes, 
soldados de distintos regimientos, segado-
res y segadoras, aldeanos y aldeanas, mer-
caderes, hombres y mujeres del pueblo, 
múelcos de la aldea, magistrados, pajes y 
caballeros. 
La acción en Hungr ía , 1742. 
El beneficiado se encara con el público y 
le dice: 
" A l galante público de la Habana—del 
cual puedo llamarme antiguo amigo,—le 
debo grati tud profunda. 
A eso público, pues, en justo tr ibuto de 
consideración y esrtma, le dedico mi fun-
ción de gracia. Y p.í-ra pagar aquella deu-
da de gratitud—para mí oagrada;—le en-
vío con estas líneas una expresión sentida 
de reconocimiento y respetuoso afecto. 
L a zarzuela eccoglda, de acuerdo con la 
Empresa, para esto beneficio, por ser una 
de las mejores del repertorio lírico, supon-
go ag rada rá á los que me honren con su 
presencia. Si es así, quedará satisfecho y 
complacido—2?>m7ío C a r r a t a W 
VACUNA. -Se administra hoy, viernes, 
en las saorlptías de lau parroquias de Gua-
dalupe y J^sús María , de 1 á 2 y de 2 á 3, 
respectivamente. 
JOSÉ MAKÍA. — E l drama histórico de 
este nombro Horá puesto en escena la nocho 
de mañana , tiábado, en el gran teatro de 
Tacóu, por la misma compañía que hace 
poco se ouopó en la ejecución de D. Juan 
de Serrallonga en el propio coliseo. E l os-
pecLácuilú te rminará con la chistosa pieza 
E l Número Siete. 
Rey de Sierra Morena se llamaba 
El tal José María, 
Como rey do los campo» se t i tula 
Aquí Manuel García, 
Pero no es de envidiar á esos dos guapos 
HVL rara monarquía . 
BASE-BALL .—Loo clubs Pacífico y Ve-
dado, contenderán el domingo próylrao en 
buena l id , en loa terrenos que posee el 
Habana á la entrada del pueblo que da 
nombre al segundo de loa citados comba 
tientos. No lo olviden los atlcionados á ese 
juego. 
DUELOS QÜK NO LO SON.—El emperador 
de Alemania pronunció hoce días un dis-
curso alabando los desafíos entre estudian-
tes y delaiando que son el medio mejor de 
fortalecer la juventud y de enseñar la á 
avanzar resueltamente por el duro camino 
de la vida. 
E l duelo es una verdadera institución en 
las univorsidados ulomauas, y es frecuente 
hallar en ellas cstudiajites que han tenido 
veinte y más desafíos. 
Pero no hay que alarmarse por las pala-
bras del emperador Guillermo a l creer quo 
son los estudiantes alemanes gente ante 
cuyo valor de espadachines pal idecerían 
as famas de Don Juan Tenorio y de Don 
Luis Mejía. Se trata de unos deoafios ino-
fensivos, donde nunca ocurre una desgra-
cia y donde so toman precauciones tales 
que mris que Janee resulta un analto al fio 
rete. 
El arma de combate es una espada larga 
y dolgada como un floróte, de punta roma, 
pues no es lícita la estocada, y con la ex 
tremldad afilada para que corte. Los com 
batlautee so cubren el pocho con un pero 
muy grueso, los brazos y las piernas con 
anchas canales de recio cuero, el cuello con 
pañuelos da seda que lea dan una porción 
de vueltas, y los ojos con gafas de enrejilla 
do de alambre. 
No queda descubierta más que la cara, y 
ol desafio so redoce A propinareti unos cuan 
tos ctiirlos, ó como dicen loa flamencos, á 
pintarse un jabeque". E l arte consiste en 
hacerle al contrario uu corto en la mejilla, 
y si hay rencor de por medio, en llevarle una 
oreja ó un pedazo de nariz. Cuando los 
duolistas son amigos y no quieren desfigu-
rarse, se t iran á la cabeza, y con hacer vo-
lar por el airo un podaclto de piel con su 
correspondiente mechón de pelo, queda el 
honor satisfecho. 
A e«te género de desafíos se refería el 
emperador, y es justo hacer constar que los 
estudiantes alemanes no llaman "duelos", 
sino "paukora" á estos lances. 
SALVINI EN EL VEDADO. —Accediendo á 
relteradus instancias de muchas familias 
residentes en ol Carmelo y el Vedado, se 
ha convenido ofrecer una función con la 
compañía de Variedades del Sr. Salvlul, en 
la cual figuran perros, monos y otros ani 
males sables y cuya función tendrá efecto 
en los salones de la Sociedad la noche del 
sábado 25 dol actual, dia do Santiago. 
Loa preoioa de entrada serán reducidos; 
y los billetes es tarán á la venta eu la Se 
oretar ía de dicha Insti tución, desde por la 
mañana dol día de la función. 
Aprovéchense los que deseen ver ese va 
riado espectioulo, porque Salvinl sabe Dios 
cuándo volverá. 
SUCEDIDO.—Iba á representarse en cior 
to café de un villorrio nada monos quo 
Margarita de Borgcna. 
En esta obra, el primer galán, Bur idán, 
hace su aparición defendiéndose espada en 
mano de diez asesinos que le acometen. 
En ol teatrillo en cuestión se presentaba 
una pequeña dificultad: que para hacer el 
papel de loa diez asesmoa no se disponía 
más quo de un sólo comparsa, y no tenía 
arreglo porque el drama exige que sean 
diez, precisamonto diez. 
Burid.in tomó á su cargo salvar e?íe in-
conveniente. 
En el momento solemne so echó á la es 
cena peleando con el úuico asesino. 
Pero arreglando su papel dijo: 
—¡Qué os esto! ¡Qué es estol jDiez 
villanos contra uu cabal ioro! . . . . ¡Uno aquí , 
y nuevo entre bastidores! 
"JmTioiü Meteorológico de Marín» 
de las Antillas. 
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Barómetro re-
ducido al 0° y 
al nivel del mar 
«O t -1 I Termómetro 
unido. 
U N A M O N E D A K X T R A Í Í A . — E n el distrito 
de Ha keuj , WJ Ch n el peso demasía 
Incómodo <ui laá mon'viap de cobre y la d i -
ücr.Uad á r orear oii^t» diviblonartatt cím lea 
Ilngjofevde p'jvtii, han l'evado á IOB ban 
aueiros y nngüciantvs á recibir como mone-
da corriente boiitas de opio, fraccionadas 
en menudas porciones. 
L a circulación de esta moneda, que, por 
otra parte, no r p la primera vez que se em-
plea en los cambios en aquellos pueblos 
donde el opio alcanza gran consumo, tien 
de á generalizarse. 
E L ENEMIGO DE LA LANGOSTA.—Escrl-
beo de Africa, con motivo de la horrorosa 
invasión de langosta que devasta en este 
momento la Argelia, que la carica de la tan 
terrible plaga no es otra que la desapari-
ción del aves t rúz en estado salvaje. 
Este zancudo hacía en el desierto consu 
mo prodigioso de langosta y otros insectos 
perniciosos. 
Hay quien aconseja una pronta repobla-
ción do avestruces del desierto de Sahara. 
U N TREN DETENIDO POR ABEJAS.—En 
Huntington (Pensilvania), un enjambre de 
abejas ha causado la Interrupción, durante 
algunas horas, de un tren en marcha. 
En el momento en que éste cruzaba una 
granja, un enjambre de abejas invadió el 
t é n d e r de la locomotora, forzando al ma-
quinista y al fogonero á abandonar sus 
puestos. 
A duras penas pudieron ser expulsadas 
al fin las abejas de allí, continuando su 
marcha el tren. E l fogonero y el maquinieia 
han tenido que someterse á un tratamiento 
facultativo, pues cara, manos y pecho te-
nían completamente hinchados á conse-
cuencia de los millares do'picaduras de los 
terribles insectos. 
CONYOCATORIA.—-De la Real Secledad 
Económica de Amigos del Pa ís recibimos 
lo siguiente: 
"Do orden de la Presidencia cito á V . S. 
para la Junta ordinaria nue t endrá efecto 
el 21 del corriente, á las 7 y ^ de la noche, 
en el salón de sesiones de la Real Sociedad. 
Dios guarde á V . S. muchos años . 
Habana 22 de ju l io de 1891.—El Secre-
rio, Dr. Manuel Gómez de la Masa. 
SANTIAGO DE LAS VEGAS ,—De este ale-
gre pueble nos llegan noticias muy anima • 
doras respecto de las fiestas del Santo Pa-
trono del mismo, que d^ben celebrarse ma-
ñ a n a , sábado. E l entusiasmo no tiene lími-
tes. Ya nuestros lectores conocen el progra-
ma de diohaa fiestas. 
E L HOMBRE Y E L DÍA.—El hombre, como 
el día, tiene también m a ñ a n a , mediodía y 
tarde. 
En la infancia hay la bulliciosa a legr ía de 
la aurora. Suenan entonces en el alma armo 
nías misteriosas, porque en ellas se alberga 
la Inocencia, y la inocencia guarda el eco de 
los cantaren del ciólo. Si asoman lágr imas 
á los ojos, son enjugadas ai pronto, porque 
todavía no brotan ellas del corazón: son l á -
grimas juguetonas como las que la brisa 
nocturna deposita en las hojas de los rosa-
les, y que se evaporan á la primera caricia 
dol sol. F 
Más tarde entra el hombre en la edad ma-
dura, llega al zenit de la vida. L a inteligen-
cia ha alcanzado ya su plenitud, y le da luz 
al pensamiento y vigor al corazón. Callan 
jas Uaeiones, y el alma se recoge silenciosa, 
porque medita en los misterios de la exis -
tencia y elabora ideas para emprender el 
viaje de ia verdad. Ensaya sus fuerzas pa-
ra entrar on l i d con ¿1 desuno. 
D e s p u é s . . . . ¡ese después es un abismo 
en que vagan sombras tenebrosasl Después 
el mortal se avecina á la tumba. Triste es 
es entonces su camino. Los recuerdos se a 
golpan á BU memoria, presentándole en pro-
yección las alegrías pasadas, que huyeron 
como la sombra que la nave fugitiva deja 
en las aguas, y las frías decepciones que apa-
gan la Ilusión de la Juventud. 
"¡Oh! cada iluaión que muere 
Es una cana que nace." 
E L P E L A T O DE MATA.—Sigue llamando 
la atención de los inteligentes, que le pro 
digan fervientes alabanzas, la estatua de 
Pelayo, obra del artista asturiano D . Cons-
tantino Mata, expuesta en la Academia 
de San Alejandro. A una incógnita admi-
radora de esa hermosa escultura lo inspiró 
ró unos versos quo dejó escritos en un pa-
pel al pie de la estatua del héroe de Co-
vadoijga: pero parece que se han extravia-
da y por ío tanto no h^ sido posible que se 
nos facilitase una copia que sd nos hab í a 
prometido. 
E L PERIODISMO EN M i JICO.—Hay en 
Méjico 328 periódicos, de los cuales corres-
ponden 77 sólo á la capital. 
De eatoa periódicos, lOP son pol í t i cos y 
liüerario-j, 37 oflciales, 2S' mercantiles, 35 
católicos, litorarioa exclusivamente 25, dé 
variedades 20, pedagógicos 15, científicos 
12, industriales 11, ó rganos de colonias ex-
tranjeras 10, Jurídicos 9, protestantes 7, es-
p i r i t i a t aa í , polítlct'S exclusivamente 3, a-
grícolas 3, mineros 3, do tauromaquia y es-
pectáculos públicos 2, militares 2 ' socieda-
des l , de farmacia 1, telégrafos 1, blblográ-
lico 1, musical 1, g imnást ica 1. Sólo tres a-
parecen eBcritoa en inglés, dos en francés y 
uno en alemán; 29 periódicos son diarios, 
174 semanales, 21 bisemanales, 65 quince-
nales, 33 mensuales y 6 trimestrales. 
Dos ESTROPAS.—En cierta ocasión escri-
bió un poeta lo siguiente: 
uDe tu amor y mi loco desvar ío 
N i un solo testimonio se conserva: 
;Si los besos crecieran, dueño mío , 
Como crece la jerba!" 
Y otro que, de fijo, no quer ía muy bien 
al autor de la estrofa precedente, escr ibió 
al pie de ella: 
"Si oyera Dios tus súplicas impías 
Y de besos tuvieras un gran lote, 
¡Cuánto verde en tus labios ha l la r ías 
A l morderte el bigote!" 
AGUA APOLLINARIS —Agua, por lo pura 
y agradable, siempre útil; ou estados febri 
les, modificadora de la sed y el calor.—En 
nmchas afecciones penosas del estómago, 
calmante bien probado. 
Dr. F . Zayas. 
DISPEPSIAS T ENFERMEDADES DEL H Í -
GADO.—Agua Apollinaris. —"En ciertos ca-
sos en que las Aguas de Vals y do Vichy no 
pueden sor toleradas, el Agua Apollinaris 
se toma d n dificultad." 
C l o n B 1-21 
" S A N J U L I A N . " 
PREPARADA POR L A R R A Z A B A L U N O S , FARMACEUTICOS. 
Esta X & R Z & J P J M R R I I J I J J Í tiene ya una popularidad, que ningún otro medicamento de su clase ha logrado en Cuba. Verdad es que ae prepara con especial cuidado, y teniendo en cuenta las 
condiciones del clima para hacerle digna competencia á todas sus semejantes. , y .í • ••, , 
E l extracto fluido de Z & R S B J i l ' t i í J R J l I K ' L . J l que empleamos, preparado según los adelantos modernos de la ciencia, es absorbido con suma rapidez en la sangro y la constante impregnación de to-
dos los tejidos con este líquido l í J B í ^ J B J r J B J l ^ X í O l f , neutraliza y extirpa toda impureza y virus maligno, y constituye el T E M P E R A N T E y G R A N D E P U R A T I V O de la S A N G R E , que prefieren y reco-
miendan los enfermos todos los dias. A D V E R T E N C I A : No es legítimo el frasco que carezca de S E L L O de G A R A N T I A 6 MARCA D E F A B R I C A del margen en cada etiqueta. 
Se vende en todas las Droguerías y Farmacias bien surtidas. , , „ 
D E P O S I T O : E n la Farmacia y Droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 104.—HABANA. 01017 alt 4-17 J l 
n: 
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No conviene emplear siempre los remedios 
específicos contra ciertas enfermedades, 
pues muchas veces abaten las fuerzas y re -
tardan la curación. La ciencia moderna ha 
abandonado esa costumbre y aoonsej a que 
se suatenten las fuerzas del enfermo con la 
superalimentación. Para conseguir este fin 
se receta el Vino de Peptona pépsica de 
Chapoteaut, que en bien tolerado por el es-
tómago y puede nutr i r por sí solo meses en 
teros á los pacientes más debilitados. 
I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E M . 
E l próximo domingo ae instalaríi canónicamente en 
dicha iglesia la Asociación de la Hermandad Teresla-
na CJniversal. A las siete la comnnión y plática. Por 
la noche los ejercicios de costumbre. 
9503 3-24 
En honor de Jovellanos. 
(CONTINÚA,) 
Relación de los señores que co atribuyeron para la 
suscripción iniciada en esta ciudad por la Comi-
sión Ejeotiva déla colonia Oijonesa; cuyos pro-
ductos se destinan & oonmeruorar la focha de la 
inauguración de la estatua del ilustre Jovellanos 
en Qijón, 
ORO. B[B. 
Ps. Cs. Ps. Cs. 
Vicente Cancela 
Andrés García 
Gabriel de Saignio 
José Olay 
Enrique Ramos 
Justo O ni ritan a 
Sres. Vivanco y Peña 
Sres. Matienzo y Abasoal 
D.Juan Coromlna. 
. Francisco Rodríguez 
. Luis Rodríguez 
. Nicolás Diaz 
Sres. Infiesto y H9 
D. Antonio Menéndez 
L a Parisién 
D, José Maria Cuesta 
Sres. Castro y II'.' 
Sres. M. García y C * 
D. Vicente OJer 
Francisco Fercández Alon-
so. . . . 
L a R o s i t a . . . . 7 
Varios admiradores del inmor-
tal Jovellanos miembros do 
la Junta Directiva del Cen-
tra Gallego 
D. Manuel Comin 
Ramón G. Solares 
Isidoro García 
.. Manuel Cañedo 
.. Marcelino Batalón 
.. Pedro Amense 
.. Jesús Pérez 
. . Juan Noriega 
.; Eugenio Agüero 
Josó CaSedo 
Gerardo He vi» 
. . Benito Palmas 
.. Maximino D i a z . . . . . 
. . Carlos Fernández 
Casimiro Solí* 
.1 Ramón Garrodo 
S m . López y H? .'. „ 
D. Juan Blanco . . . . 
. . José Torres 
.. Francisco Rodríguez 
. . Joaquín Salas 
.. Agustín Palacio 
Manuel Pérez 
.. Juan G. González 
Los Cuatro Hermanos 
D. Ramón Pednida 
Eaúel Sardiña , . . 
.. líiéolás Echevarría 
.1 Sebastián Martíuez 
>r Ramón R o d r í g u e z . . . . . . . . . . 
Manuel M a r t i n - . . . , . . . . , , . f 
.. Antonio Rodr íguez . . . . . . . . . 
. . Manuel Ocejo 
.. Ginés Vega 
Se.afín Fetnández 
.. Juan Otero 
.. Francisco Martínez 
. . Juan Ventosa 
. . Jaime Ramos 
Juan i-(iruández. . «»•« 
. i Manuel Pérez G arcía 
,. José Carballal 
,, Pedro Suárez 
.. Ricardo Pérez García 
.. Francisco Gómez 
.. Angel Arias 
.. Ramón Echevarría.. 
. . Manuel Alvarez 
.. F . Alvarez 
— Eduardo M o r á n . . . . . . . . . . . . 
León Bartolomé... , 
Sres. Pérez y López 
D, Francisco Alvarez 
Basilio Norie^a 
.. Francisco Gutiérrez 
.. Luciano Pertierre 
L a Perla de Tacón 
D. Maouel D t a s , , . . . r . , , , . , , , , 
. . Joaquín Valle 
Fraccisoo Portilla 
.. José Menéndez 
Bernardo Miranda 
.. Maouel Menéndez Moro.... 
C. González 
Andrés u-iu jnr*« 
. . José Paredes Carcía 
.. Rafael García 
.. J o s é Arias 
. . Mariano Sánchez ? 
. . Vicente López Mera 
. . Luis González 
.. Antonio Rúa 
Manuel Alareis . . . . 











Sres. Alonso y Vega 
D. Manuel Cadrecha 
Joaqoín Coboán 
Adolfo Fernández 
Angel Martínez y C * 
Ramón Fornándf-; 
Antonio Barrea 
Rafael P i rúa , 
Celestino Maribona 
José López Menéndez 
Sres J A Fernández y C ? . . . . 
Fernández yLamadrid 
Ramón González. . . . 
Esteban R o d r í g u e z . . . . . . . . . 
S. González 
José Rodríguez 
Rafael C. y Paño 
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Total 2.448 80 521 80 
M U ie Í M s personal. 
LA PALMA: hace flu-
sos casimir lana pura á 
INGO*PESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
C n. 935 
CASINO E S P A I O L D E LA H A I t A M . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
S E C R E T A R I A , 
E l próximo domingo 26 del corriente, 
t end rá efecto un baile en los salones de este 
Ins i l tu ío , el que d a r á principio á las nueve 
de la noche, 
Las puertas so abr i rán á las ocho. 
Para tener acceso al Instituto, es indis-
pensable la presentación del recibo del pre-
sente mos. 
Habana y ju l io 20 de 1891.—JB. G. Pola. 
Gr P la—21 5d—22 
CASINO ESPAÑOL D E LA HABANA. 
E l domingo 26 del corriente á las doce 
del día, se celebrará la jun ta general ordi-
naria del cuarto trimestre del presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35 del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42. 
L o que de orden del Kxcmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 19 de jul io de 1891.—El Secreta-
rio, Pedro Miralles. 6-21 
DIA 24 D E J U L I O . 
E l Circular está en Nuestra Sra. de la Merced. 
Vigilia y ayuno.—Santa Cmtina y San Francisco 
Solano, confesor, Antinógeres y Víctor, márti-
res. 
Santa Cristina, virgen y mártir; la cual creyendo 
en Jesucristo hizo pedazos y distribuyó & los pobres 
los ídolos de oro y plata (que tenía su padre, quien 
ciego de ira la mandó azotar y atormentar con dife-
rentes, atroces ó inauditos tormentos, hasta echarla 
en un rio atada á una gran piedra, donde un ángel la 
sacó sin lesión. 
Sucedió á su padre otro juez, el cual la atormentó 
con mayor ñereza, y finalmente el presidente Juliano 
la hizo meter en un horno ardiendo, donde estuvo 
cinco dias sin recibir daüo alguno, luego la mandó 
arrojar una serpiente, de que también la libró Dios: 
finalmente la cortaran la lengua y la asaetearon, y de 
esta suerte alcanzó la palma del martirio. 
F I E S T A S E L SABADO. 
MISAS SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8, y on loa demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DB MABIA.—Día 24 de julio.—Comspon-
do visitar á Nuestra Señora de las Mercedes en su 
iglesia. 
I g l e s i a Parrov-iuial de N t r a . S e ñ o r a 
de Gi-uadalupe. 
Solemnes cultos en honor de Santiago Apóstol, pa-
trono de España. 
E l dia 25 de los corrientes se celebrará en esta igle-
sia, misa solemne con voces y sermón en honor del 
Santo Apóstol, dando comienzo á las ocho y media de 
la maiana. 
E l Párroco suplica la asistencia de los fieles. 
Los devotos del Santo Apóstol que deseen contri-
buir con sus limosnas á la mayor solemnidad y es-
plendor de la fiesta, pueden entregarlas al Párroco. 
Habana, 22 de julio de 1891.—El Párroco, Rafael 
Alomá. 8370 4-22 
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Sociedad Central de Socorros Mtítuos 
de Liceuciados del Ejército é 
Institutos armados de la Isla de Cuba. 
E l domingo 23 del corriente oelobyará cota Sociedad 
Junta general en el salón que ocupa los altos del café 
Marte y Belona, Amistad esquina á Príncipe Alfonso, 
quedando invitados todos los señores quo pertenecen 
á esta Sociedad, para que concurran á las doce del 
referido día, al punto indicado, á enyo efecto también 
oe ciíun personalmente á domicilio, ademas del pre-
sente anuncio. 
Habana, 22 de julio de 1881.—De orden del señor 
Presidente.—El Secretario, Pablo Soriano. 
C 1050 ^ 3 24 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
de JesÉs del Monte. 
SEORBTAB^A 
No habiendo tenido lugar á causa del mal tiempo, 
la femeión 'írico-dramátiea, annuciada para el sábado 
18, ó t̂a tendrá efecto el sábado 25 del actual, con el 
programa anteriormente publicado 
Habana, 22 de julio de 18D1.—El Secretario, V i -
eenlc Alonso. 9i2) 2(1-21 la-25 
S e c c i ó n 
I V / i 
A d o r n o . de H e c r e o y 
S E C R E T A R I A . 
E n conmemoración de la festividad de SANTIAGO 
APÓSTOL—patrono de Galicia—y obsequio, además, 
do la Junta Directiva de la Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Galicia, Corporaciones é individuos 
que tomen part'cipación directa en la gran fiesta quo 
á beneficio de los fondos de dicha Sociedad hermana 
tendrá efecto en Payret la noche del sábado 25 d? los 
corrientes, peíebratá este CENDRO en sus propios sa-
lones un QHAN B A I L E , al que podrán asistir los seño-
res socios, previa la exhibición del recibo correspon-
diente al mes de la fecha. 
Las pueitas del edificio, que permanecerán cerradas 
desdd la salida de la procesión cívica, hasta las once 
de la noche, se abrirán á esta hora y el baile dará co-
mienzo á las doce y media en punto. 
No se admitirán transeúntes. 
NOTA.—Se recuerda á Ida señoreg socios que los 
recibos son personales 6 intrasmisibles razón por lo 
que, sólo podrán utilizarlos las personas á cuyo favor 
han sido expedidos. 
Hahiuia. 20 de julio de 1891—El Secretario de la 
Sección, Francisco BeynanU. 
C 1043 di-ia a3-22 
PORTALES DE ALBISU. 
H A B A N A . 
E l dueño de esta establecimiento que viene siendo 
el UNICO que tiene el seoret'» de dar color al calza-
do amar.Jlo con el n;ejor éxito on su mayor duración, 
Manuel G. MenéaüHZ, condueño de la pele-
hag* público su descubrí-
ÍTEN E N ORO, pnce po-
reta á D, 
tería L A MODA, ft qae 
miento mediante UN CEN' 
dría suceder que lejos de ter beneficioso para ol cal-
zado el tal descubrimiento lo perjudicara al extremo 
de podrirlo, como ha sucedido con algún otro preten-
diente al referido secreto. 
Ya saben, pues, los que no desean ser engañados y 
mientras tanto no haga público el Sr Menéadez el 
secreto en cuest:óo, que solo pueden acudir á la pele-
tería E L CASINO, en donde hallarán el verdadero 
B R I G H T para el calzado amarillo. 
Habana, julio 23 de Manuel Sánchez. 
m i 2a-23 2d-2t 
ASOCIACION CANARIA 
SecciOn de Recreo y Adorno. 
Por acuerdo de la Junta Directiva, las secciones de 
Literatura ó Instrucción, Lírioo-Dfatná|ica y de Re-
creo y Adornó han combinado una velada lírico-lite-
raria con baile al lioal, que tendrá logar la noche del 
35 del actual en celebración del cuarto aniversario de 
la fatidación del Cantro. Los señores socios para te-
ner di rucho al acceso al local, se servlráe exhibir el 
recibo dol mes de la fecha á la comisión á cuyo efecto 
nomt>r&da 
Habana y j alio 23 de 1891.—El Secretario. Bamon 
Oarballo. C ]0>2 3a-23 2d-24 
CINTRO ASTURIANO. 
a^q^TARíA. 
E l 8r. Presidenta me ordena eonvoque á Junta ge-
neral ordinaria, 4? del presente ejercicio social, para 
el domingo próximo, 26 ¿ol corriente, y horas las doce 
del día, y en au consecuencia se hace saber por este 
medio á los señores asociados lo dispuesto, & fin de que 
se servan concurrir á este acto, tn el cual, además de 
dar cumplimiento á los iscisos conídguiontos á este 
artículo, se dará lectura á los trabajos realizados por 
la Junta durante el año que termina y de los que lle-
vó á cabo la que la ha precedido en el puesto. 
Para que el asociado pueda hacer uso do sus dere-
chos, mmtiénense todavía en vigor las disposiciones 
anteriores. 
ílabina, 22 dejalio de )891 — E l Secretarlo Conta-
dor, Francisco F . Santa Fulal ia 
C1051 3a-21 31-24 
Calino Español de la Habana. 
S O C I E D A D D E I N S T R U C C I O N Y R E O R E O 
D E PERSONAS D E COLOR. 
FUNCION DRAMÁTICA EN E L TEATRO D E IRIJOA. 
Las Comisiones, con acuerdo de la Directiva, que 
entienden en la realización de la func ón que ha de 
tener efecto la noche dol día 29 del presente mes á be-
neficio de los colrgios gratuitos que vimen sostenien-
do desde larga foc ha, lun acordado so verifique bsjo 
el amparo de los señores socios protectores y otras 
distieguidas personas que desean el sostenimiento de 
esos planteles de educación para todas las rszas 
E l programa que anuncia también donde se expen-
deu las localidades se publicará at't:cipadamente para 
conocimiento d l̂ público en KeueraL—El Secretario, 
P. O., JoséD. Bernaben Jiménez. 9433 2-23 
ANTIGUA M U E B L E R I A " G A Y O N " 
D E P . Q U I N T A N A 
Oalíano 61 esquina á Neptnno 
Esta casa sigue ofreciendo á nuestros numerosos 
favorecedores y al público en general, el surtido más 
completo y vanado de muebles que puede desearse, 
tanto del país como del extranjero, desde los finos de 
mis lujo á ios más modestos y sencillos al alcance de 
todas las fortunas; todos á precios sumamente módi-
cos; también se cambia y compra toda clase de mue-
bles prefiriéndose los finos, atí como toda clase de ob-
jetas de adorno. 9393 6-22 
ASOCIACION VASCO-NAVARRA 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R I A . 
E n oumplimlento del artículo 23 del Reglamento y 
fior disposición del Excmo. Sr. Presidente, se cita á os atñores asociados pura la junta general ordinaria 
que esta Asociación deberá celebrar á las doce del do-
mingo 26 del actual, en los salones del Casino Espa-
ñol de eUa ciudad. 
E n esta junta se dará lectura á la Memoria del ejer-
cicio que termina y se procederá á la elección de la 
nueva Directiva para el año social entrante. 
Habana, 18 de julio de 1831.—El Secretario, J . M. 
ZarrabcUia. C1031 6-21 
Loción üntiherpética 
del Dr. Montes; es el preparado que mis éxito ha ob-
tenido en Europa y etta Isla, para la curación de to-
das las molestias producidas por el herpetismo, y es 
p irque á los pocos momentos de usarlo, desaparece el 
picor moleelíaimo quo tanto inquieta, haciendo dei-
pués que la piel se cure por completo: lo mismo suce-
de cuando »e aplica este medicamento para hermosear 
el rostro, puesto que quita los barres, espinillas, man-
chas, escoriaciones é irritacionss de la cara, dando al 
cútis tersura y brille. 
L a L O C I O N está perfumada y sustituye al agua de 
quina con gran ventaja, porque hace desaparecer la 
caspa y evda seguramente la caida del cabello) por 
esto ha conquistado puesto en todo tocador elegante. 
De venta: Sarrá, Lobé, Jhnnaon y todu las buenas 
bo«CM. 6008 10-14 
Sociedad de Beneficencia de Naturales 
de Galicia. 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Sociedad 
se hace público que las localidades para la tradicional 
"Función de Santiago," que tendrá efecto la noche 
del 25 del corriente en el Gran Teatro Payret, se ha-
llarán de venta, por la comisión correspondiente, en 
el pórtico de dicho teatro, todos los días de 7 á 9 de la 
mañana é iguales horas de la noche, á contar desde 
el próximo domingo 19. 
Habana, julio 17 de 1891,—El Secretario, W. A. 
Insua. C 1022 la-17 7d-18 
A 
A T E N C I O N . 
LAS PERSONAS D E BUEN GUSTO 
Por enfermedad de su dueño y no poderlo asistir, 
se vende muy en proporción el magnífico jardín titu-
lado L A S D E L I C I A S , situado en Guanabacoa, calle 
de la Amargura núm. 74, incluso sus dos casa», ricos 
ornamentos, etc. etc. 
L a entrada para verlo por la calle Cruz Verde. 
Igualmente se realizan todas las existencias de la 
sucursal del mismo Habana 98, en esta ciudad, y en la 
que informarán del precio todos los días de ocho á 
doce de la mañana y de dos á cinco da lá tardo. 
Se continuará cumplimentando loa encargos como 





2 0 0 
V E N D I D O POR 
H A M Ü N VIVAS, Muralla 13. 
C1048 Ba-22 nd-23 
CALIFORNIA. 
E l próximo G R A N S O R T E O se celebrará 
el dí?\ 6 de agosto, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor _ 4e S ^,000 $ 60,000 
20,000 l Premio tofe^ de 
1 Premio principal de 
1 Premio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 
20 Premios de 
100 Premios de 
340 Premios de 
554 Premios de 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $80,000 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $20,000. 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete que obtenga el premio ma-














2276 Premios que hacen un total de.. $178,560 
P R E C I O : 
Precio: $ 4 el entero, $2 el medio y $1 el cuarto. 
n ioo8 alt 8a-14 7d 15 
A N U N C I O S . 
P H O F B S X O I T S S . 
DR. MUÑO» BUSTAMANTE. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 1 á 3. Xíeina 1C8. Recibe avisos todos 
las días en la farmacia L a Reina, Reina casi coquina 
Aguila, de 11 á L C 1019 26 23J1 
DR ILDEFONSO B . B M 1 0 
A L I E N I S T A . 
Por Sti especial método de curación se curan r a -
dicalmente el 99 por 100 de los enaqenados. 
E S P E C I A L I S T A E N L A G Ü R A C I O N dé las 
enfermedades nerviosas siguientes: 
Be la C A B E Z A : dolores, snrdera nerviosa, in-
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
ne &i OJOS: dolores, obscurecimiento de la vis-
ta y obtalmias nerviosas. 
Bel C U E L L O y G A R G A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Bel P E C E O : bronquitis y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, asma, angina de pe-
cho, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los que se corren de unpuvto A otro. 
Bel V I E N T R E : dolores, flatyosiáades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extreñimicnto y vámitos 
nerviosos. 
Be los O R G A N O S G E N I T O U R I N A R I O S : 
dolores, parálisis de la v j iya y retención nerviosas 
de ovina, ninfomanía, erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
Be los 31USLOS, P I E R N A S y B RA ZOS: dolo-
res, calambres, parálisis, insensibilidad. 
Be las E N F E R M E B Á B E S N E B V I 0 S A 8 G E -
NERALES- iCloros i s Baile de So.n Vito, Bistéri-
co, Histerismo, Tétanos 6 Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas, Btsfaüecimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida ó no del conocimiento, Hipocondría. 
TOBASest-is doleniños nerviosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina *tí» sondar al enfer-
mo. L a H I P O C O t f B R I A cin baños, ni duchas. 
R e i n a 16, d e 1 á 3 . 
823» alt ]3-2*Jn 
D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en 
la boca por los más modernos proce-
dimientos. 
Dentadnras postizas de todos los 
materiales y sistmnas 
Sn^ precios moderados y favorables 
Á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A ' T é , 
ENTRE COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
P399 10 22 
A . T Ü M E L . L . 
M E D I C O D I R E C T O R 
D E L O S B A Í Í O S D B S A N D I E G O . 
Especialidad en las enfermedades sifilíticas, berpó-
ticas y reumáticas. 
Connultas de 1 á 3. Consulado 146, altos del res-
taurant " E l Louvre." 
'8075 alt 12t-26 4p.-29Jn 
DOCTOR M A N U E L G R E G O R I O LARKAÑA-ga.—Cirujano-Dentista.—Participa á su clientela 
y al público en general, haber trasladado BU gabinete 
ál número 58 de la misma calle de Obrapía, entre 
Composlela y Aguacate. Aplica la cocaína y el apa-
rato aue. tésico en las extracciones y construyo dientes 
postizos por todos los sistemas. Consultas de 8 ú 4. 
P365 5 22 
HCÜEáOlON DB lá SOESBEáll 
Hablando dssca'wvrfcn nn remedio «oucl-
llo ijne our.» indeffcctürcnv ute l i S O R D K I I A 
en cualquier grado > dtiñtruye Inaíantánea-
meuto lo? raides <ir !» a! 02a, t endré el 
gusto do mandar aotailes y tostimonloí» gra-
tis, á toded loa qne loeoliciten y deseon cx-
rarse. Diagnóst icos y coneejo» gratis. D i -
rigirse ai Profééor Ludwig Morlc. Ciinica 
AMraí.—Virtudes J 23, Habana. 
Consultas diarias de 12 á 4. 
9066 15-15J1 
ERASTUS WILS0N. 
P R A D O 1 1 5 , 
C 1042 36-22J1 
Dr, Oálvez (Juillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilis. 9 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Eeilly 106. 
C 1039 8-21 J l 
CfcR. A N G E L R O D R I G U E N "i dedica con es-pecialidad á los paitos, enfermedades del niño y la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de és-
tas y entiende en todss las del bombrt. Consultas de 
doce á dos. Pobres, gratis. Amargura número 21. 
9<32 5-21 
I 
E S P E C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Cousultus de 1 á 8, San Miguel 11G. 
GratL puti los pobres. Teléfono 1,404. 
OH i -J l 
ACOSTA udxa, líi. Horas de oonsultR, do once 
á una. Eapnú..-: irA: Wfttrii, rías urinarias, laringe y 
íUTilt^M. nn.9t4 Í J l 
Dr. José María de Janregnfcar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del Uldrocele por un procedimien-
to sencillo ein extruccién del líquido.—Especialidad 
en fiohrei» panidicas. Obrapía 48. C 943 l - J l 
Rafael Chaguaceda y Navan'C, 
Doctor en Cirujía Dental 
del Celeglo de Pensylvania é Incorporado (V la ünl-
Tersidad 08 la Habar^ Consultas de 8 4 i. Prado 79 A. 
r n 919 2S 3J1 
Rafael Alvarez Ortiz. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Con»n1t'8'¡e IJ & 7. Grátis A leí pobres. Mi-
guel m . 8068 i27-26Jn 
H O T E L , T R E S T A U R A N T 
" C H . A . I X : . " 
VEDADO. 
Sucursal del restaurant PARIS, O'ReillyW. Hatana. 
E L HOTEL Y RESTAURANT " C H A I X " 
montado á la altura de los adelantos modernos, ofrece á los señores huéspedes toda claso 
de comodidades. Ventiladas habitaciones, salones espaciosos, hermosos jardines y glo-
rietas. Baños de mar, de ducha y aseo para uso de los señores huéspedes. 
E l servicio del restaurant esmerado, y á todas horas. 
Su propietario, Edouard Chaix. C 868 alt 15-20Jn 
] L i i S a b a n e r a . 
Magnífico surtido acaba de recibir este establecimiento en 
C H O C O L i A T I l S r E S , KTO'Ü1 C A T I N E S y A B H I C O T I N E S , A L M E N D R A S , 
p a s t a F T a m b o i a s e , N o u g a t á l a V a i n i l l a , do A l b a r i c o q u e , C i r u e l a , F r e s a , 
C a f é , V i o l e t a y o t r a s f r u t a » . 
A L B E R T I N E S e x c e l e n t e s , C A R A M E L O S r e l l e n o s de todas c u a n t a s 
C l a s e s de f r u t a s p u e d a h a b e r . 
B O M B O N E S D E L O S A L P E S de f r e s a , r o s a y p l á t a n o , c o m o i g u a l -
m e n t e C A R A M E L O S v a n i l l a , m a n z a n a , c e r e z a y f resa . 
G r R A N S U R T I D O do f r u t a s c r i s t a l i z a d a s , A L B A R I C O Q U J S S y g r a n -
d e s M E L O C O T O N E S 
H i S l S lSkldSlXXOX'SL r e c i b e c o n s t a n t e m e n t e de l o s p r i n c i p a l e s C e n -
t ros Earo i^ooa í o m á s m o d e r n o quo s e f a b r i c a e n c o n f i t e r í a . 
L a s c l a s e s de C H O C O L A T E S que s e e l a b o r a n e n e s t a f á b r i c a s o n de 
lo m á s e x q u i s i t o q u e p u e d a c o n f e c c i o n a r s e ; p r u é b e n s e y s e j u z g a r á de l a 
s u p e r i o r i d a d de e s to s c h o c o l a t e s . 
M A R R O N S AX7 S I R O P E . 9 0 O B I S P O 9 0 
9200 15-18JÍ 
CURA MDIOAL DE L i S QUMADUBiS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R X7N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse. O ' K E I L I Í Y 1 0 6 . 
C 1037 8-19 J l 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica para el estómago, recomendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A ANUAL: 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Se vende p o r sus importadores 
L A J V O E & L i E O N H A R D T . 
O R78 
SAH IGNACIO HUM. 38.—HABANA. Iñ6-22A 
P E D R O P I Ñ A N . 
Cirujano dentista. Especialidad on loa extraccio-
nea rápidas y siu dolor. Froolos módicos. Consultas 
d n g á 5 . Orális para los pobres de 8 á 5. Aguila 
121, entre San Kaíael y San Joad. 
m'S 26-4J1 
D r . G-ustavo M o r e n o de l a T o r r e , 
ayudante de Clínica dol Hospital Mercedes. 
Conaaltaade 11 & 1. 
TeléfoAo 11Í3. San Lfijsaró 95. 
8616 W-7JI 
Juan A. Murga. 
A B O C A D O . 
Teléfono 134. Empedrado 14. 
C 942 l - J l 
Joaquín M. Demostré. 
A B O C A D O . 
Villegas núm. 76. 644 814-17E 
JOSÉ A. DEL CUETO. 
ABOGADO. 
Aguiar n. 76. Teléfono 207. 
C905 27-28Jn 
DH. X). MONTES. 
T R A T A M I E N T O Y CÜRACION do la tuber-
CHIOBÍS Lepra y Lupas, por el método del Dr. Koch. 
Consultas sobro estas afeooiones y enfermedades de 
la piel, Industria 86, do 1 á 4. 9009 26-14J1 
JOSÉ E. DE SILVA. 
ABOGADO. 
Estadio. Aguacate 12. 
9340 
Conanltas, de 8 á 10 a. m. 
8-21 
Dr. A. C. Betancourt. 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
S A N R A F A E L N U M E R O 1, B . 
8818 2*5-11 ,11 
C A R L O S F O N T S "2* S T E R L I N G r 
OSCAR FONTSYT S T E R L i m 
ABOGADOS. 
De 12 á 4. Teléfono 380. Agniar 17. 
8793 26-10 J l 
SPADi I A l I r A fiUHAI 
FKIMBB UÉI>ICO RHTTRADO DB LA • B H A S A . 
H B O T A 3. 
Especialidad. i\>iforiiuKÍadfE vonóreo-ilfllít! 
sfrooloiies de la piel. Concaltas de 2 
T E L E F O N O 1315. 
On. 945 l - J l 
DB D r o i r t y PertaBrla. 
A L P U B L I C O . 
Agustín Tremoleda, farmacéutico preparador del 
acredioado y marav lloao Jarabe Depurativo Duval, 
ha comprado la farmacia calle do O'Keilly n. 33, en-
tre las de Habana y Compostola. 
93H7 7d-22 la-22 
PASTILLAS fiOMPRIBlDAS 
del Doctor Johnson, 
(4 granos ó 20 centigramos cada nna.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s ; 
'Do lo re s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D e l o r e s do p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a da 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No «e percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción, ü n 
i.'ríM.-o con 20 pastilias ocupa mono» lagar 
en los bolsillos quo un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas ¡as botican. 
r. n. 939 i J l 
BOTICA DE SANTA ANA. 
T ^ T Q I J ' K I T ' T ^ ' P T A v^ROinijosdesan-
i J l O J l i i ^ ! L J l Á l \ i J Í J \ a r c y sin sangro, 
diarrea» ffemosis y toda irritación intestinal se cara 
oon luapitdorns antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta ana caja para carar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas qae las recomen-
damos como el mejor remedio conooido. De venta en 
todas las boticas. Depósito: Botica de SANTA ANA, 
liicla 68, frente al DIARIO DB LA MARINA. 
DESCOMPOSICION BE U SáNSRB 
enfermedades dol cútis, manchas, sífilis, úlceras, do-
lores de huesos, reamático», todo se cara fácil y efi-
caxmente con la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R -
NANDEZ. 
AGUA CICATRIZANTE. ír/iS 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
n r W T f \ ' r > T> 17' A Cí catarral ó silllitica 
VJTV/iAl V ^ U t i C j i l O con pujos, ardor, 
dificultad al orinar sea el flojo amarillo ó blanco, 
so qaiti'. con la PASTA UALSAMICA áo B E R -
NA N B E Z ; como remedio balsámico nanea daña y 
siempre hace bien quitando la irritación do las muco-
sas, y sa uso en los catarros do la vejiga y aun del 
Íieoho os cada dfa más considorahle. E n la GÜNO-I R E A para abreviar la curación úsese á la voz la 
I N Y E C C I O N B A L S A M I C A cicatriranto. 
ALMORRANAS. ̂ JSSí 
nio calma el dolor, qnita la inflamación y so obtiene 
la caración en breve tiempo. 
DOLORES ffl'RWilCOS, S D S C S 
fricciones del BALSAMO S E D A N T E do ffiEüK-
N A N B E Z . ToáníamAia, debe tenorl>> ou casa como 
remedio bueno á todo doler y que alivia de momento 
al paciento. 
DEPOSITO: BotiPft SANTA ANA 
liicla n. 68. Habana* 
8970 alt 15-12J1 
PHEPARADAS POR E L 
Dr. M. Johnson. 
(5 ceatígranios de (Midrate de Oreiína en cada grajea) 
Laa GRAJBAS DE ORKXINA dol Dr. 
Jobnson gozan do la propiedad par-
ticular de aumentar ol apetito hacien 
do á la vez más fácil la digestión. 
Un gran número de facultativos on 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar loa maravillosos 
efectos do esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GRAJEAS DE OREXINA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho 
más aprisa, proeentilndosQ de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, ol enfermo y ol desganado au-
menta do peso, engordan, so nutren, 
recuperando pronto la salud y bione!}-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
!)ltOGUEitlADELDII.HJODM 
TODOS LOS MEDICOS D E L MUIDO 
KSTAN CONKÜRMKS EN QUE LA 
B R E A V S G r E T A L 
es un precioso medicamento muy conveniente en nu-
merosas enfermedades. 
Millares do onfemoa so hiu curado con ol aso dol 
LICOR I5A I.8AMICO de Brea Tegetal 
del D R G O N Z A L E Z , hecho expresamente para 
los paisos cálidos. 
LICOR DE BREA de GONZALEZ 
cura el dengue y los catarros de la nariz y do lo gar-
ganta y de Los brorquiua y de los pulmones. 
LICOR I)E BtlEA do GONZALEZ 
cura oí asma, y las bronquitis, y las toees rebeldes, 
y las irritaciones del pecho, y la dispepsia. 
E L LICOR 1)E BREA de GONZALEZ 
abro ol apetito, y hace engordar, y purifica la san-
gro, y cura lus herpes. 
E L LICOR I)E BREA de GONZALEZ 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
P R E S B R V A DíÜ L A T I S I S . 
NUMEROSOS CERTIFICADOS 
D E M E D I C O S D I S T I N G U I D O S 
obran en poder del autor, los cuales prueban la c isa-
cla del L I C O R B E B R E A V E G E T A L . 
Puede tomarse cuando hay desgano, palidoa y falta 
de vigor. 
E l L i c o r d e B r e a V e g e t a l d e l 
Dr. G O N Z A L E L tiene buen gusto, casi siempre 
cura, Eiompro alivia y nunca hace daño. 
E l L i c o r d e B r e a d e G o n % á l e z 
se vende on todas las boticas de la Habana y en las 
principales capitales do provincias y en todos los 
pueblos Pídase: 
LICOR BALSAMICO D E BREA V E G E T A L 
d e l D r . G o n z á l e z . 
C u i d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s . 
SE TREPARA. Y SE VENDE EN LA 
BOTICA de SAN JOSE 
¿6UUR106. HABANA. 
CJB ¿'--HiS 
£ 3 1 E l l i a c i r D e n t í f r i c o 
D B L 
D R . TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATOUIO D E L A BOCA, 
Y E L 
FOLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AÜTOK. 
Cajas, á tres tomafios. Grandes á 1 poso bllleter; 
Do venta: mediana do 50 cts. id.; chioas, á 80 cta •o viiT(nm*r1*» v hnliw. 8654 20-7 
Obispo 53 . -
Jl 
- H a b a n a . 
Q 910 
RON PLUS ULTRA. 
CENTRAL'SAN USO' 
C I E U F U E G O S . 
R e c o m e n d a b l e y a p l i c a b l e s i n 
e x c e p c i ó n á t o d a s l a s i n d u s -
t r i a s q u e s e e s t a b l e z c a n . 
3 e g a r a n t i z a s u m e j o r r e s u l -
t a d o e n c u a l q u i e r p r e p a r a c i ó n » 
Se vende en pipotes de 173 galonea 
y garrafones de 41<a id. 
Pérez, Muniátegui y C? 
(Agentes representantes.) 
JÜSTIZ N. 1, 
O 417 friA 
ISEMliS. 
I n g l é s , F r a n c é s y A l e m á n . 
José Emilio Ilerrenberger, profesor con título aca-
démico, da clases á domicilio y en BU morada Prado 
ndmero 105. 91C6 8-S3 
BA.CHILLER E N AUTES, E N FILOSOFIA / en Derecho.—Da clases de 1? y 2? Ensefianza. 
Ejercicio gradual y ameno, pero sistemático del ra-
ciocinio para "enseñar á comprender." Memoria de 
coj-ceptos, no de palabras. Referencias intachables. 
AJMano inc 9338 4_Q1 4-21 Galano 106. 
«a •— 
J u a n C a s t a ñ o s 
da clases de primera y segunda enseñanza. Librería 
J-ia Propagandista, Príncipe Alfonso esquina á Aguila 
9210 15-18 Jl 
T T N POLIGLOTA, CATEDRATICO D E ÜNI-
%J Tersidades inglesas, alemanas y latino-america-
nas, pedagogo de mucha experiencia, tiene la honra 
de ponerse á las órdenes de las familias 6 institutos de 
«sta capital parala enseñanza de ciencias é idiomas, 
inglés, francés, alemán, italiano, etc.; latía, griego, 
heoreo, sánscrito, etc. De su método especial y atrac-
tivo en las lenguas modernas (oral y sin llfiros), lo 
acreditan los resaltados sorprendentes, asegurando la 
conversación libre en dos ó tres meses. Pormenores, 
Ancha del Norte 200, Dr. B. 
C1010 alt 8-15 
"ROMASAIÍTA." 
COLrr.TO PARA K l S A S Y SEÑORITAS, 
E L E M E N T A L Y SUPERIOR. 
Se ba trasladado de la callo do San Ignacio fit), á 
la de Teniente-Rey n? 14, entre San Ignacio y Mer 
oaderes, y abrirá sus clases el día Io del próximo sep 
tiembre. 
Se facilitan prospectos. 
8810 alt 17-10 Jl 
EL INFANTIL. 
COLEGIO DE Ia Y 3a ENSEÑANZA 
DE Ia CLASE. 
E l Director de este Establecimiento tiene el honor 
tle participar á las familias que le honran con su con-
•fianza y al público en general, que ha trasladado d[-
cho plantel á la hermosa casa situada en Gallano 75, 
esquina á San Miguel. En dicha casa los alumnos 
•pueden gozar de cuontas comodidades sean apotocl-
3)les: hermosura, ventilación, amplitud 6 higiene, lodo 
jse halla reunido. 8986 10-14 
A CADEMIA MERCANTIL D E F . HERRERA, 
.XlJandada en 1863, con autorización del Gobierno, 
Amargura 72 entre Compostela y Aguacate, Idioma 
inglés, teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra 
inglesa comercial, gramática castellana, etc. Clases en 
la Academia y á domicilio. Pensiones módicas. 
8660 18-11J1 
LÍBEOS i mmm: 
EL SEÑORIO D E VIZCAYA. SU HISTORIA antigua y moderna, religión y costumbres, fueros políticos y legislación civil, vizcaínos liustres, Ice »er-
-vicios de Vizcaya ote, etc., 1 tomo grueso con bonita 
cubierta $2 billetes. De venta Salud 23, librería. 
9485 4-24 
Tipos y costumbres 
lio la Isla de Cuba, colección de artículos de los me 
lores autores de este género. (Los cubanos pintados 
"por sí mismos) Ilustrados con buenas láminas de foto-
tipia y cromo, comprendo los titulados: El oflc'al ue 
«ausas. E l tabaquero, La Mulata de rumbo, £1 hom-
T>re cazuelero. E l médico de campo. Los gu ijircie, E l 
suateque. E l gallero. E l fiáfilgo, El vividor. E l aman: 
te y otros muchos; 1 tomo en folio embastad.>, eostó 
«n publicación $24 y te dá en $0 bilMus. Da v.?nta 
calle de la Salud 23, librería Nacional y Extraupra. 
9187 
El inglés sin maestro 
en 25 lecciones; novísimo tratado ado¿tadq tara a-
prenderlo los españoles; método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á c^.-ibir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y i con-
tinuación la pronunciación figurada, etc. Ua timio 
$1-50 billetes. De venta, Kalud 23. y O-Uoil'y 61, li-
brerías. 9*22 4-23 
Mimos m u PATORSiTiíiofliA y 
cons iderac ionss s o b r ó h ig iene pú-
bl ica e n la. Isl.^, ú& Cuba . 
Esta moderna 6 importantíbima obra, necesaria en 
toda casa de familia, demuestra como la mayoría de 
las enfermedades do la especie huínana provienen de 
loa alimentos ó son trasmitidas par ;os uniiaalos do-
méstteos-y hace ver la manera de evitarlas. 
Ha sido premiada ;>or varias corporaciones ciaLtífl-
cas de Eurojia y América y á BU autor D, Francitco 
Javier BaimaECiia, le ha valitlo recientemente una 
condecoración del Gobierno de la Repúblic i francesa. 
Un tomo de 548 páginas $2 BiB. Obispo 86. librería. 
9299 f 31 
O B R A S . 
LA POESIA, DS J. líEEINO. 
Se alquilan, compran y venden libros baratos. La 
librería mejor surtida de la Habana y la quo recibe 
todo lo nuevo que se publica: no haj competercia 
posible: la librerfa da Villa y la de Merino reunidat 
Obispu )3r. 8Í20 41-3J1 
Dragones 3 7 
9 solicita una criada de mano que sea formal y 
sepa su obligación. 9S04 4-24 
UN ASIATICO SOLICITA COLOCARSE IN-teligente y general cocinero. Habana 41 respon-
den por su conducta 6 inteligencia. 
9449 4-24 
SE S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 afi >i para ayudar á los que-
haceres de la casa, ftb > í adose sueldo. Cuba 38, 
principal. i.: 01 6-24 
SE S O L I C I T A 
un muchacho para los quehaceres de una casa, en 
almacén de música y planos E l Olimpo Cuba 47. 
9499 4-24 
DKísKA COLOCARSE UNA BUENA LAVAN-dera y planchadora en cosa particular, teniendo 
penonas que abonen su conducta; calle de Compos-
tela n. 96 9481 4-24 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular desea colocarse de criande-
ra á leche entera: Reina 155 informarán: tiene quien 
responda por su conducta. 9478 4-21 
3 6 A M A R G U R A 3 6 
Gran tren de cantinas; las sirvo í. $20 BjU. por per-
sona con una excelente comida é iiaunjorable ea7Ón: 
probar una vez par.; convencerse. 9119 4-23 
MODISTA CORTADORA 
<jon todos los aáel^ntos d* los principales tallerei pa-
risienses v úemí.% e rtas europeas, boy en esta capital 
ge ofrece al público carne pyofesora de corte y con-
fección, habiendo adquirido íoiLos ¡OÍ conocimieníoi 
del ramo lara ao-eñar a cortar r hacer Jos ve. tidos 
de siás gusto y por los últimoa ügarir.es en muy cor-
ias lecoiones y á módicos precios. Neptatio 19. altos, 
8345 I -?* 
TTIN LOS ALTOS D E LOS BAÑOS CAMPOS 
jllEiideos oe coiiíVcc'orwu toda c'.abe de ŷ stidoo por 
el último figuría ... módiCüp pítoiof.: so solicitan apren-
Uizas de moduta. íH!3 4 -21 
E n la calle de iRquisidor núraero 17 




SDiBRERos m m m ü j . 
Completo surtido en sombreros para caballeros, se-
ñoras, niñas, niños y suoerdotes. También hiv ua 
maguífi'io aul lido en jipij tpas. Es la casa que vende 
más barato Es la casa que tiene nueve puertas y su 
pomliro 
£X PAJ.1CI0 , Aiclstad y S. Miguel. Hahar.a 
Ántouio liaadeila. 
Ñuta.—Cada diez días se regalan $40 billetes d« 
Sanco. Toüis los que compren de $l cu adci;>nte ie 
les regalará uua papeleta con un número que si «ale 
Igual al premio mayor do la Lotería de la Uab&ca, 
pbtend'án dicho regalo de 40 psjns billetes dn Banco 
0 1026 13 19 
Se retocan y componen do tx)das clases, dejándola--
enteramente cubvas por deterioradas ijUe estén. St 
tracen vestidos y mantos bordadas m oro: preciot 
•jao.- • vistos. 
Museo do lipuras de ''era de Sineeio Soler. B^rnaz» 
oámero S. i) US 8-18 
DESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO de mano de color, quo h* ef-tado en muy buenas ca-
sas, pura casa particular, 
«•145 
Impondj'án Manriíjue 74. 
4-24 
ÜNJ de. comerelo ú otro cualquier establecimiento ó 
ó fonda ó café, ó bien de criado de mano en ca 
oa de famUia decente; es trabajador y tiene quien res-
ponda por eu conducta. Informan Manrique n. 12, 
bodega. 9483 4-24 
E n B a r a t i l l o n . 2, 
cerca do la Plaza do Armas, se solicita una criada de 
9471 4-24 
CAMANO 58, SE SOLICITA UNA CRIA-
Cjda do mano de mediana edad, que soa peninsular 
ó extranjera y que traiga referencias; es para un ma-
trimonio sin niños. Puede presentarse de nuevo do la 
mañana á cuatro do la tarde. 9468 4-21 
DESEA COLOCARSE UNA PARDITA L A -vandera para un matrimonio ó ana corta familia; 
impondrán Morro n. 5, de 7 á 8 de la mafiana. 
9402 2a-23 2d-23 
DESKA COLOCARSE UN MATRIMONIO P E -uiiísu'ftr cjn una niña do cinco años; ella de ama 
de llaves, cocinera ó camarera, y ól de cochero, por-
tero ú otra ocupación análoga, siendo preciso colo-
carse los dos en la misma casa: tienen quien los ga-
rantice. Impondrán Oficios número 15. 
9105 4-23 
R E SOLICITA UNA CRIADA BLANCA _ .i PE-Cínlnsulaa, como de 30 años para servir á tros per-
sonas jóvenes y á dos nifiltas, debiendo lavar y plan 
cbar la ropa de éstas. Hay otra crladita para auxi-
liarla. Salario $30: Manrique número 15. 
9434 4-23 
U N A C O S T U R E R A . 
Desea encontrar trabajo en tren de modista ó casa 
particular, de seis á seii. Corrales número 24. 
9104 4 23 
Q B SOLICITAN TRES CRIADAS DE MANO, 
O'los criados, dos manejadoras, una cocinera, un co-
cinero de color, y desea colocarse una criandera que 
tiene tres meses de parida, sana y robusta. Aguacate 
u 51 informarán.—Los señores dueños que soliciten 
iirvientcs. pueden dirigirse á la misma, M. Alvarez 
9123 i l 2 ? ^ 
SE S O L I C I T A 
una criaba blanca que sena coser y tenga buenas re-
comenducioces en Jesús María 23, piso alto. 
9126 4 23 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga buenas reeomondacio 
nes y que sepa su obligación. Sueldo $30 btes. Agua-
cate «3. 9413 4-23 
Se so l i c i t a 
un cocinero y una criada de mano, ambos que traigan 
buenas referencias de las casas que han servido. Con-
cordia n. 6. 9408 4-23 
Q E SOLICITA UNA CRIADA PARA L ^ LIM-
iopiezíi de la casa y manejo de un niño con la condi-
ción precisa de que duerma en el acomodo. Suido 25 
pesos bíe*. y ropa limpia. Escobar 78. 
9411 4-23 
A V I S O . 
La morena Prudencia Sotolongo, que vivo en Gna 
nabaooa. Candelaria 14, desea saber el dqmicilin do 
su Lijo José Gregorio Cuesta y suplica á las pertoaas 
q'io lo sepan se lo digan. 9t37 4-23 
¡ D I N E R O ! D I N E R O ! 
Se dácon Ui|niteca de finias urbanas en esta capital 
ó módico intorós y en todas cantid'idei, demás por 
menor.s, de 7 á 12, Rayo 38. 9126 4-23 
SE S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 ál4 años; se le enseña 
el oficio y se le dá sueldo. Saitrería y tintorería La 
América, Gallano Í31. 9134 4-23 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para poca familia, con ia precisa condi-
ción que ha de dormir oti la casa v tener buenas refo 
rencias. R«ina líJ 9117 4-23 
T T N A SFÍÍORA. PENINSULAR, D E POCOS 
meses de parida, d.íea colocarse de criandera 
tiene baonay abundauía lejhey no tianc incoveniente 
salir de la ciudad. Informarán Salud, freutí al 111 
accesoria, 9416 4 23 
f N E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PENfN-
\. /««lar de criandera con buena y abundante leche 
t;ene buc-uss rtfirtncias y quien responda por tu 
céndoeta: icipond án en el Vedado, calle 7? n. 6'í. 
9409 4-23 
S E N E C E S I T A 
una criaia de mano, de mediana s iad 
referencias, en Cuba n. 36. 
.... con buenas 
9112 4-?: 
" L A VIBRATORIA'7 
L E O I T 1 M A . 
KTO H A Y QUE DARLE VX7ELTAS-
ELEGANCIA. 
Las máquinas de SINGER, como siempre, marchan á la cabeza del progreso. 
Véanse las nuevas máquinas VIBRATORIAS y SÜS CUALIDADES SALIENTES. 
VELOCIDAD SIN IGUAL. SUAVIDAD EXTRAORDINARIA. DURABILIDAD SIN 
LÍMITES. SILENCIOSA EN LO ABS0LÜTO. ELEGANCIA SUMA. SENCILLÍSIMAS 
A L PAR QUE SUPERIORES EN RESISTENCIA Á TODAS LAS OTRAS MÁQUINAS. 
Hace toda clase de labores con la perfección más exquisita. SON ORIGINALES y EN NADA 
SE PARECEN Á OTRAS MAQUINAS. Su lanzadera es perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que VEINTE 
DOS PATENTES. 
PUNTO DE SUPERIORIDAD. Tiene la AGUJA MÁS CORTA que ninguna máquina de su clase, y se ajusta sola. Es de 
BRAZO ALTO, no tieno PIÑONES ni RESORTES. Cada MOVIMIENTO ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de 
resortes. Tiene el MEJOR REGULADOR da puntada; ésta puedj regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. Su 
TENSIÓN es de UN NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo 
usarse SIN CAMBIO ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 
Es adrairablemento ligera. 
L A M E J O R A P O L O Q I A . 
1 1 , 0 0 0 O O O de máquinas de SINGER vendidas. 
La Compañía de SINGER hace CIEN CLAMES de máquinas distintas. 
LAS NUEVAS MÁQUINAS DE SINGER llevan un letroro sobre la chapa que cubre la lanzadora, cuyo letrero di;e: L A 
'EVA VIBRATORIA DE SINGER. 
PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMÁTICA DE SINGER, de cadeneta, 
sea un solo hilo, así como LA OSCILANTE de doble pezpunte sin lanzadera. 
ESPECIALIDAD E N MAQUINAS PARA ZAPATERO. 
M E D A x - L A D E O R O E H L A E X P O S I C I O N D E P A R I S -
NOTA.-No hay más MAQUINAS DE SINGER que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
ALVAREZ T HINSE—Callo del Obispo 183, 
C 1537 SON LOS ÚNICOS REPRESENTANTES. atl 156 70 
SE SOLICITA 
una criada de mano do color con informes. Amistad 
número 1S, de once en adelante. 
9335 4-21 
¡ y años de edad, mu ? formal, para criada de mano 
acostumbrad! á cate servicio; t!ona personas que la 
recomienden: Impondrán callo de Crespo número 80, 
cuarto numero 1 zipalería, 9330 4-21 
UÜA PAKDA DKSEA (JOLOCARSK D E CO-cinera ó lavandera para una corta familia, tiene 
quien abone por su conducta. Calzada de Belascoaín 
n. 5, cuarto n. 25, informarán. 9337 4-21 
E n l a Casa de S a l u d 
QUINTA DE GARCINI, 
se solicitan sirvientes. 9331 4-21 
SE SOLICITA 
un sirviente que sea aseado v que tenga referencias 
en Escobar P7 9328 4-21 
SE SOLICITA EN LA C A L L E D E L CONSU-lado 128 una criada para el cuidado de una casa y 
otra para cocinera; en la misma casa impondrán de 
7 á 10 mañana y de 5 á 7 tarde. 
930G ' 4-21 
Se so l i c i t a 
\iiia sefiora blanca 6 de color, de 50 años 6 más, para 
ecompufiar á una señora sola. Aguiar esquina Amar-
gura. altos, bodega. 9300 8 21 
T T N JOVEN DESEA COLOCAliSE fARAAN-
dar con uu curro por la calle; tiene persona que 
uboue por su conducta: Informarán Villegas l'¡0, cuar-
to alto número 25. 9291 4 21 
j - A E s E A COLOCARSE UN LICENCIADO del 
JL/tjército '"o aitilletía, de cocinero para casa par • 
ticularó establecimiento , para la ciudad 6 el campo, 
sabe cumplir cou su obligación; tieno qu!oa lo garan-
tice; Chacón 23, dan razin. En la misma hay una 
costurera que hace pantalones, chaquetis y chalecos 
v camisas finas, todo á buen precio; Chacón 22, darán 
razón. 93[6_ 4-21 
SOLICITA UNA BUENA LAVANDERA Y 
¡Oplanchadora, tanto de hombre como de señora, j 
un buen criado de mano que sepa cumplir con su o -
bligac'ón; calle de Constado n. 27, entro Animas y 
Virtudes. 9311 4 21 
@B S O L I C I T A 
ufia criada de mano con buenas referencias, fe da buen 
sueldo: Empedrado fi 93!0 1-21 
y S E S É A COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
JL>de mato, de color, acostumbrada á este servicio ó 
para manejadora de niños con los que es csriñosa: 
tiene quien responda por ella: calle de los Genios n. 2 
impondrán. S293 4-21 
| \ E S E A COLOCARSE UNA BUENA COCI-
SL/nera poninsular, aseada y de confianza, tenii-ndo 
personas que la garanticen: Aramburo 28, impondrán. 
9304 4-21 
tí E S O L I C I T A 
tioa buena cociutra pfcriiQsular, para corta familia, y 
uu criuuj do mano «ue sopa su obligación. Monte 
a. 12, al los. 9349 d3-22 al-22 
SE SOLICITA 
un buena cosíurera, en Obispo nlimoro 113. 
9109 la-22 3d-23 f T N A SEÑORA PENINSULAR DE MEDIANA 
\ J edad desea colocarse de cHa-la de mano; sabe co-
ííor y tiene personas que ruspoodan per su buena con-
ducta. Concordia número 148 informarán. 
9383 4-22 
" P E S B A C O L O C A R S E 
nu rxcelínfce tfidjuro: tiene pírsenas que abonen su 
'•onducta. Aguila iHtii«V-> Hfi 
9360 " ' ' 4-22 
rjÑA^^SÍíORA DE MEDIANA EDAí> SO -
licita una colocación para aotimpañir áuW seño-
ra ó para cocinar para un matrimonio: informarán 
Galinno 44. 9S73 4-22 
SALUD 73 
SE SOLICITA 
ana criada. San Ignacio 122. P506 4-21 
L~~A^'VWVA~AQESCIA LAMPARILLA K U -mero 27-]. Señores hacendados y paiticularcs ten-
go un maírimenio con una h ja de 18 años, tíl para 
cochero, coballericero ó portero y la muger para co-
cinar ó lavar y 1« hija para criada de roano, lo mismo 
para el campo que para la ciudad: «n la misma coloco 
íoda ciase de criados y dependientej de toda onta de 
comercio: Iní dueños quo quieren criados horrado.i 
pidan á M. Milla. 950] 4-14 
Se solicita una general lavandera y planchadora que 
tenga buenos informes. 9400 4-22 
ANUEL VALlNA F A C I L I T A GRATIS DE 
raomentó todcs los dependientes y sirvientes que 
\n pidan los Ee&ores dueSo's, y ne.icisito ujia criandera 
3̂8 oro; dos criadas que cosan 30 y 3'; una maneja-
lora $3ñ; don cocineras 30 • $t0; dos criadas RO y 35; 
un cocin. ro 4ñ; dos jó-enes pira establecimientos y 
utnis colocaciones, se hacen instancias eto , etc. A-
geiar 76. accesoria. 9398 4 -22 
Ün t SEÍÍOEA PENINSULAR DE TRES Y medio níéses de parida dê ea eoloesrse de crian-
lera á lecln 
9372 
euter* Imp' ndrá.i jjUn Lázaro 221. 
4 23 
rjN A S I A T I C O BUEN CQCINKRO ASEAUO 
\_J y t rabajador desea co'ocarso en casa particular ó 
establee miento: impondrán Compostola 
Empedrado, bedega i 390 
esquina 
4 23 
^ fNA JOVJlN PENINSULAR DK BUENAS 
i . cua'idades desea colocarse para coser ó de criada 
•ie ma'io; üejíe personas qne la recomienden. Gloria 
131 icfoimai'in.' 9388 4-22 
E N E L V E 3 D A D P . 
Caüc de la Linea n. 97, se solicitan des criadas, uaa 
para cocinar y la otra para la limpieza, que sepan su 
nbligacién y traigan bneiss veícvetólas. 
. í o m ± 2 2 
FTN EXCELÉNTE ENFERMKRO DES'EAT^--
U cérea cargo de U'i eH'crnio.parii<,ular, fâ to para 
tqaí como p«ra el esmpo; informarán Acosta 7. 
9^3 4 22 
Apresa <Sice3 
sa desean: uno para barnizador y otro ebanista, que 
íesn finnilco y bioa recomendados, 42 Obispo esquí-
u i á Hal'.Hüa. 9386 4-22 
S vK.SEA < OLOCAKS-E UN GliNERAL CO-
iL/ciuoio y repostero, de color, en el Vedado y en 
casi particular: tiene personas quo abonen por su 
bondueta En ci Vedado calle 7 n f>5 darán razón. 
9?59 4 22 
I TN LICENCIADO D E L E J E R C I T O DESKA 
V J colocarse de portero ó sereno, tanto aquí como en 
el cíiippo. tiene onien lo gâ antii-e; darán razón calle 
de Tacón n'. Q, ait&s. P3"5 i-2\ 
L 'jESBA COLOCARSE UN E X C E L E N T E cria-/do de mano j-.jiirr.-.u'ar acostumbiado á eate ser-
vicio y con referencias de las casas donde ha servido: 
impondrán Amistad 48, esnuiuaá Noptuuo. 
9297 4-21 
A L C O M E R C I O . 
ün buen corresponsal en inglés, francés, alemín y 
españijl dosel colocarse, pud'ondo d.ir referencias rte 
primera clase. Diríjanse: "Corresronsal" Apartado 
683, Hab^n .̂ 9252 8 19 
SB NECESITAN REPARTIDORES 
C 918 10 Jl 
TTUiESCA. fURA, SABROSA Y DIGESTIVA, 
J j E L AGUA NATURAL carbónica del manantial 
IIJO USTA VICTOS1A 
es la mejur AGUA de mesa que viene a la Habana y 
la más barata;'Se vende á ÜN PEt.0 SETENTA Y 
CINCO CENTAVOS oro la docena de medias bote-
llas, en lij botica dfi ÍJan Jo. é dél Dr. Qoy.ziltz, calle 
de Aguiar n. iOg, Habana- ' O 895 52-11J1 
m l i l i 
Muebio - s , p i a n i n e s y s s s p í j ^ s 
cuadrados, aunque estsn manchado», y doaiás efectos 
de uso, pago bi<-ri; necesito un aprendiz adelantado 
de ebanuln y que quiera trabajar i)'»r Dieses y no pase 
<ie 1K üñoi. en i.uz fi6. tildü 4-at 
^redituacionnt; se hacfn cargo de inscribir en los 
registros del campo y cuantas diligencias !c encarguen 
en cualquier punto do la Isla con gaia-iiía para todos 
los eDcartr<ia. Csmnaaarie 91. 
9167 ' >''• 
preparado por el Dr. Alfredo Pérez Carrillo. Este Rob 
es conocido de nuestro público desde hace más de 40 
años y el éxito creciente que ha obtenido, por los innu-
merables casos do curación obtenidos con su empleo, y 
por ser superior á los demás depurativos conocidos, nos 
lace recomendarlo con toda efijacla á aquellos que pa-
dezcan las enfermelades siguientes: malos humores ad-
quiridos 4 heredados, úlceras, herpes y sobre todo en 
;a S I F I L I S primaria ó secundaria. Infinidad de certifi-
«ados de médicos notables y de particulares atestiguan 
cu bondad del medicamento. 
Este ROB ha sido groseramente falsificado, por lo 
vue suplicamos á los cousumidorea exüan frascos que 
leven nuestro sollo de garantía y nuestro nombre im-
preso en la viñeta. 
De venta en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Salud 86. Teléfono 1,318. 
C n. 930 1 J l 
GAMAS ORES 
L a f e r r e t e r í a E L L L A V I N , G-aliano a. 6 5 , ea t ra San M i g u e l y N e p -
tuno, acaba de r e c i b i r u n a g r a n remesa de estea y o t ros a r t í c u l o s de s u 
g i ro , q,ue veade á p rec ios s u m a m e n t e barates . 
N u e s t r o s prec ios s e r á n g a r a n t í a segura de e c o n o m í a de costo á n ú e s -
trots favorecedores, y por esta segur idad les i n v i t a m o s á que se en te ren 
do los nues t ros antes de r e so lve r compras e n o t ras casas. 
líTo equ ivoca r l a d i r e c c i ó n 
Galiano 05, entre San Mignel y Neptnno, ferretería EL LLAVIN. 
9175 10-17 
8e alquilan 
Tres casas en San Lázaro, Vapor 17. 23 y 25; sala, 
comedor, 3 cuartos y agua, á $12-75; 3 casas Lagu-
nas 22, 21 y 28, sala, comedor, dos cuartos, dos col-
gadizos á 18, 19 y 2C; Pocito n. 26, sala, comedor, 3 
cuartos $19; Manrique 176, altos, sala, comedor, tres 
cuartos y uno al mirador con sgua $í5 -50; bajos Ma-
lojafl?, con dos s ienes $10-51'; Manrique 175, sala, 
comedor, 3 cuartos $22; accesoria Maloja 93, dos sa-
lones yagua $12-75; dos Rccesonaa Gloria 101, sala, 
comedor, 3 cuartos $13-75; Florida n, 1, sala, 2 cuar-
tos y agua $15; Florida 33, dos salones $8-50; Sitios 
149, sala, 2 cuartos y agua $¡0-50, todas en oro: las 
llaves loa carteles las indican. Salud 55. 
9476 4- 24 
S3 abiuila la cata Cille 5? n 
condones Informarán calle 7? n 
9190 
E n e l V e d a d o 




Se alquila una casa por la temporada con magnífi-
cas vistas. Picota 33. 9188 4-24 
Se alquila la casa de alto y baja, Zanja n. 6 J. con oncí habí aciones, a.̂ ua y demái comodidades pro -
pia para lo que quitrín aplicarla 
9469 4-21 
Se alquila en precio mólico la casa número 175 d» !a calle de la Estrella; de mampost«'ía y azotea, 
sala, comedor corrido, iros cuartos, cocina, un espa-
citso cuarto más de mamposteiía indtpendiente, fon-
do do 60 varas y un traspatio do gran íxtoneión bien 
cercado: la llavd en el alraarén esanim á Gervasio: 
informan en Canipandrio 63 9 ¡59 5 21 
para 
1- Jes, 
escritorid, hombres solos ó mauiuionio sin hi-
_ jos, se alquila con ó sin asistencia una sala raagoí -
tica en los altos de la casa calle do la llábana 49. 
94«3 4-5?t 
_^SE A L Q t l Í L A Ñ 
habitaciones altas á hombres solos, amuebladas y ser-
vidas, cou acció i i>l gimnasio y baños, <l?sde 3 escudos 
á 2 centenes. Cumpostela 113 entre S<)1 y Muralla, 
gimnasio de Romaguera. 9162 4 24 
Troca 'ero 17 se alquilan hermosas y frescas habi-taciones altas e'eguBtemente amuebladas, entrada 
i todas horas, pues ê da llavííi; prec'oa desde una 
or.za (-ro á tres doblones No so admite más que á ca-
balleros eolo?. Í)<H9 8-24 
En casa «te f tmiiia <;eQrnte se alquilan; unsilóa alto á la callo muy fresco y clsro y dos hubitació-
nes baja' con ó sin comida y servicio No se adip ten 
uiEos. Arpistad 38, entre Neptaco y Concordia, 
0153 4-94 
Cjé álqtttla ttñ Teaal en la-eullo de la Salud u. 23, á 
Odos cu idro» da 'a PUza del Vapor, compuesto de 
un zaguán graiida. patio, un cuarto bajo y tros altos; 
impo'.d-án al lado en la librería. 9186 4-",4 
Acosta 26 en alquilan cu-1"0 cuartos juntos d si-pa-radoa á scúcras splaa 6 á m itrirr'.oiiioü sin hijos; 
no se admi'o lavado de roptt. Impondrán de S á 1̂  • 
9117 4-24 
aliinila la casa calle del Aguila n. 35, con sala, 
Osa'eta, tniíi cuartos y entresuelo, con agua y todas 
las comodidude* necesarias, por $30 oro, dos meses 
en fondo; impar-drán lEd'rBtria 93, su dueña. 
9177 4-21 
SE Dr.SEA COMPRAR UN SJLLON'DE den-tista de uso: reciben ansp para verlo y tratarlo en 
IlthanaG'i altos. tMS7 4-24 
b K uESEA OMPRARUN CAKBÜAJfS breck 
¡Ousado, pero que esté en buen estado, y su dueño 
nuiern rti sprenderse de él, Dirigirse por escrito á J . 
S P. Príncipe Alf.ms • 313. 9t8t 4 2t 
libros de todas clases'íin -peíjuisaas y Í-Í ^ndoí partidas 
y en cualquier idioma. Obispo n. 86, librería 
9350 ' , 
MUEBLES 
P A R A B X T P B T E 
«le abogado ó eaomprió. (^nmlIáQ los uescot enirp -
cuelo» <ie la pusa Chieón 11 contigua al Registro do 
la Propiedad'; en lantisma impondrán. 
0113 4 21 
SE A L Q U I L A 
un bcni;030 cuarto alto indoendieate, en la calzada 
dh Giliano n 116, entre Dragones y Z inji, doí.ds 
informarin. 9í74 ''-24 
Se compran en grandís y Deoi)eü:i8 partidas en A-
gn la 102, entre Sau José y líiircclona. 
9298 15 21 
Muebles se eoniprfen 
pagándolos bieu. San Rafael 115, esquina á Gervasio. 
8525 2 « 5 J l 
F T N COCIÍERO IJNTELIGENTB DESEA OO 
\ . J locarse en ĉ sa particular, 
laUfal 17. 
Puiden dirigirse á A 
4 22 
h.sKA COLOCARSE UN IUIEN CRIADO de 
• ü aoi) acostumbrado á servir en cusa» particula-
no lime inconvenicnto on ir al campo Kgid'i 63 
9158 4-23 
A "PENINSULAR DE M ÉlTlAÑA-É DA D 
desea colocarse de criad.i de mano: Teniente-Rey 
n 14 informarán, altos: tiene quien responda por su 
cotiducta. 9361 4-22 
ü d e " 
UNA MORENA DE SEIS MESES D E P A rida «ics-a colocarse de criandera á leche entera. 
Cumpanario 10 9377 4-22 
DESEA COLOCARSE UN IJUEN CRIADO de mano, acostumbrado á este s jrvicio con ptr sanas que g&ranticen su honradez: Aguacate erquina 
á Tenieaíe-Rey n. 49 bodega informarán. 
9505 4-24 
jTTNA SEÑORA SE SOLICITA E N ZULUETA 
\ J Í2, bajes, para acompañar ánna señora joven, en 
a«a, en el paseo y en la costura de casa; $25 billetes 
y ropa limpia Se (xige mucha moralidad y esmerada 
ednoac'óo; si reúno todas las condicione» apetecidas, 
se aumentará el sueldo s>379 8-22 
D 
NA E X C E L E N T E CRIADA D E MANO D E -
sea colocarse, tiene muy buenas recomendaciones, 
con la condición que no la manden á mandados; tiene 
familias á deudo ha estado mucho tiempo colocada 
qn r̂espondan por su conducta; pueden informar cal-
zada de Galiano n. 105. 9381 4 22 
1SSBA COLOCARSE UN MUCHA"TT^DE 
diez y seis r.uos de cocinero ó criado de mano. 
eucia. San Miguel 103, farmacia informaráu. 
91'i6 21-2* Jl 
SE SOLICITA 
uní cocinera para corta familia en Sol número 61. 
9<60 4_2i 
SOL NUMERO (16 SE SOLÍCITA UNA CRIA-a de mucha honradez y trabajadora qus presento 
buenos informes para limpiar muy bieu tres habita-
ciones y entienda algo de costura, sueldo .fió 1-tes y 
ropa limpia. 9173 4 21 
E SOLICITA UNA JOVEN QUE ENTIENDA 
de costura, que tenga Imt na relarf-nciafi, stno que 
no se presente, para ajudar á la limpieza de 1» ca«<i á 
ana corta familia, se la dará buen trato: infirmarán 
Zulueti n. 40, altas, al lado del hotel y restaurant El 
Bazar, entre Dragonea y Monto. 
946t 4_21 }*_ 
TEN(;ION-8E DA DINERO EN TODAS 
jf^c^nt'dades sobre hipoteca, pacto, alquüfcfes y 
prendas buenas; encargo para vender mauhks á pía 
«os y dereciio á la propiedad; ncwpioza de ó t̂os de-
jándolos casi i¡uevcs «n proporción; dir lechadas, 
pintar casas y carruajes al guíTO de ios Interesados. 
Informan Mercaderes café, frente á Palacio 
£458 4-24 
Consul.ido n. 121, impondrán. 9382 4-22 
Om-m) una joven, prefirieudo sea para alguno de los 
puntos cercano! í esta capital. Impondrán Genios 
o.ú'uero 2. 935 • 4-22 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR DESEA f'O locarse da coinnia en casa patticnlar ó fítable-
eia-iento; en la mioma hay un asiático • an lo IUÍSOIO 
Zanja 63. 9410 4-21 
DE S E A COLOCARSE UÑA PARDITA SANA f con buen» y .byodante leche para criar á le:be 
entera ó media: tiene personas que la garanticen 
Gervasio If2 imp^diáo. 4-24 
^ | U B A í íüME SOLICITA ÜNA 
^criada b;a'iea ó ds color qne sei ln»u.'**^nto y.f 'r-
mal, de 20 á 30 affoj de edad, para atender á Ja lim-
pieza 06 unas habitaciones y 80om|H^r á una seño-
ra be da buen sueldo. 9453 4 
HIEDIRTA 19. 
m Mifiü 
— Lfi pipiqníep i qa'-a do ma,nposteiÍJ, calli 
31, muy próxínn '4 los bafios de aar, cor-
jardín, portal, sala, comedor y cinco etiartos, con l»s 
•'••luás tecesidadeí; ag-ui «leracaeduclo y algibe; la 
'-<^.A„w ,,.10. lüDOüd'á-i Amar-
linve Rn la casa uu^ .u- — . fvm 
fe-ura 76. 9463 4-24 
Se acabó el calor.—En el Cerro, Zaragoza esquina á Atocha n. 8, ê alquilan espléndidas habitaciones 
con balcón á la calle, c n agua y todo el servicio, á 
$3-50 oro cada uua. Ea el mismo punto se alquila 
una bonita cusa para una corta familia, con pluma de 
i-gua y to-\o el serv ció, en $34 búletus al mes. En 
Ato ha númeio 8, darán razón á todas horas 
giOS d« 17 a8 17 




HABIENDOSE EXTRAVIADO PARTE D E L billete do 5'' pesos del B >u jo Español de la ITa-
bana, número 56,121; se sup.ica al que lo tenga en su 
poder, se sirva entregarlo en San Ignacio número 40, 
Villaverde y C?, eu donde será gratificado. 
C 1C5Í " 4-21 
1 A PERSONA QUE POR EQUIVOCACION Jhaya tomado dos sillas de Viena del Real Colegio 
>ie lleiéu, se servirá liovarlas á la cal:e de Luz n. &0, 
entro Ilabanay Compo.itela, que será gratificada. 
9166 4 21 
P É R D I D A . 
Se ha extraviado desda la calle íe Aguiar hasta 
Rt-gla ó desdi el muelle de Luz por las guaguas hasta 
la pliiza del Vapor, una escritura extendida por D. 
Wícal&s Villegeliú y Mandía á favor de D Santiago y 
D. José Echí-zarreta No siendo útil sino á los ictere-
sadi s, se suplica á la persona que la hubiese encon-
trado se sirva entregarla en la calle de Lamparilla nú-
mero 7, donde será gratificado. 
9818 la 21 3d-52 
A L O M E S , 
Se solicita una escinsra 
9378 4-22 
Compos te la 5 5 . 
Necesito un camarero de hotel, $35; criada blanca 
que cosa en máquina $35, 4 criados de $30, y tengo 2 
cocineras y cocineros y porteros de l1}, pidan á J. G. 
Larragan. 9357 4-22 
S E S O L I C I T A 
cna criada de mana, jeven 6 de mediana edad; infor-
Tuarún Animas entre Aguila y Amistad, n. 53. 
í'362 4-22 
ÜN ASIATICO BUEN COCINERO A L A I N -glesa, fraixeea y española, aseado y trabajador, 
iessa colocarse en casa particular ó establecimiento, 
'o mismo para la Habana que para el campo. Calzada 
del Monto núm-ro 76 impondrán. 
9324 4 21 
Q E SOLICITA UNA BUENA COCINERA Y 
t-a criada para el servicio do mano; como condi-
ción pjec'"*- han de dormir en el acomodo y referen-
OÍH.S á toda satista::1011' ^ftrá° razón en Gaanabacoa, 
calle de Concepción númrT0 
9317 4 21 
ÜNA SEÑORA DESEA COLOCARS^ J*12 Í ^ J ciñera ó lavandera: sabe cumplir con su obii¿T~ 
ción y tiene quien la garantice: impondrán calle del 
Morro número 3. 9289 4-21 
En el Cerro y á media cuadra de los paraderos del ferrocarril y de loe carritos, calle de Manila nú-
mero 3. se alquila una espaciosa casa compuesta de 
gran sala, comedor, cinco cuartos, magnífica cocina, 
caballeriza y un hermosísimo patio; también tiene agua 
y es muy fresca y clara. Su precio $40 billete?. Ira-
pondrá ÍU dueño, Galiano n. 136, frenre á la Plaza del 
Vapor. 9155 8-24 
S A N J O S É 8 3 . 
Se alquila esta bonita casa, con comodidades para 
una regular familia. Picota lúmero 33 darán razón. 
9189 4-2,4 
21 EN CüNCOKDIA rg , SlirsoTTCITA UNA cnadít fie mano, poninsular, de mediaui edad, qii« 
«epa cumplir con su obligación y sea aseada, y si ro 
reúne e^8c.-,n<t.eToii«qr.í r,o S8 p^8Pm.e, y tenga 
qoien respon'l- . or ella; se dá buensueldo. " 
f %E5EA COLOCARSE UNA SEÑORA PEN1N-
i /sulur de tres meses de parida, con buena y abun-
''•mtc kche: en la mUma so desea colocar una mane-
fadora- i,"""'"1̂ 11 calíc de la Cár«:el 19. 
9322̂  - 4-21 
S E S O L I C I T A 
una apreudiza de coftura que sea chica; en la misma 
* e tían lerdones d i cr.rte para cort-r y entallar á pre-
cios o .nvenoinnales; Villegas P8. impondrá. 
9339 4-21 
San Miguel número 6. 
Se alquilan cómodos y frescos cuartos altos y bajes 
con muebles ó solos, á precios baratos. Entrada á to-
das horas: eu la misma informarán. 
9179 4-24 
Se alquilan dos casas: nua en la calle de la Perseve-rancia número 20, con gas y agua en toda la casa, 
capaz para una regular l&milia, y otra en la calle de la 
Industria n. 48; ambas de azoica y muy secas y venti-
ladas. Informarán del precio y condiciones en Salud 
número 46 ' gi75 ' 4-24 
}, n 30 pesps billetes so alquila la casita Acosta nú-
jT. mero 2: tiene sala, un cuarto, cocina, pozo, eto : 
la llave está en la bodega esquina á Inquisidor, y tra-
tarán da las condiciones del inquilinato en la calle do 
"•-ha Lúmerj 143. 9452 4-21 
Se alquila cr.n todas las co ai» 
inô a y fresca casa Reina n, 125, 
-"rfadea necesarias para caal-
-•>• L a llave c» la 
ouier f.imiha por numerosa que '—« «3. 
panadeiía de al lado é informarán eu Manrnjiu», 
de 8 á 11 de la mañana y después de las 6 de la tardo 
y en O'Rmlly 9i, de 1 á 4 de la tarde. 
9495 4-24 
S3B A L Q U I L A N 
'os yentil jdos a tes propios para familia, en Monte 
n 29, frci.to al Campo de Marte: CD !« mií-mo irapon-
drin. 9̂ 74 4d-22 4a-22 
Oe alquda U hermosa y f esca casa recientemente 
>v5r,,pa.ada y pintada, con 8 cuartos, sala y comedor, 
i o-i piso de mármol, pozo y algibe; cali» de Ensenada 
n. 1, esquina á Municipio. Jesús del Monte; iüforvna-
rán sobre su a'quiler en Lamparilla 22, altos 
9094 8a-I5 81 16 
H O T E L C E 1 7 T H ¿ L , 
Su a'quila por habitacio .es á personas de buena 
vecindad el piso S'-gundo de la casa de ene nombre, 
Virtudes 2 A, eaquma á Zahieta; hay departamentos 
de familia. 8(H6 alt 2:?-«Jl 
3 e arrienda una estancia de 3 cabullerías 225 corde-
les, con las fabricas usuales, de guano, yaguas y S 
pitio (le tierra; KU el mbimo paradero do un camino de 
hierro y un enano de legua do la caLaata; á partir del 
primero de agotto próximo. Informes Mercaderes 22, 
accesom, de 7 á l. 8452 alt 10 SJi Su alquila la fresca y cóuiuda cas  du tilo y bajo Habana número 95: tiene dos cuartos bajos y tres 
altos, bonita sala y antesala, y espacio como para un 
esoritorio en el bajo. Para su ajuste. Reina núm 78 
9407 4 23 
So arrienda un potrero compuesto de seis y morlla caballerías de tierra, entre el Calabazar y Rancho 
Boyeros, cercado de piedra, con buenas fábriets, le 
pasa el río Almendares y linda con la calzada. Znfor-
rnarán Salud n 77. 9129 5-23 
Santa C ia ra 2 2 
Se alquila el primer piso y habitaciones ¡vt-is y ba-
jas 9138 4 23 
t>e alquilan los ventilados altos del Brazo Fuerte, 
¿^Galiano frento á la plaza del Vapor, cou sala, co-
medor, cinco cuartos, espaciosa cocina, agua, gas, 
cuarto de baño y otras comodidades. 
9118 4-23 
Se alcjuilan loa bonitos a tos de la calle de la Haba-na 117, compuestos de sala con balcón á la calle, 
tres cuartos, comedor, cocina, azotea, agua, gas. etc. 
9414 4 23 
j^Jabitacionea frescas y 
comodidádee 
y entrada libre, se alquilan en el punto más cén-
trico. Neptuno 19, donde se desean dos criados de 
mano, de color, de acreditada honradez. 
9136 4-23 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila en módico precio la buena y cómoda cu-
sa calle B n. 12, la cual reúne todas las comodidadss 
es capaz para una regular familia. En la misma 
impondrái^ 9431 4 23 
SE ALQUILAN 
los altos do Crespo número 12. 
9130 5 23 
Q e alquuau unos altos muy frescos ea el centro de 
""ia caáa, compuestos de sala y tros cuartos, cocina, 
inodoro, ag:: "8 Ven^1Î !1i;'10ñ.R in118 del pai-
que y teatros. Villegas «* ^ f, O'Reilly. 
8*91 
S< t,ala, comedor, tres cuartos grandes, gran cocina, 
sg ja, gas en toda la casa; iiformirán Genios IH; la 
llaye, bodega esquina á Bcrnal. 9 )01 4 23 
CALÍADX^¥L OEEEO 542 
Se alqaüan dos hermosas hibiiacior.ss altas con 
balcón h I* calle y visti para una arboleía, con acción 
' AC iii*gcu lawViéi; toda cli se de costuras. 
6 Duu ,. 4 32 
9352 O 'Rbilly 34 — ê Hlquilan habitaciones «x. paciosas á $10-60 y ¡2 75, con ó sin muebles; 
otra alta propia para un matr!moni >, cou agua y todas 
las comodidades y i zotea independienta, cou entrada 
á todas horas, pues hay portero; Q'Roilly 34, entre 
Cu})» 7 Agniar, 9380 1-22 
P H A D O 1 1 5 . 
So alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
la», y con servicio Son espaciosas y frescas. 
9881 4-22 
a c alquila la casa n 6 de la calle da los Sitios, aca-bada de reedificar, de alto y bajo, con magnífica 
agua y propia para dos matrimonios, 
bodega. Cuba 50. 9368 
La llave en la 
4-22 
Para establecimiento 
Por peqneSa regalía se cede una esquina en buen 
punto. Informarán Manrique c. 172, 
9365 4-22 
solo, dos ó tres cuartos con balcón á la calle, muy 
frcecos y espacicaos, amceblados y demás servicios ó 
sin ello'i. Se cambian refereccifs Virtudes 40, altos, 
cntr.da por Asuila 9393 4-22 
SiMi 1 dncaa oro se alquila la casa calle de Sau Igna-
injtio n, 140, 0T>tre la de Merced y Paala; tiene za-
guán, s.-la, buen comedor, 5 cuartos bajos y uno alto, 
baño, cocina y pluma do agua; en la bodega de la es-
quina está la llave é impondrán. 9110 4-23 
^ M I M - A S 6 7 IT 69 , 
entre Galiano y Agui'a, se alquilan dos casas en $16 
75 cts en oro cada una, compusstas una de sala, co-
medor y 1 cuartos bajos y uno alto, agua; otra, con sa-
la, comfd.ir corrido, 3 currtis b:'j;ts y ur o alt'», agua 
y bulío, sucio úi mármol y demás comodidsdt>s Agui-
la 83, informarán: están las llaves oa el café de oaqui-
na á Aguila 9369 4-23 
tjln el mejor punto del Cerro se alquila en tíes cen-',-ttn- a la casa cal'e de Moreno número27, con cua-
tro cnartu?. cocina, comedor, portal, toda de mam-
poítería y da constraccióií moderna, agua: en la bo-
dega está la llave Atoclia y Zaragoza su daeño 
9287 4-21 
S E A L Q U ' I L A I Í 
por no nr-cesiurb. £ la fatni ia, dos hemoda? > frescas 
habitaciones altas. Obrap'a número 65. 
9329 4-21 
S E A L Q U I L A 
en diez centones la casa bailé de Aguiar n. 11, com-
puesta de sala, z g ¡áu, comedí r, tres cnurtos bojes y 
tres alto.i. La llave dtá en la Cisa de enfrente. 
9311 5-21 
V e d a d o 
Sa alquib n pov años ó por mejes vjos casas peque-
gas coiilpuustao do sala.'tr'es cqartos, comedor y coci-
naj tiene b.oaito colgadizo al frente, agua muy bua-
na, gis fl: q-iiereu usarlo, etc. etc. Su situació i sobre 
!a íomá las hacen fresquísimas y sa<<as estando á una 
eaaár.' de la linea, quinta de Lourdofl frente al juego 
de pelota sus dueñoa informarán, adriñiendo son ba-
ratísimas. 9341 4 21 
Se alquila la casa Pau'a 83, acnba.: a mpuesta de sala con doa ventanas, de rcaU'ficar, zaguán,co-
medor cea persianas, cipco cuartos, buioó ino;Í..r{.: 
iia'jntyiráp Habana 6o ó Vedado A, número gj." 
8342 4-21' 
S E A L Q U I L A N 
los altoa ds la caaa Baratillo número 4, esquina á 
Justiz, espaciosos y có nodos. Informarán en Ja mia-
ma. . 9311 4-21 
E^n 2.i pesos oro se alquila la cas » Lagunas n. 63, jcon sala, comedor y tres cuartos; impoedrín en 




Cuar ta les n ú m o t o 5 
Sa a'quilan los b-.jos de esta casa, hiJepend'eates 
de los altos, frosecs y con agua: sa infirma en loa altos 
por el zaguán. 9S08 4-21 
~~SE ALQUILA 
muy barata la ca&a Cfastiilo ú. I?. 9296 4 21 
/^Vbis, o núun ro 87. fea nlquitáu muguíilijas habita-
\yciones altas con balcón, exclusivamente pura es-
criterio ó matrimonio sin hijoa que no cocine ni lave 
VIRTUDES 122. 
Se alqtila esta gran casa de alto y bajó, la que ade-
más de pos er todas las comodidades necesarias para 
una larga familia, tiene nu gran bbfio y capacidad 
snfi jiente para dos carruaj;ia y dos caballos; teniendo 
también la ventaja do reunir todas la» i cqueñas co-
modi ladea para una rt-gular familia que necesitan los 
cit idos carru-ijea y caballos. Eu la misma impondrán 
9¿88 8-21 
A J - Q U I L A i f 
las casas Refugio 21, esquina á Coasnlado y la n 19, 
i.\ lado, á ova cuadra dol Prado: las llaves en la bo-
dega y S*n -ícté esquina á Lealtad, bodega, su dueño. 
9290 4-21 
e alquilan • dos habitaciones altas, coi ridai, tspa-
golosas y ventiladas, con azotea y vista á la calle, á 
una cuadra de los baños de mar y media de Galiino; 
cu lu misma se venden marcas, habilitaciones y mo-
biliario do tabaquería por la mitad de su precio. Im • 
pondrán Blanco 39. 9SI|1. 4 21 
Se alquila la espaciosa y cómoda casa, calle de San Miguel 216, acubada de construir; mide 21 varas de 
frente y 31 de fondo, tiene dos pisod, sin pilares t.i 
divisiones en el centro, es de construcción moderna, 
propia para tabaquería, cigarrería, t iller ó cualquier 
induatria que sea; se pued < ver á todas horas en San 
Miguel 212 9307 15-21J1 
Se a l q u i l a » . 
lascüsas Cerro 602, 847, 849 y 831: las llaves en Iss 
i-asas eouujJlU é iiupoudrán San Ignacio 41, altos, de 
13 á 4. Habana 9283 5 19 
O e alquila una casa da alt') con tudas las comodida-
jodes pi.ra una familia, muy fressa v rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Guannbacoa. calle 
d» 1. Cdddclaria 58: de eu alquiler trat rán en la ob 
chara de la propia oasa ó en la calle de Han Rafael 
n. 13 ó 15, ea la Habana. 92)5 10-19 
V E D A D O . 
Sa alquila on 2 onzas oro una casa propia para la 
época, acabada de construir, con agua potab e, situa-
da en la quinta do Lourdes, é informarán calzada de 
la Reina 19, locería L;» Tinaja. 9258 6-19 
los elegantes y frescos bajos de la casa Neptuno nú 
moro 95, esquina á Manrique, con piso de mármol eu 
la sala, saleta y zaguán, 4 cuartos de mosaico, 1 Idem 
de baño, excelentes mamparas, cielos rasos, etc , y 
completamente independientep, propios para un ma 
trimnnio de buena posiciór. Estíirán abiertos todo el 
ilía. y tintarán Neptuno núm 91, de 8 á 5 do la tarde. 
9371 5-19 
SE A L Q U I L A 
uua espa -iosay fresca lu'dtación con vista á Reina, á 
hombr-s ¡oíos ó á ua matritaenio sin niño"; se cam 
bian r-fert-ncias; Reina 49, en los altos de la locería, 
entrada por Rayo. 9138 6 19 
Cte alquila eu 9 onzis oro, la casa calle de Jesús 
fcjMarí-i u. 21 con habitacionss bajas independien-
tes, tiiiresuelos. piso principal y boardilla, baño, ca-
b'aForiía y demás dependencias, pintada al óleo, con 
cielo raso y escaUra y pifos de mármol. Obrapía 30, 
darán razón. 9236 10-18 
£:itio c é n t ñ c o . 
So alquila un bajo por treay msdia. conponetía; es 
muy cómodo para corta familia Virtudes 3 A, esqui-
na á Zulueta. 9117 « 16 
¿ l e alquila Vtrtudei 4 etquina á Prado, una tala con 
íjídos ventanap á la calle, piso de mármol, propia pa-
ra estadio de me tico ó ahogado y habitaciones altas y 
bajas, ju;.ta8 ó separadas, todo muy ventilado y aca-
bado de j.latar, una hurmosa Cecilia y un zaguán para 
snardar un coche, á precios miy baratos. 
MIS __ló-16H 
Vfu 21 onzas en ero, se alquila ¡n magnfftñi y pinto-
Jiirf sea casa rf ul'i'páu 32, ai'la-ld^fit"bem««» ^ in -
*» ««1 ubi«p¿j. cprepues' a 'ie 1)5 haMt¿cioi.es, zaguán 
-'- -hirtidamt), pegid.t al paradeíp. / :. 
cabera y ..guu - l - ia l0B ^ ^ K t 
llave en la bodega de la esqu...̂ , . 1* 
ñores, PtrBeverancia 27, de 7 ¡i 10 y ae»»»^ 
twd* 912? 8-16 
HABITACIONES 
Se alquilan altas y bajus oa Empedrado núm. 15. 
8888 15 12 
Se arrienda un ingenio demolido do veinte y una caballería de tierra superior y de segunda. Su ba-
tey muy seco, sus casas de mampostaría, linda éste 
con tres centrales, distante un kilómetro del paradero 
y una hora por el ferrocarril de Matanzas. Se exijen 
garantías. Impondrán Amistad 81, Habana. 
9068 15 Jl-15 
SE VENDE UN TRSN D E LAVADO EN B U E -nas eondiciones por toner que ausentarse su dueño 
para la Península: ¡oformarán Prado 86, cafó, á todas 
horas. 9180 4-24 
OJO—EN PROPORCION SE VEN ME UNA barbería con utensilios nuevos, por no poderla a -
tender su dueño. Informan en Obrapía 73. 
9441 8-24 
SE VENDE EN $2,500 B I L L E T E S UNA CASA de tabla y teja, en la calle del Castillo n. 55, com-
puesta de sala, saleta, cuatro cuartos: tiene 40 varas 
do fondo por 8̂  de frento. San Miguel 103, botica, in-
formarán. C49B 12-24 
EN E L CEKRO SE VENDE UNA BODEGA, con buena marchantería y bien surtida y en punto 
excelente, en $1500 B. También se vende una casa en 
Puerta Cerrada, que gana $20 B, se dá en $750 oro, 
y otra en Santos Suárez, en Enamorado, en $603 oro. 
Informarán en Aguaca'e 54 M. Alvarez, 
9600 4-21 
B UENA OCASION,—Se vende, por tener que au-sentarse su dueño, una bodega, hace buen diaria y con un mó ¡loo alquiler, ee puuto céntrico, San Ra-
fael esquina á San Cristóbal. La Gran Via, Matanzas. 
Informarán Monte 3 >, Lac Glorias de Pelayo, Haba-
na. 9150 8-24 
ATENCION, SEÑORES COMPRADORES D E bodegat! So vende una bodega muy antigua y a-
creditada, ê tá bien surtida; BU alquiler sale cari de 
valde. Contrato todo el tiempo que se quiera. La 
vende su dueño por no rer del giro. San José 48. 
9472 4-24 
EN VENTA R E A L , POR REALIZAR UN asun-to de familia y en bu'n puuto, cerca de la calzada 
da la Reina, calle de San Nicolás, una casa de azotea 
con sala y cuatro cuartos, en $2,600 oro. Otra más 
chica, de azotea, en $1,600 oro. De más pormenores. 
Rayo número 38, de riete á doce de la mañana. 
9427 4-23 
SE VENDE O SE ALQUILA EN E L INFIMO precio de $65 billetes la casa calle dol Aguila n. 
212, acabada de reconstruir, con sala, comedor, 6 
espaciosos cuartos, cocina y extenso patio; tratatán 
de su ajusto Mercaderes n 12, Centro de Inscripcio-
nes para los Registros de la Propiedad do esta Isla do 
12 del día en adelanto. 9121 4-23 
SE VENDE UNA CASA EN E L CARMELO en magnífico punto en la linea, calle 9, hace esquina, 
ocupa uu solar dividido en dos departamentos, libre 
de gravamen. Se da en ganga, $5,000, produce más 
del 12 por ciento anual. San Ignacio 24 c, de 11 á 5. 
9316 4-22 
Se vende 
en el Carmelo próximo al Vedado un lote de tres so-
lares: Informara L . Salvador Roca, en O'Reilly 26, de 
12 á 4. 9375 8-22 
RE V E N D E LA CASA C A L L E D E BBRNAL ,^0. 19, de maraposteiíi y toda de azotaa, libre de 
gravamen, sin iittorvencióa do coi redor; informarán 
callo de las Animas n. 15' de 9 á 11 de la mañana y de 
5 de la tarde en adelante. 9354 8 22 
E u e l Cer ro y e u $ 6 5 0 b i l l e t e s , 
se vende una casita situada en la calle de Pinera 7̂  á 
media cuadra de la calzada, cou sala y un cuarto: ga-
na $10 billetss. Sa dueño O'Reilly 13, de 1 á 4, 
9391 4 22 
P E L E T E R I A . 
Se vende un establecimiento de este giro. Neptuno 
número 88. 9389 10-22 
POR NO PODER ATENDERLA SU DUEÑO, se vende una buena barbería en buen punto. In-
formarán San Miguel esquina á Campanario, barbe-
ría. 9361 4-22 
SIN INTERVENCION D E CORREDOR. SIS venden varias casas libres de gravamen situadas en 
las calles de San Lázaro, Campanario, Aguila, Amis-
tad, Prado, O'Reilly, Aguiar, Paula, San Lidro, E -
conomís, Revillagigedo, Suárez y en otras; informa 
M. Valiña Aguiar 75, accesoria de 7 á 6. 
93S6 4-21 
Cal le de V i l l e g a s 
Se vende uaa casa entre Obrapíi y Lamparilla con 
sala, comedor, 8 cuartos, 10 por 72 varas: informarán 
O'Reilly 13, do once á cuatro. 
9326 4-21 
VENTA DE UNA CASA D E MAMPOSTEKIÁ y teja, fabricación moderna, San Nieolás 235, pró-
xima á la calzada del Monte; reconoce un censo de 
$í23 que se puede redimir por monos de la mitad, sin 
intervnoión de corredor; su precio $1,150 oro: im-
pondrá su dueño Salud número 16. 
9325 4-21 
E u $ 1 , 1 0 0 en oro 
uriü c isa calle de loa Cor.ralea cou sala, comedor y dos 
cuartos, moderna, de manipcstería, azotea y losa por 
tabla, libre de gravamen. 
EN 1000 PESO.I EN ORO 
se codc el pacto de $1400 con que se posee una casa 
en la cal'e da la Gloria muy cerca de Piíocipe Al-
foiir.0, con sala, saleta' y ün cuarto de raampo'stcría y 
azotea, gmu $35 bto8 mensualco: impondr.iu Corra -
les 24̂ . 9313 4 21 
J e s ú s del Motete. 
Se vendo uca espléndida cafa, y anexa, ú ella cua-
tro solares, sembrados de frutales, con dos pozos: in-
formarán O Rellly 13. de 11 á 4. 9P27 4-21 
S E V E N D E N 
dos casas, una de vecindad, en precios módicop, sin 
gravamen y están alquiladis; darán razón en Indus-
tria 15. 9315 4-21 
SE V E N D E 
uu tren do lavado propio para un principiante; darán 
raión Aguiar esquina á Teniente Rey, bodega. 
9295 4-21 
t,iN VENTA R E A L LA <¡ASA CON CUATRO 
"jenartos, sala, azoten y tf jas. en la callo do Han 
Nicolás, libre para et vendedor $3,600 oro y libre de 
graváni nes; da más pormenores. Rayo 38, de 7 á 12 
dejhiía__ 9303 4-21 
SE VENDÍT 
una botlega en el cümpo que es muy antigua y tu 
dueño desea vender por tener otros negocios que aten -
der: tambiéo se vende la casa finca de la muma con 
un cuarto de caballeiíi do tierra pastada enyerba 
del paral y cércalo. Eu lacalz ida Real de Güities, 
bodega E l Lucero darán razón todos los cías. 
9242 8-19 
C a í é con b i l l a r 
Se vende uno ó se admite un socio: impondrán pla-
za del Polvoiío, baratillo La Clcnerosá. 
931Q • R-18 
B E V E N D E 
sin intervención do corredor, la oasa San Lázaro wú-
mero 233. Impondrán Riela núraoro 26, altos. 
9159 8-17 
V E D A D O . 
El solar calle del Paseo ê ciima ft 5í Al lado infor-
maü. *' - ' íüfiS 15-11 
S I ] V B ^ D Z O T 
La quinta "L:;s Cuñas," situada eu Arroyo Naran-
jo, compuesta de tres caballerías de tierra, agua co 
rrionto y potente, y con magnífica y espaciosa casa de 
vivienda. Tiimbién SÍ vende la casa Cf.tacaacrio nú-
mero lO?, entre -Tarj 1 y pegones, éqfbpuesta de 
SaU, comedor, dciS'' ctfartos bajos, dos altos y pluma 
de agiiá'. Obiapía n 14, d-j una á cuatro. 
9113 8-16 
DE MIMALES, 
PERRITOS MINIATURAS CONOCIDOS POR Poriat doga, tan diminutos, que parecen Chi-
hnaha, propio para quifu icpa apreciar su mérito; un 
magnífic>i cacharro buldog; gallo y gallina f̂ if an traí -
do» do Puerto Rico y una cria do perritos Pugs. Vir-
tudes 40, altos. 9396 4-32 
SE VEHDEI BARATAS 
unas pubni'iS colípavcj'», hlancws Aguiar 122, altos. 
(n<7 4 23 
Pa lomas c ó r t e o s 
belgas y francesas, azu'es de vara y empedradas: se 
dan baratas ó se cambian por ordinarias hasta cien 
pares: puedou verse en Sol 88, carüioería. 
9392 4-22 
Q E VENDEN DOS CABALLOS, UNO PROPIO 
Jopara monta, de 5 cuartas, de excelentes condicio-
nes, y el otro para lo que quieran aplicarlo; informa-
rán y se pueden ver. Hospital n. 5. 9373 4-23 
SE V E N D E 
una burra de un mes de parida. Neptuno n. 611, im-
pondría, cafó. 9371 5-21 
SE VENDE UN MAGNIFICO PERRO DE casU, de gran tamaño, muy bravo, propio para 
guardar cualquier patio ó casa da esmpo. Puede verse 
en Virrs 166, C309 4-21 
SE V E N D E 
un caballo americano dorado, jo^en j sin resabio y 
muy majaso; se dá bara'o por no neoeaitariio: informa-
rín á todíK horas. Habana 198. 9219 8-19 
SE VENDE GALIANO N. 136 FRENTE A LA plaza dol Vapor ua tílburi con su limonera, todo 
nuevo y uu hermoso caballo moro de cencha de cua-
tro años y do siete cuartas de aliada: se da barato é 
impondrán en la misma 9154 8 24 
Se vendo uca duquesa con sus arreos y dos caballos 
maeitr >s de tiro. Espada 2 darán ruzóu á todas horas. 
9'97 4-22 
SE V E N D E 
un vis-a-vis francés v un milord: su dueño Consulado 
número 28. Í391 4-22 
DE I0EBLES. 
UN BUEN NEGOCIO PARA UNO QUE SE quiera estab ccer. So vende un armatoste de bo-
dega en bum estado. Impoi drán Comí-Falso n. 28, 
Guanaba-oí. P415 4-24 
P I A N I N O P L E Y B L 
Se vonde megnífi.:o y otro muy bueno. Prado nú-
mero 9t; solamente se pueden ver de 8 á 10 de la ma-
ñana. 9182 4-24 
BE VENDE 
un iuego de sala de Viena Luis XIV, elegantísimo. 
Sol 83. 9492 4-24 
PARA ESPECULADORES, DOS E8UAPA-rates do marca á 45 y $50 btes.; dos camas came-
ras do colutnras gruesas á 25 y $30 btes,; para parti-
culares 13 sillas y 4 mecedores fuertes de caoba $35 
btes , y t! filias y 4 mecedores amarillos en $25 btes. 
jarreros y varios espejos baratos en Luz n. 66. 
9497 *-24 
L A . C E N T R A L , 
Tiene constautemento á la ventr, uu varia, lísimo 
surtido de prendería con brillautes y otras p edras 
preciosas, á precios baratísimos. 
Rebj s de oro y plata de los mejoren fabricaites y 
leontina» da ero, al peso. Grandes existencias de 
luueblcs fieos y corrientes, entre ellos preciosos juegos 
de cuait", le comedor y ue sala Gran surtido de ca-
man de lanza y carras!, de $20 á $70 bilb tes 
SÍ hace. 1 todos los trabajos de encargo, de relojeiía, 
plat rfay ebanis eiía. 
Nota —Se compran mnoblcn, pianos, ioyns y bri-
llaníés. 
L A CENTRAL, Aguila n. 215 y 133, entre l̂ ontg 
y Pstoi).»—Telefono }.304. 
P i a n i n o magni f ico 
entilo Luis XV; de nogal refractario al comején, gran 
modelo, hermosas voces, con banqueta; costo 40 onzas 
y se da en 8 por tener uu apuro. Compostela 140, cn-
tre Merced y Condo. 9443 4-24 
PIANINO.—SE VENDE UNO DE MAGNIFI-cas voces y poco uso; se dá muy barato: puede 
verse en la calle de la Salud número 69, de ocho de 
la mañana á tres de la tarde. 9493 4-21 
y i E VENDEN SUMAMENTE BARATOS POR 
Omarchar la familia, un pianino de Pleyel sin uso 
a^uno, un precioso juego de cuarto, un juega de co-
medor de nogal y otros muebles y lámparas, una pa-
jarera, tinas de flores y demás objetos de casa, estos 
muebles y piano son verdaderamente de ocasión, 
Merced 103. 9432 4-23 
EL CAMBIO 
SAN MIGUEL 63, 
CASI ESQUINA A GALIANO 
JOYAS, RELOJES Y MUEBLES. 
De todo tiene esta casa y á precios qne pueden ad-
quirir todas las fortunas. 
En joyas las tenemos de oro, plata y brillantes; 
damos las dormilonas de coral á 12 reales y los anillos 
do oro y plata $4 y 75 cts. 
En relojes de oro y plata grsi surtido, así como en 
los de pared qne vendemos has a i $5, respondiendo 
á su caminar, pues para poderlo hacer así, cuenta la 
caaa con el hábil relojero Mr. Ortega, que dicho se de 
paso, so hace cargo de toda clase de composiciones por 
la mitad de su precio corriente, con que no olvidarse 
de esto requisito. 
En muoble, tenemos escaparates de nogal y pali-
sandro con ó sin lunas desde 7 hasta 4 onzas y de cao-
ba á 55, 35, 30, 25, 15 y 10 pesos btes ; juegos de sala 
Reisa Ana nueves, á 4 onzas y de Luis XV usados de 
doble óvalo y lisos á $110 btes.; espejos de Luis X I V 
y de óvalo á 40 y $20 btes.; un juego comedor de no-
gal compuesto de aparador, mesa y jarrero por $125 
btes.; las mismas piezas de caoba por $55; mesa'do 
eorredera casi nuevas á $28 btes.; bufetes de 8 gave-
tas á $20; Hirparas de cristal, juegos de tocador, cen-
tros do mesa, etc. etc., todo muy barato. 
Ua magnífico piano por 4 onzas y sillas ntgras y 
amarill'jü á 15 y $23 docena: 'os SUIOLCS á 7̂  y $11 de 
igtal color; sillas do Viena varias docsnas, amarillas 
á $25 docena. 
Camas de hierro de lan/.i y carroza gran surtido y 
bastí do $20 btes. con bastidor, una cama de bronce 
con barauaas por $20 btes. y otra chica también igual 
forma por $15. 
Con que no olvidarse de estas gangas que sólo pue-
de vender E L CAMBIO, San Miguel 62. 
9115 4-23 
A• m'-icc".-J. Ao pianos do T . J. C-: 
AMISTAD 90, nSQUlBi A SAS JOBÍt. 
Eu esto acroditadu eotablecimlocto ¡¡e han asumió 
del último vanor grandes remesas'.sfatuosoi ita 
nos do Pleyel, con cuerdas dorad . jatn la htuAB* 
dad y también pianos hermosos de vi,.,youa, eto.. que' 
•e venden sumamente módicos, arreglados á lo» pÑ» 
cios. Hay un gran surtido de pianos r eados. 
«ados. al alcance do todas las fortunar, Sí ooispfwií 
cambian, alquilan y componen do todas clases 
8147 26 3Ji 
DE MAQMÁRli 
PARA TIRO D E LEÑA UNA M I L L A PORTA-til de 22 pulgadas con 10 carros; 8 millas de carri-
lera do 16 libras; uua desmenuzadora; uua plutafor.ca 
para vía estrecha; dos fragatas de vía estrechá; carri-
tos de tres ruedas para azúcar verde. Dirigirse á D. 
Hernández, Tacón 2. 9367 4-22 
A R A I D O S 
C L I P P E R MEJORADOS, 
para el cultivo do la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta ápreeiot de fábrica por AMAT 
Y C*, üo»iercían./esImportadores de toda clase ile 
mogiiinaría y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 





\ del estómago 
y todos los afectos neniosos se curan con el uso de ¡u 
ÍPÍLDORASANTINEURÁLGICAS 
del Doctor C R O N I E R 
PARÍS. FarmaciaRGUlQUET. 23, calle de la Monnale. 
Depositarlo en l a H a b a n a : JOS£ SABRÁ. 
PIANOS. 
De Chassaigue Préres han llegado 14 en el último 
vapor. 
Todos traen graduador de pulsación y sordina. 
Se venden á 15, 18 y 20 onzas. Los garantiza por 4 
años BU único importador para la Isla de Cuba 
ANSELMO L0PE2, 
Obrapía n. ^3, entre Cuba y San Ignacio. 
Almacén de música, pianos 6 iustumentos, 
SE ALQUILAN PIANOS. 
9128 12-23J1 
POR NO NECESITARLO SU DUEÑO SE ven-dejauta ó teparado un magnífico piano de medio 
uso, una limonera casi nueva y un faetón. Puede ver-
se á todas horas en Escobar número 117. 
9323 4-21 
S B V E N D E 
un magnífico piano alemán, fabricante ''Ibach," con 
excelentes voces y de muy poco uso. luformarán y 
puedo verse tn Prado n. 105, 2? piso, de 8 de la ma-
fisna á 4 de la t»rdü. 8318 4-21 
SE VENDEN 
los enseres de la casa da cambio situada en Leaitad 
esquina á Neptuno consistentes en dos buenos eatan-
tea con sus puertas de vidrio, propias para la bibliote-
ca ó cualquier otro giro; un mostrador muy buen ;̂ 
una reja de hierro; uua caja do hierro; cuadros y tipos 
i otros; se dan en buena proporción, se admiten pro-
posiciones por el todo ó partes: sus dueños informarán 
en la mismo á todas horas, 
9319 5.21 
OJO QUE CONVIENE. UNA HERMOSA CA-ma camera con vistosos adornos en $70 btes. vale 
seis onzat; una bonita cama de bronco de persona 35 
pesos; Idem de hierro con cabojevas do bronce $30; 
una camita barandas bronce $40; camas cameras cu-
lurana gruesa á $30; camas de hierro do persona á 18 
pesos; se pintan y doran las mismas. Sol 85. 
9333 4.21 
Triples cnerdas oblicuas, plancha metálica, teclado 
de marfil, construidos expresamonto para Cuba. 
Se veuden á precio de fábrica, por Ernesto A. Be-
tancourt. 
San Ignacio número 52, 
9301 16.21 
Se vende un Nazareno tamañ) natural, vestido de 
terciopelo bordado en tro; un San Antonio y un San 
José tamaño nstaral, todos escultura ílua: se dan muy 
baratos. Además, toda clase de santos de todos tama-
ños: precios sin competencia. Almacén de máquinas 
do coser de los Srcs. Sopeña y Comp , O'Reilly 112, 
9222 8-18 
MMM BARATOS 
Una mesa corredera de 14 tab'as; un juego de no • 
gal de comedor; uno idem de meple; uno Idem de 
caoba; un escaparate do oepejo y otra clase de mue-
bles más se venden cu verdadera ganga. La Cubana, 
Luz 37. 9208 ü 18 
á T K I N S O N ' S 
WHITE ROSE 
i Origina! y única verdadera. Honombrada 
como el perfume mas exquisito. 
Evlteusc las imitaciones. 
ATKINSON'S 
FñftNGIPAHNE I STÉPHAN0T1S 
ESS. BOUQUET 1 JOCKEY CLUB 
y otros iierlumcB célebres son superiores 
á los demás por su tuerza y su aroma 
uatnral. 
S¿) hallan en todas partes. 
J . &. B . ATlCZIffSOW, 
ñ4, OUl Bond Street, Londres. 
¡.AVISO ! Venladoras sobmento con el rótulo 
".zul }' amarillo escudo y la marca 
de fabrica, una" Rosa blanca 
con la dirección completa. 
E N T E L 
^ líl R u i b a r b o ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa-
ción. Mientras que los otros purgantes 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el Ruibarbo abre las ganas de comer 
y obra como tónico, estomacal y 
laxante. 
E n vista de su amargor y do la 
repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. Mentel tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
granulos del tamaño de un grano de 
mijo, fáciles de tragar. L a medida quo 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de granulos, los 
cuales representen 50 centigramos da 
R u i b a r b o . Basta llenarla y tragar 
los gránulos con el auxilio de una o 
dos cucharadas de agua. 
E x í j a s e la fiwia ^ f i ¿ + c ¿ z £ \ 
sobre la etiqueta. —' 
3RE, 19, roa Ja £o PARIS, u It easa L . FREI J cob 
BI-DIQESTIVO DI! 
STIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PÉRDIDA DFV f̂Evr5.: 
DE; LAS FU 
PARIS, 6, Avenue Victoria, 8, PARIS 
V EN TODAS VAS FAHHACIAS 
N e u r o s i s 
C l o r o s i s 
G R A C E A S ^ I D H L 
Con S e s q a í - bromuro ele Hierro 
El mejur de todo* los íerrugInosoa; el único quo i-oconstltux h» 
sangre al afeaío. tiempo quo calma los nervios y que no extriñe launca. 
nosia: 4 A tí ORAORAS POR DÍA — LMJBI* . . A u UKAUKAS FUR DIA ANTES DE COMER 
kiWM i JARABE M D* HECQüEL tu Sesqui-Eromiivo doJHierro 
París : lAoñtaQU, 12, Kue de» Lomliardü; 
En Habana : losé 3arra, y en tortas las Fannacias. 
i H I I A D B J P I 1.DORA8 de K Si 
c o n YtyZliJJMO I H Í J U J E de H I E R R O y Q U I N I N A 
£sto Tónico poderoso, regenerador do la sangra, os de una oScacia cierta en U 
tXÜRÓSíS, FLORES n AI-CAS, SÜP?.2S:0KyPESGUDEHESJe liHENSTRUiUlOS, KKrCRtfEDADESit\ GASTRALGIA ! 
DOLORES JE ESTOMAGO, RAQÜITISaO, EStKÓFÜLAS, FIEBRES SIMPLÍS ú INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remadio que conviene y se detsa esiplcir con exclusión de cunlqtiicni otra suslancía. 
Tóase e l JFol'ct^ que a c o m p a ñ a á c«rf« Franco, 
Venta por Mayor, ea P A R I S : Ch. VIMARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
£a la HABANA : J O S É S A K I S A . ; - L O S É y O . 
Alimento complete", comparablo á la leche materna desecada 
K U u^.ioi'ibti nanuo. cUyC simúa > aiui.uoa t-c üau hecho 
fuciimenlp a-iu,Hables peí latrerunuaciondei trigo. hatomaCo 
de la ycin i del huevo BUS materias grasas, eiauislouadas y su 
ÍT-V fosfato ele cal. La f l a v i n a .•>?'.:!i: IJe/remie. suple la 
iu:íiiUcloiicla de la lecho vnalcrna y evita oi peligro de la 
) A traiisicion briiFCM finiré !a laclaLClay la aUmentacionordlnarla. 
Irw; ^ <i0:: ;:í^'';v'.;'rl Kír'?* B0 ¡"O» <3o temer las deposiolones 
*?«BW*i'®st̂ Ĵ  tn" mortl,e-a en !::! •ni.' laclan. 
sWBSsSfflfflfep'S T H . IIXUTS'.SSJSWIB. üiembro de la Sociedad protectora de niños 
'\:ÍX£:r:£'K •• i «•« ¿Vestir/,' " .••»•;••//>.?. »/ <{•• la Sociedad de Higiene, proveedor de lo: 
Hospitales de París y de la Marina del Estado. 
3BR tedas las FarttaaciaB rte g m a e l a y del Sztra^igrero. VENTA, AL Prm MENOK 
Depositarios en la HABAJÍA: DR. GONZALEZ; M. JOHNSON; L O B E F TORRA L E A S y JOaE RARRA. 
60 Años de Exito!!! 
Preparado sogun In Fórmula del Profoaor E S R O U S S A I S 
Medlcimeotn autorizado por oí QoMorno Francés, dfspues del iaform del Dottor Tdurlla Solea 
£n nombra da M Comisión de ¡i Actdemlz de iiedeolm. 
Contri l!ts En/'ernifffatles t lrl Voruzon, Jflroitqnios y JPnlmonea, A s m a , 
Jteeffiarfnft, < t í tárron p t t l m ó u i c w i , I tvsórr tvnes tía Ja c i r c u l a c i ó n con 
tendencia á la i : ¡ ( f r o p e s i a y MufcrmctiaiJcs el:- laa art iculat iot icH, etc. 
Los pr.iíesotfis Bronsenls, 'rrouBS-iau, Devenjie, Andral, Fonquler, Alibert, Ihern inier, Eennatl, 
Barthelemy, Emery, S. do Salle, r ióví , Gaudet, Moyuler, Mai jolin, l;eunau!t, Vitrao, Davet, Sollier, ele,, 
h&n jiriiclíiinailo sutesivunicnte las virttt<lci nmravillosns de este Juraba. 
D;:ósito : RCCHEíT; , FARMACÉUTICO. 112, RUE TUREkitE, F A F t J S 
Psi-a evitar lis ralsKicadoaos fiiglr sohre cada irasco h liima ¿OHÍISON E O I S A B D 
y oí SPIIU de gáraAtla i!o IJ Vnion tle los Fabricnnl ' - i ; . 
En Ú Habjn* : JOSÉ SAHHA; — LOBfi y TORRALB.IS v en I (1 Sftirmaáir. 
C L O R O S I S , A N E C I A , D E B I L I D A D G E N E R A L a 
COLORES PÁLIOOS, PÉRDIDA DEL APETITO, EHFERSIEDADES DEL E S T O M A G O 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V . D E S G H Í E N 3 
ADMITIDO KN LO» KUÍlPtTALaS DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL — REPARADOR DE LOS GLÓBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, ni estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE Vino, Jarabe Y Gracreao 
Preparados y resta al por mayor; Sociedad Francesa de Productos Farmacéuticos, ADRIAH i C*,ll, r. íelaPerle,! 
D B F o a r x o s msr rroxa^s L A S F A S H ^ A - O I - A - S 
de ¡es E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s por el 
Buen éxito demostrado 00'' 13 años do experiencias en los Hospitales de París 
PARA LA CURACION DE 
E p i l e p s i a - H i s t é r i c o £3 
M i s t e r o - E p i l e p s i a DO 
R a i l e de- S a i t V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l Cerebro U 
y de l a M é d u l a E s p i n M M 
I H u l t e t i s J L a u c a r a d a $ 
Se cavia grataitameotc ana iastraccion impressa 
H H H R i r M U R E , e a F o a t - S t - E s p i i t ( F r a n c i a ) 
Couvit l s loneH, V é r t i g o s 
C r i s i s neTVioseut, J í a c q u e c a a 
Hesi' it ibecitnientos 
Cofif/cstioiies c e r e b r a l e s 
I m t o i n n i o s 
E s p e r t n a t o r r e a 
muy interesante, á las personas que la pidan 
VENUKNSB Eí? TODAS LAS PRINCIPALES F ARMA OI AS Y DROGUSP-lAjí 
Imp. del "Oiario 
